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Considerando que a música de tradição oral constitui um importante recurso didático 
recolhemos, transcrevemos e analisamos um corpus de canções, que fazem parte do ritual 
da Encomendação da Almas, nos Concelhos do Fundão e Idanha-a-Nova, por forma a 
proteger, salvaguardar e reabilitar formas de herança cultural dando origem a uma 
reflexão fundamentada sobre a utilização do património cultural de transmissão oral. 
Procuramos apresentar um conjunto de sugestões, que podem ser desenvolvidas na 
prática letiva do sistema de ensino português, no sentido da definição de um projeto de 





Teniendo en cuenta que la música de tradición oral constituye un importante recurso 
didáctico, recogemos, transcribimos y analizamos un corpus de canciones, que forman 
parte del ritual de la “Encomendação das Almas”, en los Municipios de Fundão e Idanha-
a-Nova, con el objetivo de proteger, salvaguardar y rehabilitar formas de la herencia 
cultural, dando origen a una reflexión fundamentada sobre el uso del patrimonio cultural 
de transmisión oral. Buscamos presentar una serie de sugerencias, que pueden ser 
desarrolladas en la práctica lectiva del sistema de enseñanza portugués, en el sentido de 










































Considering that oral tradition music establishes an important didactic resource, we 
collected, transcribed and analysed a songs corpus belonging to the ritual of 
“Encomendação das Almas” in Fundão and Idanha-a-Nova  county, in order to protect, 
safeguard and rehabilitate forms of cultural heritage, giving rise to a grounded reflection 
on the use of cultural heritage of oral transmission. We aim to present a set of suggestions 
that may be developed in the portuguese  teaching system, in the sense of a definition of 
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1.1. Apresentação do estudo 
 
O objeto principal desta investigação foi delimitado ao ritual da Encomendação 
das Almas nos concelhos do Fundão e de Idanha-a-Nova, um conjunto de cânticos que 
se realiza durante a Quaresma e Semana-Santa e que fazem parte do património de 
religiosidade de popular de Portugal.  
Os versos e as melodias variam de povoação para povoação, mas a mensagem 
apresenta pontos em comum em todos os cânticos: reza-se às almas do Purgatório.  
A acentuação natural, a melodia, o ritmo livre, o texto com os seus regionalismos 
dão origem a determinados padrões que caracterizam a sua originalidade musical, sendo, 
por isso, importante a sua transcrição e análise. 
Optou-se pelos concelhos do Fundão e de Idanha-a-Nova por se tratar de uma 
área geográfica onde se podem ainda encontrar manifestações de piedade popular, 
ligadas ao calendário agrícola, não se passando já o mesmo com os cantos de trabalho, 
desaparecidos com as respetivas tarefas manuais. Para além disso, não existem muitas 
transcrições deste tipo de cânticos na zona.  
O facto de ter lecionado Análise e Técnicas de Composição e Formação Musical 
na Escola Profissional de Artes da Beira Interior e na Escola Superior de Artes Aplicadas 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco, bem como o conteúdo das disciplinas 
metodológicas e fundamentais da parte curricular do Doutoramento constituiu um fator 
de profunda influência na escolha do tema. Ao serem registados estes cânticos da 
Encomendação das Almas garantimos a sua preservação e proporcionamos pistas de 
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trabalho a futuras investigações e assim integrar no ensino da música e de outras áreas, 
contribuições da música portuguesa de tradição oral. 
 
1.2. Fundamentação do trabalho 
 
O trabalho de recolha do património musical de tradição oral português e a sua 
análise pormenorizada é de um enorme interesse para o estudo musicológico e difusão 
da música portuguesa. Todos os dias se perdem exemplares musicais de grande riqueza 
que existem, por vezes, só na memória do povo, sendo necessário um empenho em fazer 
uma recolha e reflexão exaustiva do património musical das comunidades rurais 
portuguesas. Neste contexto, existe um trabalho colaborativo relativamente ao estudo da 
música tradicional Ibérica e Latinoamericana nomeadamente entre a Escola Superior de 
Artes Aplicadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco, o Grupo de Investigação de  
Património Musial e Educação, MUSAEXI, da Faculdade de “Formación del 
Profesorado de la Universidad de Extremadura” e outras faculdades latinoamericanas de 
modo a reforçar o estudo e divulgação do património intangível. 
O ritual da Encomendação das Almas é um testemunho vivo de crenças e 
costumes de um povo, refletindo a transmissão da memória social, e o seu estudo in situ 
encerra informação valiosa, não só pelos elementos que se podem recolher de toda esta 
prática, na região da Beira Interior, mas também pelas questões que possa deixar em 
aberto. 
Alunos, professores e comunidade envolvente, ao conhecerem e terem 
consciência da importância do património cultural oral, ajudam a promover a sua defesa, 
conservação e divulgação.  
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A Encomendação das Almas tem vindo a desaparecer aos poucos da maior parte 
das regiões de Portugal. A interioridade, o isolamento, a desertificação, o clima, a zona 
raiana e outros fatores incutiram no povo da Beira Interior características culturais que o 
distinguem e que, através da sua memória oral, conserva parte das suas orações e dos 
seus cânticos. Estas atividades musicais de religião popular, ausentes dos grupos 
folclóricos, devem ser rapidamente recolhidas, pois extinguir-se-ão com a morte dos 
intérpretes. Todas estas melodias, ao fazer parte do repertório da música pelos mortos, 
constitui um documento importante para ajudar a compreender o modo de marcar a 
transição desta vida para a outra e a atenção posta na prática de todo este ritual cheio de 
significado. 
A escola deve partilhar e ensinar a respeitar a diversidade cultural, mas, ao mesmo 
tempo, preservar uma identidade própria, selecionando e criando materiais da cultura 
popular local. Estando o ensino sujeito a constantes restruturações curriculares e dada a 
autonomia das escolas no sentido da definição de um projeto de desenvolvimento de um 
currículo próprio adequado e integrado no respetivo projeto educativo, analisa-se a 
implementação da disciplina de música como opção no 3º ciclo e a reestruturação da 
disciplina de Educação Musical no 2º ciclo. Neste sentido, pretende-se sobretudo 
contribuir para uma reflexão fundamentada sobre a utilização do património cultural oral 
no ensino de música e a sua preservação. 
Os rituais relacionados com a morte estão presentes em todas as sociedades. A 
Encomendação das Almas, quando adequado ao nível etário dos alunos, para além de 
aproveitar o património musical, proporciona formas inovadoras de realizar a atividade 
musical, permitindo integrar no ensino da música e de outras áreas disciplinares 
contribuições da música portuguesa de tradição oral. Toda esta atividade musical, para 
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além de uma série de sons estruturados, implica determinadas ideias, significados, 
valores e funções que relacionam os sons com a sociedade que os produz.  
 
1.3. Objetivos da investigação 
 
Este trabalho tem como objetivo geral estudar, recuperar e transmitir às novas 
gerações a tradição do ritual da Encomendação das Almas como parte significativa do 
repertório de Religiosidade Popular de Portugal. 
Pretende-se: 
1 - Fazer um estudo etnográfico do ritual da Encomendação das Almas, em algumas 
das freguesias do Concelho do Fundão e Idanha-a-Nova; 
2 - Recolher, transcrever e analisar o material musical precedente de gravações 
discográficas e de gravações diretas obtidas através do trabalho de campo; 
3 - Estudar o modo de transmissão, antecedentes históricos, valor social e contextos 
de desempenho dos cânticos; 
4 – Valorizar a importância do património cultural imaterial; 
5 - Apresentar o quadro ilustrativo do sistema de ensino genérico da música em 
Portugal com o fim de contextualizar a proposta didática; 
6 - Analisar o papel que a música ocupa no currículo atual do ensino básico genérico 
dentro da área das Expressões Artísticas;  
7 - Promover a utilização do património cultural oral no currículo do sistema de 
ensino Português, assim como o aproveitamento de todas as formas de expressão 
cultural; 
8 – Valorizar a preservação e proteção do património cultural. 
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1.4. Metodologia e Fontes 
 
Seguindo as diretrizes dos professores Pilar barrios (2002,2203) y Enrique  
Cámara (2003), a metodologia  levada a cabo foi a etnográfica com a descrição dos fatos 
e do contexto em que se desenvolveram para além de se fazer uma recolha, trancrição e 
estudo analítico-musical do reportório que se interpreta nas diferentes povoações, 
fazendo uma análise comparativa dos aspetos musicais e contexto onde ocorreram. Com 
o desenrolar do trabalho fez-se uma proposta para inserir estas manifestações em 
contextos educativos portugueses. 
 Depois de serem estabelecidos os objetivos iniciais e antes de se dar início ao 
trabalho de campo, procedeu-se, numa primeira fase, ao levantamento de bibliografia, 
documentos, normativos publicados, discografia, sites da internet, locais de observação, 
o estudo histórico e geográfico do meio e locais de observação.   
  Numa segunda fase fez-se a preparação de questionários, acesso a informação, 
entrevistas, material audiovisual e informático. Estabeleceram-se contactos e 
selecionaram-se os informantes. 
A terceira fase, o trabalho de campo que levado a cabo regularmente desde 2005, 
foi a parte mais importante da investigação com várias deslocações às diversas 
localidades das freguesias dos concelhos de Idanha-a-Nova e Fundão onde foram 
realizadas várias saídas de campo, principalmente na altura do ciclo Pascal. Num cenário 
de observação direta e participante houve uma integração na vivência quotidiana, 
manifestações e cerimónias religiosas das diversas localidades e atividades culturais. 
Elaborou-se o diário de campo, realizaram-se entrevistas etnográficas, entrevistas 
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“guiadas”, conversas informais e recolheram-se dados havendo o cuidado de os registrar 
em áudio e em escrita direta.  
Fez-se a gravação sonora e de imagem de um acervo significativo de 
Encomendações das Almas de algumas freguesias dos concelhos. Em virtude de a 
Encomendação das Almas se realizar durante a noite, com as luzes das casas apagadas, 
as imagens dos vídeos e de algumas fotografias não são muito nítidas, reduzindo a 
precisão desses registos. A maioria das gravações obtidas contextualizadas observando-
se as práticas expressivas do ritual e as performances dos indivíduos e agrupamentos. 
Somente nas Encomendações das Almas das localidades de Segura e Penha Garcia se 
pediu aos informantes para cantarem apelando à imaginação. Este cerimonial, faz-se com 
algum secretismo, de noite, tendo-se tornado difícil a recolha do material, nomeadamente 
as entrevistas e o nome dos encomendadores. De uma maneira geral, houve a 
participação de toda a população, embora o número de encomendadores seja reduzido, a 
maioria das vezes só os encomendadores têm conhecimento do dia e hora exata da 
realização do ritual, havendo por vezes alterações de última hora por motivos 
imprevisíveis. Esta manifestação de religiosidade popular foi abordada como uma 
performance construída e gerida por todos os intervenientes. 
Esta prática, ao ser realizada sempre na mesma época, por vezes no mesmo dia e 
à mesma hora, tornou difícil a recolha das Encomendações no tempo previsto, tendo 
obrigado a estadias de campo ao longo de vários anos. 
 O trabalho de transcrição (programa Finale 2014) e análise das canções 
recolhidas tornou-se um trabalho moroso pela necessidade de situar, com precisão, as 
alturas nas escalas de sons, pela liberdade rítmica e pela captação dos ornamentos 
realizados tornando-se difícil obter a transcrições desejadas. Quando as melodias não 
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tinham uma estrutura rítmica mensurável, optou-se por não apresentar compasso devido 
à sua grande liberdade, flutuação métrica e neumas.  
As canções recolhidas foram analisadas seguindo uma ficha de análise elaborada 
para o efeito. A abordagem proposta por Mª del Pilar Barrios Manzano pareceu ser a 
mais abrangente e completa, pois reúne critérios de análise musical, análise literária, 
critérios geográficos, critérios ligados aos ciclos da agricultura e pecuária e também 
critérios sociológicos.  
O presente trabalho inclui suporte áudio e visual cuja amostra principal se 
apresenta em anexo, e as figuras apresentadas fazem parte da recolha do trabalho de 
campo efetuado entre 2005 e 2015. A gravação audio e de image devido às condições 
climatéricas e hora em que  o ritual se realiza para além de todo o seu secretismo 
envolvente dificultaram a qualidade de imagem e som. Para a apresnetação dos dois 
supertos de audio e video houve um trabalho minucioso de recolha, montagem e 
tratamento de imagem e som. 
 O volume de informações bibliográficas, discográficas e documentais obrigou a 
uma vasta deslocação aos seguintes museus e bibliotecas: Museu Nacional de Etnologia, 
Casa Museu Verdades Faria, Biblioteca Nacional de Lisboa, Biblioteca Municipal da 
Ajuda, Biblioteca Municipal do Fundão, Biblioteca Municipal de Belém, Biblioteca 
Municipal de Castelo Branco, Biblioteca da Escola Superior de Música de Lisboa, 
Biblioteca Central de Cáceres, Biblioteca da Universidade de Aveiro. 
Houve um levantamento de fontes sonoras e escritas, nomeadamente transcrições e 
gravações levadas a cabo na região por diversos musicólogos. 
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Numa última fase, fez-se a organização, a avaliação e seleção do material 
recolhido, a preparação dos materiais audiovisuais, a transcrição, a análise do texto 
musical, a análise do texto literário e a análise comparativa. 
Para o presente trabalho, os informantes foram uma das principais fontes, tendo 
sido estabelecida uma relação de confiança. Outros colaboradores informantes foram 
todos aqueles que participaram na organização das celebrações e festas locais. O 
Departamento Cultural da Câmara Municipal do Fundão e da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova forneceu dados importantes para a realização do presente trabalho, 
nomeadamente quanto ao local e hora da realização da Encomendação das Almas, em 
algumas freguesias do concelho, tendo fornecido também parte do seu acervo 
documental.  As fontes utilizadas para traçar uma retrospetiva do ensino genérico da 
música em Portugal foram essencialmente: normativos publicados, relatórios 
governamentais, projetos educativos, manuais escolares e programas de disciplinas. Fez-
se igualmente uma ampla pesquisa em sites considerados fundamentais, na internet, para 
complementar os dados recolhidos nas fontes atrás referida. 
 
1.5. Estrutura do Trabalho 
 
 O trabalho de investigação apresenta-se estruturado em capítulos. 
 Na apresentação do estudo depois de uma pequena introdução, apontando para o 
trabalho a realizar, apresenta-se as razões de escolha desta área de investigação, os 
objetivos, a estrutura do trabalho e a metodologia utilizada. 
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 No segundo capítulo, faz-se o enquadramento que se considera necessário para a 
perceção do ritual da Encomendação das Almas, um conjunto de cânticos que se realiza 
na Quaresma e Semana-Santa 
 No terceiro capítulo faz-se a caraterização do espaço geográfico, económico e 
histórico onde se desenvolve o corpo central do trabalho. 
 O quarto e o quinto capítulo, “ Grupos de Encomendações das Almas”, 
constituem o corpo central do trabalho. Faz-se a apresentação e a caracterização do ritual 
da Encomendação das Almas, em algumas das freguesias dos concelhos, analisando a 
estrutura musical, os contextos de desempenho e os intervenientes. Apresenta-se a 
transcrição e a análise das canções recolhidas. 
No sexto capítulo faz-se a análise comparativa do estudo e são apresentadas 
algumas conclusões.  
No sétimo capítulo faz-se uma reflexão pedagógica no sentido da definição de 
um projeto educativo de escola com um currículo adequado ao seu contexto cultural e 
sociológico fundamentando a integração do património cultural no currículo, 
nomeadamente os cânticos da Encomendação das Almas. 
O oitavo capítulo centra-se no ensino genérico da música no ensino básico. Faz-
se uma breve resenha histórica sobre o ensino da música neste tipo de ensino e analisa-
se todo um conjunto de mudanças significativas que têm acontecido no ensino genérico 
da música. 
 No nono capítulo refere-se o papel que a escola deve ter na preservação da 
herança cultural, apresentando-se uma proposta didática. No final são apresentadas 
algumas conclusões. O trabalho contém suporte de imagem e som das recolhas efetuadas 
no trabalho de campo. 
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2. A Encomendação das Almas - Religiosidade popular em Portugal 
 
2.1. Situação atual dos trabalhos 
  
Alguns estudiosos de renome nacional nos domínios da Música e da Antropologia 
como António Joyce, Rodney Gallop, Armando Leça, Fernando Lopes Graça, Michel 
Giacometti, José Leite de Vasconcelos, Moisés Espírito Santo, José Alberto Sardinha, 
Jorge Dias e Margot Dias, Albano Mendes de Matos, Maria da Assunção Robrigues, 
Maria Adelaide Salvado, João Geraldes, António Catana, entre outros, investigaram 
aspetos importantes da música de transmissão oral, nomeadamente os cânticos da 
Encomendação das Almas, contribuindo para a sua preservação, estudo científico e 
divulgação apresentando descrições do ritual muito semelhantes às descrições. 
Compositores como Fernando Lopes Graça, levados pela preocupação de que a sua obra, 
enquanto compositores, tenha um cunho nacionalista, interessaram-se pela música 
popular. Em 1946 realizou trabalho de campo, sobretudo na Beira Baixa, onde recolheu 
exemplares da música tradicional da região. De entre os estudiosos de música tradicional 
em Portugal, destaca-se Michel Giacometti pela ampla cobertura geográfica. Da sua 
atividade musicológica, resultou um importante espólio nomeadamente documentação 
escrita e gravações sonoras, entre outras, da região da Beira Baixa. O seu acervo sonoro 
inclui melodias relacionadas com a Encomendação das Almas, na forma de bobinas de 
fita magnética, depositadas no Museu Nacional de Etnologia e, na sua maioria, ainda por 
transcrever, inclui algumas Encomendações das Almas, nomeadamente Souto da Casa, 
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São Miguel d´Acha e Proença-a-Velha1. Juntamente com Fernando Lopes Graça, no seu 
Cancioneiro Popular Português2, dá-nos a conhecer do concelho de Idanha-a-Nova a 
Encomendação das Almas de São Miguel d´Acha, de 1953, intitulada “Bendita e 
Louvada Seja” As recolhas sonoras de José Alberto Sardinha incluem a Encomendação 
das Almas do Telhado3. No Concelho do Fundão, Salles Viana, apresenta a transcrição 




A Encomendação das Almas, objeto sob estudo neste trabalho, é um ritual 
associado ao culto dos mortos, que se realiza na Quaresma e na Semana Santa, em 
algumas regiões de Portugal. Um grupo de mulheres (ou de homens e mulheres) 
encontram-se num local combinado e percorrem as ruas da povoação, de noite, para 
cantar e rezar a Deus e às almas do Purgatório, em determinados pontos da povoação, 
como encruzilhadas, imediações de igrejas e capelas, cruzeiros e nichos de alminhas, 
fontes de água e rios, largos e praças, à porta do cemitério e outros locais, de onde possam 
ser facilmente ouvidos, como varandas de casas, torres e campanários.  
A procissão noturna é uma das partes mais importantes do ritual. Os 
encomendadores percorrem em silêncio as ruas da povoação e cantam, em determinados 
pontos, convidando também as pessoas que se encontram recolhidas, nas suas casas, a 
rezar pelas almas dos seus parentes e amigos. A este propósito, referiu um dos 
                                               
1  Arquivos Sonoros, Museu Nacional de Etnologia, cota MG-MG-B0166, fono 2225 e 2226, fita BB/18, 
trecho 27e 28 
 
2 Giacometti, Michel, Cancioneiro Popular Português, ed. Circulo de Leitores, 1981:63-67. 
 
3  Portugal raízes musicais, disco nº4, Beira Baixa e Beira Transmontana, faixa nº24. 
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participantes no ritual: “Começamos a Encomendar quando estão quase todos a dormir 
para depois os acordar e fazer com que rezem pelas almas do Purgatório”.4 O ritual tem 
elementos profanos e religiosos, sendo que o tema dominante é o sufrágio pelas almas 
do Purgatório. O clero não está presente, nesta tradição religiosa, sendo a iniciativa 
estritamente popular. É também chamada de “Procissão sem Padre”. Falar de 
Encomendação das Almas é falar de religiosidade popular.  
Jorge Dias e Margot Dias fazem a seguinte caracterização do ritual da 
Encomendação das Almas: 
A Encomendação das Almas é uma prática piedosa que, embora conserve muitos 
restos pagãos, se pode considerar inteiramente cristã na essência. O que se procura é 
infundir piedade nos vivos pela alma dos mortos, a fim de que estes se juntem em preces 
fervorosas, de maneira a alcançarem o perdão de Deus para o pecado dos parentes, 
amigos ou conterrâneos falecidos (1953: 8). 
 
 
De acordo com a catequética, a alma cumpre o seu percurso conforme a sua 
prática terrena e o seu comportamento ético. Tendo em conta a imprevisibilidade das 
nossas ações, na vida terrena, é necessária a suplica dos que ficam em terra, para - através 
das orações - poderem ser um lenitivo, para quem já partiu, como ilustra o excerto 
seguinte: 
Ó almas do outro mundo 
Vistes por lá meu irmão? 
Lá o vi estar de joelhos 
A pedir a Deus perdão. 
 
                                               
4 Encomendadora Apolinária Formiga, Telhado, 2006. 
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A oração é entoada num andamento lento e triste. Há, por vezes, uma deformação 
intencional, para exprimir a dor, os sentimentos dos encomendadores e o sofrimento das 
almas do purgatório, com o propósito de esconder a identidade de quem canta. Procuram, 
também, um timbre e uma entoação adequados, que os aproxime dos ouvintes. 
O percurso, pelas ruas escuras das aldeias, é longo e difícil, o tempo adverso, 
próprio da época, atinge - muitas vezes - temperaturas negativas, o que faz com que a 
participação no ritual seja um ato de sacrifício. Por tradição, depois de iniciado o ritual, 
não deve ser quebrado. Se algum dos Encomendadores, por razão forte, não puder 
comparecer, deve garantir a sua substituição, por um familiar. Embora seja uma prática 
religiosa de grupo, a Encomendação das Almas é, também, um momento íntimo e 
reflexivo, uma vez que cada participante reza pelas almas dos seus familiares e amigos, 
como prática caridosa. A motivação individual para participar é algo que pode não ser 
partilhado, nem conhecido, como (por exemplo) uma promessa, que, no dizer do povo, 
para ser válida, tem de ser cumprida. O ritual não tem por princípio a prática do peditório. 
Os peditórios de angariação de fundos para as Confrarias das Almas (ou para Sufrágios) 
não são Encomendação das Almas. Está-se perante uma troca de favores. Segundo Dias 
e Dias, “Os encomendadores são levados pelo sentimento, ou em cumprimento duma 
promessa, ou penitência a incitar os seus vizinhos a rezar pelos mortos, para os aliviar 
das penas do Purgatório” (1953: 8). 
Foi na época quaresmal que o povo encontrou o momento propício para realizar 
o ritual, por este ser um tempo dedicado à oração e à reconversão dos pecadores e por 
existir um simbolismo forte a unir o sufrágio das almas, os martírios e a morte de Cristo: 
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O dogma da ressurreição do corpo (por analogia com a ressurreição de Cristo) 
constitui a base da atitude dos cristãos, em relação às preces e orações aos mortos. Atente-
se a uma das quadras cantadas em algumas das freguesias: 
Bendita e louvada seja 
A sagrada paixão e morte 
De Nosso Senhor Jesus Cristo 
Advogado dos fiéis Cristãos. 
 
A expressão Quaresma é originária do latim quadragesima dies (quadragésimo 
dia). É um período de quarenta dias, que se inicia na quarta feita de cinzas e se prolonga 
até ao sexto Domingo, que oficialmente a Igreja denomina de Domingo de Ramos da 
Paixão, que antecede o Domingo de Páscoa e que marca o início da Semana Santa. Os 
Cristãos lembram os quarenta dias passados por Jesus no deserto, antes da sua morte. A 
Páscoa está intrinsecamente ligada ao calendário lunar. No ano de 325 d. C., no Concílio 
de Niceia, a Igreja Católica fixou que a Páscoa se celebraria no Domingo mais próximo 
da primeira Lua Cheia ocorrida no equinócio da Primavera, no hemisfério Norte ( + 21 
de Março), fazendo com que o Domingo de Páscoa (em que se celebra a Ressureição de 
Cristo) ocorra entre os dias 22 de Março e o dia 25 de Abril. Porém, a comemoração 
desta data remonta aos princípios da agricultura. A festa da tosquia, no mundo pastoril 
mediterrânico, a que se associa esta lua, é (por sua vez) vista como fator regulador dos 
períodos de fecundação das fêmeas.  
De acordo com a Bíblia, após a crucificação, na 6ª Feira Santa, Cristo ressuscitou, 
ao terceiro dia após a sua morte. O período da Quaresma e Semana Santa é um tempo 
sagrado de penitência, reflexão, introspeção e dedicação à fé e oração, culminando nas 
celebrações da morte e ressurreição de Jesus Cristo e em rituais ligados ao culto dos 
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mortos, indiciados pela morte de Jesus Cristo, para remissão dos pecados do mundo. A 
Religião Institucional implica o cumprimento dos dez mandamentos e dos sete 
sacramentos, os quais se encontram no catecismo, tendo sido definidos pelos Concílios 
da Igreja Católica, desde o séc. IV. Os cristãos devem refletir sobre os seus atos, rezar 
pela conversão dos pecadores e pelos que estão em pecado mortal, jejuar, ter um 
comportamento mais reservado, dedicar-se mais aos rituais associados ao culto dos seus 
mortos e usar vestuário de cores mais escuras (é um período de luto coletivo).  
Na região da Beira Interior, este período é de grande importância, com 
acontecimentos impregnados de uma mistura de cultura e religiosidade populares e de 
uma diversidade de manifestações de fé, por parte das populações locais.  
A religiosidade popular são crenças e tradições, que estão para além das práticas 
obrigatórias da igreja católica, mas que apresentam traços comuns, com ela. Já a respeito 
das edições do Breviário e do Missal, refere Raimundo: “Ao ritual à volta da morte estão 
associadas cerimónias que não apareceram descritas no Breviário e no Missal. Com a 
publicação da nova edição do Breviarium romanum em 1568 e do Missale romanum em 
1570 por ordem de Pio V, muitas das tradições locais desapareceram” (2006). 
Outro dos motivos pelo qual este ritual se realiza nesta época é por estar relacionado com 
o calendário agrícola, pois coincide com o tempo da Primavera e da germinação das 
sementeiras (ciclo da germinação), estando, ainda, associado ao mito de Perséfone. A 
Encomendação das Almas está, também, relacionada com antigos ritos pagãos, nos quais 
a morte da vegetação é acompanhada por rituais de luto. Num ambiente rural, significa a 
morte da semente e a sua ressurreição, sob forma de uma nova planta: 
À imagem do grão que se acabou de semear, põe-se em causa a estrutura social 
do grupo, simula-se a morte dos indivíduos que se identificam com os mortos, a morte 
dos cristãos que, no dia seguinte, procedem a uma morte simbólica pela imposição das 
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cinzas, e a do ano agrícola, uma vez que as sementeiras significam o começo de um novo 
ciclo. […] os sufrágios pelos mortos supõem a formação de longas solidariedades de um 
lado e de outro da morte, relações estreitas entre vivos e defuntos. Chamam-se as almas 
dos antepassados para que elas despertem neste momento do ano que é o da germinação. 
A ladainha faz apelo aos que estão a dormir, para que se recordem dos mortos de quem 
herdaram as terras (Espírito Santo, 1990: 66). 
 
Geralmente os Encomendadores encontram-se à porta da igreja e, à medida que 
vão caminhando - para cantar e rezar, noutros pontos da povoação - convidam as almas 
a tomarem parte no cortejo, ao mesmo tempo que “desencomendam” os “maus espíritos”, 
que se podem ir infiltrando nas encruzilhadas. 
Diz-nos Espírito-Santo: 
Em certos locais, os participantes vão buscar as almas à Igreja batendo na porta 
com paus, formam um cortejo e comportam-se como se as almas avançassem na 
dianteira; ao atravessarem as aldeias, desencomendam, ou expulsam, os maus espíritos 
que se teriam infiltrado no grupo, para o que se persignam com a mão esquerda (gesto 
que apazigua os demónios) e abstêm-se de olhar para trás (gesto que lhes agrada), 
regressando em seguida à Igreja para devolver as boas almas (1990: 66). 
Muitos dos santuários foram construídos nos lugares altos, pois assim estão mais 
perto do Céu e de Deus. Os santuários dos vales deviam, geralmente, a sua origem à 
presença de um rio e de antigos cemitérios, erguidos, por vezes, em alturas de peste. 
Durante o percurso não se deve olhar para trás, para impedir que os maus espíritos 
e as almas penadas possam fazer mal aos vivos ou às almas dos mortos. 
Para os cristãos, a distinção entre alma e espírito é rigorosa. Os espíritos podem 
inquietar os vivos (errância dos espíritos), ao passo que as almas apenas aguardam que 
os vivos se lembrem delas, nas suas orações:  
São sempre os espíritos que possuem os vivos e nunca as almas havendo uma 
distinção entre espíritos bons e maus. Os mortos coexistem amigavelmente e /ou 
perturbadoramente com os vivos. Ao contrário dos espíritos, as almas são boas e os 
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camponeses invocam-nas nas suas ações quotidianas que as almas santas me 
acompanhem). Dentro de casa, elas não perturbam ninguém, são silenciosas, contentam-
se com as migalhas que caem das casas, os fundos dos copos e o azeite das lâmpadas que 
se extinguem nas Igrejas, e manifestam-se quando muito no crepitar das chamas (Espírito 
Santo, 1990: 185). 
 
A crença pagã de que as almas dos antepassados deambulavam pelas 
encruzilhadas dos caminhos e junto às confluências dos rios é tolerada pelo Cristianismo. 
O catecismo ensina orações contra estes espíritos maléficos ou almas errantes. 
Há o medo das almas penadas: almas ou espíritos de pessoas que morreram sem 
perdão ou que se transviaram, por qualquer razão, dos caminhos do Céu ou do Purgatório, 
e que andam pelos caminhos ou ficam nas casas, para importunarem os caminhantes que 
se esqueceram dos deveres catequéticos:  
Para além de possuírem o corpo dos vivos os espíritos assombram os caminhos 
e as casas que antes habitaram, produzindo toda a espécie de ruídos, como o arrastar de 
correntes e de móveis ou o bater das portas. Há meios de saber o que eles pretendem: 
aqueles que vêm da parte de Deus (uma alma há espera de expiação, um espírito benigno) 
aceitam responder quando são interrogados (para pager uma dívida, por exemplo) e 
obedecem quando são mandados embora. Os que vêm da parte do Diabo não respondem; 
então é preciso abandonar a casa ou chamar um padre para expulsar o espírito (Espírito 
Santo, 1990: 185). 
 
Certas almas perdidas ou penadas podem ser de pessoas que morreram, mas que 
regressaram, por causa de dívidas e promessas não cumpridas: 
Muchos vivos después de muertos preferían vivir por el espacio, por el bosque, 
por los maizales, los puentes, las orillas de los ríos, los caminos, las puertas de casa en 
las noches oscuras, con tal de controlar a los parientes y amigos sospechosos de liarla en 
la familia. Y ojo con ellos, porque no perdonaban. Estas almiñas pululaban por doquier 
sin haber caído aínda en el pozo de las llamas del purgatorio. Sólo cuando su misión de 
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control a los vivos se había cumplido marchaban de cabeza y hasta contentos al pozo del 
purgatorio. (Fontes, 2009). 
 
Há, também, os que não tiveram direito a uma sepultura condigna, como os 
excomungados, os que não foram reclamados pelas famílias e todos os que não tiveram 
direito a ir para o cemitério. Pode ser, também, “esse ser malévolo, que anda errante por 
lhe não terem cumprido a última vontade, ou como entre os greco-romanos, porque, ao 
enterrarem o cadáver, não se cumpriram verdadeiramente os ritos funerários” (Braga, 
1994: 174). Erram o seu caminho, para se purificarem dessas faltas, aguardando o 
sossego que os vivos lhes podem conceder, através das suas ações.  
Em casos de morte violenta, por homicídio ou acidente, é costume, ainda nos dias 
de hoje, marcar, com uma cruz, o lugar da morte, incentivando assim as pessoas à oração, 
“para que segundo a crença, a alma do finado esteja em bom lugar, bem encaminhada e 
não fique errante, por ter sido surpreendida pela morte inesperada, sem poder de 
arrependimento como alma penada, a perturbar as pessoas” (Matos, 2000: 68). 
 
2. A Encomendação das Almas – Religiosidade popular em Portugal 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 37  
 
 
                       Figura 1 - Cruz marcando morte violenta na estrada. 
 
Inicialmente, a cruz é de madeira, sendo que, mais tarde, é substituída por uma 
cruz num bloco de granito, passando a denominar-se Cruz das Almas e transformando-
se, assim, num objeto de culto coletivo. 
 
Figura 2 - Cruz das Almas saída de Medelim 
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Outras almas andam errantes, pois morreram longe da sua terra, já que, “no 
imaginário tradicional, há como que um sentido de perigo ao morrer fora da própria 
comunidade. A alma poderia não seguir o caminho normal dos seus antepassados, 
encontrando-se numa encruzilhada de angústias, numa situação limite de salvação” 
(Matos, 2000: 24). Um dos pontos obrigatórios para o canto da Encomendação são as 
cruzes das almas, o caminho que vai dar à porta do cemitério ou o caminho que vai dar 
a antigos cemitérios, fora da povoação e, também, junto de Igrejas e Capelas onde outrora 
existisse cemitério.  
Nas regiões que são objeto deste estudo, o povo refere-se ao ritual como 
Encomendação das Almas ou Cantar das Almas. No entanto, existem denominações 
diferentes, nomeadamente: Amentar as Almas, Aumentar as Almas, Ementar as Almas, 
Recomendar as Almas, Deitar as Almas, Lamentar as Almas, Apregoar as Almas, Botar 
as Almas e Folia das Almas, consoante a região onde se realiza. O ritual - embora tenha 
elementos variáveis, como por exemplo, as normas poéticas e musicais - confere aos 
encomendadores, no contexto do desempenho, elementos comuns, como, por exemplo, 
o apelo ao sufrágio das almas e à oração e conversão dos pecadores, a época em que se 
realiza, a hora (depois do anoitecer), os locais fixos, o fundo cristão e o ato público.  
 
2.3. A Morte 
 
Cada cultura tem os seus próprios métodos de lidar com a morte. Assim como o 
homem, ao longo dos tempos, procura uma explicação para a origem da vida, ele 
preocupa-se também em saber o que lhe sucede quando morre.  
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De um modo geral, a sociedade vê a morte como uma transição da pessoa que 
morre para um além. Algo que o homem, ao longo dos tempos e nas diferentes culturas, 
procura compreender, desenvolvendo um conjunto de crenças e rituais. Quando se fala 
dos mortos, diz-se que já partiram. É um momento de passagem, para uma outra vida, 
para outra dimensão. É uma ausência e não uma inexistência. Procura-se, assim, dar um 
sentido à morte, possibilitando a entrada do morto num outro mundo e, ao mesmo tempo, 
permitindo a reorganização da vida social.  
O culto dos mortos teve origem na crença de que o espírito (ou a alma) do ser 
humano sobrevive à morte física, havendo uma divisão entre o mundo dos vivos e o dos 
mortos. Na perspetiva católica, é entendida como a separação da alma do corpo, com a 
alma a seguir para o Céu, para o Purgatório ou para o Inferno. 
Os antigos cristãos temiam a vizinhança dos mortos e mantinham-nos afastados. 
Inicialmente, eram sepultados fora da povoação ou em cemitérios, fora das localidades. 
O culto que lhes prestavam tinha o objetivo de impedir que viessem importunar os vivos. 
Mais tarde, a mentalidade mudou e passaram (mortos e vivos) a coabitar os mesmos 
lugares, Diz-nos Ariès que “alguns entre os antigos cristãos, não atribuíam qualquer 
importância ao lugar da sua sepultura, para marcarem melhor a rutura com as 
superstições pagãs e a sua alegria do regresso a Deus” (2000: p. 43.) “[...] A penetração 
dos mortos no interior dos muros, no coração das cidades, significa o abandono completo 
do antigo interdito e a sua substituição por uma atitude nova de indiferença ou de 
familiaridade” (2000: p. 49). Mais tarde, deixaram de ter medo dos defuntos, mas 
passaram a acreditar que só ressuscitariam aqueles que tivessem recebido uma sepultura 
conveniente e inviolável, o que levou ao seu enterro dentro ou ao pé da igreja, para 
estarem guardados e terem a proteção dos Santos e de Deus, ou passou a optar-se por 
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sepulturas privadas, dentro das habitações, para assim ficarem longe dos caminhos 
distantes, frequentados por assaltantes e almas errantes.  
A ação do ministro do reino, Bispo Alves Martins, no âmbito da Reforma 
Sanitarista de 3 de Setembro de 1868, deu origem aos primeiros cemitérios paroquiais 
fora das localidades, com o intuito de cumprir as leis da Saúde. 
 Neste contexto: 
[…] as famílias apropriaram-se mais dos seus mortos, individualizando-os, 
passando a fazer visitas assíduas a sepulturas, túmulos ou jazigos, como grandes atos de 
religião, colocando flores e fotografias, com dedicatórias e orações, evocando os mortos. 
Surgiram manifestações e rituais fúnebres que podem considerar-se culto os mortos, 
cultos dos túmulos e culto dos cemitérios […] (Matos, 2000: 66- 67).  
 
Até meados do séc. XIX, os corpos eram enterrados em Igrejas (interior ou adro). 
A civilização urbana atual manifesta uma tendência para esconder a morte, evitando os 
rituais prolongados, afastando-os das crianças, devido aos medos que possam transmitir.  
 
2.4. O Purgatório 
 
Não se pode, assim, dissociar a Encomendação das Almas da doutrina do 
Purgatório. A crença no purgatório implica a crença na imortalidade e na ressurreição. 
Para os católicos, quando a alma se separa do corpo, no momento da morte, ela é sujeita 
a um momento de espera, no purgatório, um local de passagem, onde as almas se 
purificam, para poderem entrar no Céu. Há uma responsabilização pelos pecados 
cometidos e, também, por causa do pecado original. Chamam-se benditas almas do 
Purgatório, porque são almas santas, de Cristãos que morreram em pecado venial (leve) 
e não em pecado mortal, tendo (por isso) salvação. Assim escreve Le Goff: “O Purgatório 
2. A Encomendação das Almas – Religiosidade popular em Portugal 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 41  
 
nasce numa perspetiva de localização porque é preciso encontrar um lugar para as penas 
que purgam, porque o vaguear das almas penadas já não é suportável” (1995: 343). A 
condenação ao Inferno é irreversível. A passagem no Purgatório é temporária, como uma 
passagem expiatória, antes de se entrar no Paraíso, que pode ser abreviada pelos sufrágios 
(a ajuda espiritual dos vivos). Por sua vez, as almas, depois de salvas, vão, também elas, 
rezar e pedir pelos amigos vivos. Com S. Agostinho, nos séculos IV-V, o Purgatório 
começa a afirmar-se como um lugar purificador, para aqueles que têm pecados leves. 
Através do sufrágio dos vivos, de obras de misericórdia, de esmolas e de prática de 
penitência podiam salvar-se: 
Isso deve haver algum fogo, mesmo após esta vida não é incrível, e pode ser 
examinado e quer ser descoberto ou se deixou escondido alguns dos fiéis podem ser 
salvos, alguns mais lentamente e mais rapidamente na maior ou menor grau em que 
incluiu as coisas boas que se perdem, por meio de um fogo purificador certo (S. 
Agostinho, 421 dC, 18:69). 
 
A crença dos primeiros cristãos na eficácia da prática da oração pelos mortos 
iniciou o movimento piedoso que deveria conduzir à criação do Purgatório. A cultura 
popular da Idade Média assumiu função preponderante no nascimento do Purgatório. O 
século desse nascimento é também aquele em que a pressão do folclore sobre a cultura 
erudita é mais intensa, em que a Igreja mais se abre a tradições que, na Alta Idade Média, 
ela mesmo destruíra, escondera ou ignorara. Este empurrão também contribuiu para o 
nascimento do Purgatório (Le Goff, 1995: 28). Em 1215, no IV Concílio de Latrão, a 
confissão passou a ser obrigatória aos cristãos, pelo menos uma vez por ano, na 
Quaresma, levando a uma prévia introspeção e ao exame de consciência. Numa carta 
datada de 1254, Inocêncio IV definiu a doutrina do Purgatório; na sequência da 
prescrição, pela Igreja, de que as almas do Purgatório podiam ser ajudadas a sair daquele 
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estado transitório, os cristãos encomendavam intensamente à Igreja a celebração de 
rituais litúrgicos, em sua honra (Ottosen, 1993, pp. 46-48).  
Dentro deste ambiente doutrinal, decretou-se a existência do Purgatório e 
determinou-se a eficácia dos sufrágios pelas almas, em Paris, no 2º Concílio de Lião 
(1274, Gregório X). A crença no Purgatório, combatida por protestantes e judeus, sofreu 
mais tarde forte abalo, no séc. XVI. O Concílio de Trento (1545-1563) reafirmou a 
doutrina como crença dogmática.  
Quando o Purgatório se instalou na crença da cristandade ocidental, entre 1150 
e 1250, mais ou menos do que se trata? É um além intermédio onde certos mortos passam 
por uma provação que pode ser abreviada pelos sufrágios a ajuda espiritual dos vivos (Le 
Goff, 1995: 18-19). 
 
A cultura popular, por vezes, apresenta a conceção do Purgatório como um lugar 
físico. Diz-nos Jacques Le Goff, acerca do Concílio de Tentro, que: 
 para evitar a contaminação da religião pelas superstições, deixaram de fora do 
dogma o conteúdo da ideia do Purgatório. Assim, nem a localização do Purgatório nem 
a natureza das penas que lá se sofrem foram definidas pelo dogma e antes foram deixadas 
à liberdade das opiniões (1995:27). 
 
No Auto da Barca do Purgatório, a barca não existe, como sucede no Auto da 
Barca do Inferno e no Auto da Barca da Glória. Os mortos com pecados mais leves não 
são embarcados, porque não há viagem para o Purgatório. Este é simbolizado por um 
período de espera, na margem do rio, para purificar os pecados. O anjo dá a seguinte 
ordem, antes de uma das personagens entrar na barca do Paraíso: 
Vai ao longo desse mar 
Que é praia purgatória, 
E quando Deos ordenar  
Nós te viremos passar  
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Da pena à eterna glória5. 
O papa Bento XVI (2005-2013) explicou que o Purgatório não é um espaço 
material, mas uma morada espiritual, onde as almas procuram a purificação, antes de 
ascenderem ao Céu; é, apenas “um fogo interior”, uma purificação, que se vai alcançando 
com a realização de boas ações, no dia-a-dia. 
                      Rezemos, meus irmãos,  
                     um Padre-Nosso e uma Ave-maria 
                     Pelas almas que estão no Purgatório 
                    Para que Nosso Senhor as tire das chamas e as leve a ver a face divina. 
                   Seja por amor de Deus6. 
No séc. XV, surgem as primeiras confrarias ou irmandades, em toda a Europa, 
ligadas às atividades dos Beneditinos, tendo como vocação específica a práxis caridosa, 
integrada com a morte. Algumas congregações, como os Carmelitas, os Beneditinos e os 
Jesuítas fomentaram novos aspetos do culto das Almas e o aparecimento das Confrarias 
das Almas, de modo a institucionalizar a crença no Purgatório e o dever de caridade e 
oração pelas almas, principalmente: as mais abandonadas.  
Diz-nos Pinharanda Gomes: 
Este género de irmandades espalhou-se por todo o país, sendo, nos finais do séc. 
XVIII, rara a paróquia onde não existisse Confraria ou Irmandade das Almas, cuja sede 
se situava, e situa, em dependência anexa à Paroquial - dependência essa conhecida por 
“Casa das Almas”. A Irmandade que, em geral, possuía altar votivo temático no templo 
(altar das almas) velava e vela pelo culto das almas, efetuando peditórios periódicos, 
cobrando quotas dos associados, mandando celebrar missa mensal pelos irmãos falecidos 
e realizando, anualmente, a festa de Aniversário sufragando todos os irmãos mortos 
(1980: 14). 
 
                                               
5  (Gil-Vicente, 1518) 
6  Encomendação das Almas, Segura 
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A maior parte das confrarias ainda existentes (no Distrito de Castelo Branco) são 
as das Irmandades da Santa Casa da Misericórdia, sendo as que estão mais ligadas às 
cerimónias do ciclo Pascal. O modelo da primeira Misericórdia, em Portugal, foi 
instituído a 15 de Agosto de 1498, na capela de Nossa Senhora da Piedade, da Sé de 
Lisboa, pela Rainha Dona Leonor, Regente do Reino, na ausência do Rei D. Manuel I 
(Gomes:1980). Em 1500, surge a Misericórdia de Proença-a-Velha (Concelho de Idanha-
a-Nova). Atualmente, as Irmandades, devotas ao seu Patrono, anexaram as confrarias das 
almas, para garantir a assistência dos seus irmãos, que tinham - como função principal - 
o culto festivo do Padroeiro, a propagação da devoção às almas do purgatório, nas suas 
diversas expressões populares, e, também, o apoio às cerimónias Quaresmais. Ligados a 
estas confrarias, existem - em grande parte das Igrejas Paroquiais - os altares das Almas, 
geridos pelas confrarias. Foi a religiosidade do povo e as doações por ele recebidas que 
fizeram com que estas confrarias se tenham mantido, ao longo do tempo. Quando há um 
funeral, os irmãos da confraria ou irmandade ainda participam, em muitas das localidades 
da Beira Baixa, vestindo uma opa negra. 
 
2.5. As Alminhas 
 
Vêm depois, pela Quaresma, aquelas impressionantes, às vezes terríficas 
mesmo, Encomendação das Almas, ou Aumentar das Almas, cantos nocturnos 
entoados nas encruzilhadas, em frente das edículas alminhas, evidente 
reminiscência do ancestral culto dos mortos, e que constituem um dos aspectos 
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As alminhas são imagens de almas - que estão no meio das chamas do Purgatório 
ou agarrados a figuras de Santos - encontrando-se, por vezes, resguardadas em nichos, 
capelinhas e oratórios; algumas têm inscrições, para se rezar pelas almas dos defuntos, 
em geral (e, desse modo, relembrá-las, pensando nelas). Ao passar-se nestes lugares de 
culto, ligados às almas dos mortos e feitos para afastar as forças do mal, deve-se parar, 
rezar o Pai Nosso e a Ave-Maria, pelas almas, acender uma vela ou uma lamparina de 
azeite, colocar flores. Por vezes, há, nestes lugares, uma caixa de esmolas: o peto. Existe 
também outro grupo de alminhas com imagens de santos ou pinturas para suplicar que 
se reze por determinado santo, indivíduo ou família. É neste último grupo que se contam 
as alminhas invocativas de falecidos por morte inesperada ou violenta. 
 
 
Figura 3- Alminha, Bemposta-Medelim. 
 
Nos concelhos de Idanha-a-Nova e do Fundão, estes pequenos monumentos 
encontram-se iluminados, a maior parte das vezes, por velas e azeite oferecidos, tendo 
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por vezes flores e espigas de milho ou de trigo, deixadas por pessoas que passam, no 
local, visto as almas serem responsáveis pelas culturas, dando origem a um riquíssimo 
património, que se deve preservar. Diz-nos Espírito Santo, acerca destes pequenos 
monumentos: “O conjunto das almas da aldeia é objeto de um culto propiciatório e local, 
que se pratica nas encruzilhadas das estradas e constitui uma das mais salientes 
características da religião popular” (1990: 186). Localizam-se especialmente nas 
encruzilhadas de caminhos, nos lugares de passagem, nas bermas de estradas e caminhos 
(que levam a lugares de cultivo, feiras, romarias e locais de contrabando), nas zonas 
fronteiras da povoação, perto de cursos de água, nas fachadas de casas de habitação e de 
igrejas, nos muros, nos troncos de árvores, nos lugares de perigo e ligados a determinados 
acontecimentos.  
A origem das Alminhas pode estar ligada às descendências dos altares que as 
antigas civilizações clássicas erguiam, aos seus deuses Lares, ao longo dos caminhos que 
dão acesso aos campos. Dos deuses Lares esperava-se proteção agrícola, para as searas 
e culturas e para os viajantes, que estavam expostos aos perigos dos caminhos. 
Chamaram Lares Compitales aos deuses das encruzilhadas (principalmente, as 
que davam acesso aos campos de cultivo) ou da povoação, venerados pelos camponeses, 
que lhes levavam oferendas e faziam sacrifícios, com o intuito de terem boas colheitas.  
Posteriormente, esta tradição foi adaptada para os centros urbanos, erguendo-se 
altares (primeiramente, nos cruzamentos das povoações, e, posteriormente, na beira das 
estradas) dedicados aos Lares Viales, que eram as divindades protetoras dos viajantes. 
As divindades que eram protetoras dos campos e das colheitas estenderam-se 
progressivamente às povoações e aos caminhos. O Cristianismo veio modificar o sentido 
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dos cultos primitivos que se ligavam às divindades gentílicas dos caminhos e 
encruzilhadas, diminuindo dessa maneia o paganismo junto dessas zonas.  
Algumas alminhas estão também relacionadas com a tradição antiga de enterrar 
os mortos fora das povoações, em estratégicos lugares de passagem, para que os vivos 
pudessem preservar a sua memória e manter com eles uma relação estreita, pedindo a sua 
proteção. Os mortos tentam falar com os vivos, através destes espaços: 
 El destino de los caminos del montaje de las almiñas fueron las ferias, el 
contrabando, y los lugares de fiestas y de romerías. Según el pateo de campo personal 
concluí que el montaje de una almiña tenía por objetivo la posesión de puntos estratégicos 
de seguridad anímica para estas actividades fundamentales de su vida (Cerrato, 2009). 
 
Apesar das grandes mudanças, os ritos e hábitos pagãos continuam a influenciar 
os Cristãos, adquirindo novas formas:  
Cada encruzilhada da possui um pequeno monumento incrustado na parede, 
como um nicho, que ostenta uma pintura protegida por um vidro: são as alminhas, que 
podem chegar a ser em número de várias dezenas numa mesma aldeia. Uma encruzilhada 
é um lugar eminentemente sagrado e constitui uma ruptura no espaço segurizante da 
aldeia. Os letrados e o clero consideram esses nichos como uma homenagem às almas 
do Purgatório, mas eles estão de facto relacionados com a errância das almas e com as 
irmandades […] como reação à Reforma que negou a existência do Purgatório, estes 
monumentos desenvolveram-se a partir do séc. XVI. (Espírito Santo, 1990: 186). 
 
As alminhas foram grandemente difundidas como minúsculos altares, erguidos 
nos caminhos, representando o Purgatório e impondo a convicção de que as almas 
sairiam mais cedo do Purgatório, quanto mais orações fossem feitas e quanto mais 
esmolas fossem dadas. Deste modo, as Confrarias obtinham fundos, para as despesas da 
irmandade, o que levou à difusão das Alminhas.  
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Não se sabe, ao certo, a época em que surgiu a prática do ritual da Encomendação 
das Almas do Purgatório.  
O culto das almas pode ter influências das antigas civilizações clássicas, que 
erguiam monumentos (Lares), principalmente nas encruzilhadas que dão acesso aos 
campos, para celebrar os seus rituais e pedir aos deuses boas colheitas, como já foi 
referido, anteriormente. Na Grécia antiga, os mortos tornam-se seres sagrados, tutelares 
e protetores. Continuam a viver, debaixo da terra, desde que se lhes assegure, por meio 
de rituais determinados, uma sepultura e oferendas. Os defuntos privados de túmulo e de 
sacrifícios são infelizes, errantes e estão sempre dispostos a fazer mal aos seres humanos. 
A intervenção dos vivos, a favor dos mortos que sofrem, no além, é possível de 
ser observada, em certos meios pagãos, como, por exemplo, no caso do Orfismo, em que 
as almas sofriam uma punição, após a morte, pelos pecados cometidos em vida, através 
de várias encarnações. 
Em Roma, o enterro dos mortos era uma prática fundada na crença de que um 
cadáver, privado de sepultura, tornava-se uma alma infeliz, vindo atormentar os vivos. 
Eram os Lemures, espíritos vingativos, que não tiveram os ritos funerários adequados, 
na hora da morte:  
As Lamurias, cerimónias religiosas realizadas anualmente pelos romanos tinham 
como finalidade expulsar de suas casas os Lemures- as almas errantes-que vinham em 
forma de animais aterrorizar os assassinos e os maus com sacrifícios e usos podiam estas 
almas (Lemures) ser postas em descanso depois de terem sido evocadas (Vasconcelos, 
1905-1910: vol. VII: 43).  
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Lemures deu origem a lamúria, que utilizamos com o sentido de lamentação ou 
choradeira.  
Santo Agostinho (354-430) foi o primeiro a afirmar a eficácia dos sufrágios pelas 
almas dos mortos “principalmente pelas mais abandonadas”, afirmando que os cristãos, 
ao contrário dos pagãos, passam para o outro mundo, mesmo que não sejam celebrados 
os ritos fúnebres, sendo a sorte de cada um uma responsabilidade de todos. O medo das 
forças invisíveis inclui as crenças nas almas errantes dos falecidos, que não encontraram 
ainda o repouso eterno. 
Conhecedores da contaminação dos ritos ancestrais, pela religião dominante, nós 
podemos admitir que uma parte deste culto popular, que é prestado às almas, esteja ligada 
à dogmática católica; no entanto, a sua simbólica agrária não é afetada por ela e as 
funções sociais subsistem, ou seja: a necessidade de tornar os mortos propícios às 
culturas (Matos, 2000). 
A encomendação deve ser resultante da persistência de um costume da Idade 
Média, segundo o qual “o Encomendador usava uma campainha e era pago pelos cofres 
cidade estando encarregado de encomendar de noite as almas dos mortos e lembrar que 
se tivesse cuidado com os incêndios” (Dias e Dias, 1953). 
O uso da campainha faz-se, ainda hoje, em algumas das localidades, como por 
exemplo: Souto da Casa, Penha Garcia e Monfortinho. A encomendadora, Ana 
Castanheira, do Souto da Casa, concelho do Fundão, recorda-se: “há mais de oitenta 
anos, era um homem sozinho, subia à torre, tocava a campainha e mandava rezar”. O 
som, quando produzido por um instrumento metálico, assinala, em quase todas as 
religiões, a presença do sagrado, tendo uma função exorcista. Na altura da Semana-Santa, 
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o sino deve ser substituído pela matraca, pois o sino (ou campainha) pode indicar, 
também, festa e alegria. 
O Concílio de Braga, de 563, reunido por S. Martinho de Dume, proibiu que se 
cantassem muitos dos hinos e cantos de caracter popular, que estavam incluídos nas 
missas e noutras celebrações. O povo pode assim ter criado a Encomendação das Almas, 
dando uma interpretação própria a muitos cânticos da Igreja. Os cristãos faziam uso dos 
costumes locais, desde que estes não atentassem contra a sua fé, havendo assim uma 
cristianização dos cultos. 
 Os jesuítas chegaram a Portugal, no início do séc. XIII, e, na zona da Beira Baixa, 
levaram a cabo a sua missão de pregação e celebração dos sacramentos, influenciando o 
modo como as populações locais encaravam a fé: como um ato de adoração a Cristo e à 
Cruz, havendo o dever de rezar, de confessar os pecados ao sacerdote e de praticar 
indulgências, para se poder entrar no Reino de Deus. 
Diz-nos Raimundo:  
Durante o seu pontificado, Nicolau III (1277-1280) mandou substituir os livros 
litúrgicos nas igrejas de Roma pelos modelos Franciscanos. Ao longo do tempo, os 
Franciscanos ajudaram a espalhar pela Europa a liturgia utilizada na corte papal. Em 
suma, durante cerca de quatro séculos antes da publicação do Breviário de Pio V (1566-
1572), uma versão muito próxima foi usada na cúria Papal e nas igrejas de Roma. 
Naturalmente que a estabilidade na liturgia de defuntos da versão romana, durante este 
período, não existiu noutras dioceses, onde os textos se alteraram ao longo destes quatro 
séculos. Ao ritual à volta da morte estavam ainda associadas cerimónias que não 
apareceram descritas no Breviário e no Missal (Raimundo, 2006). 
 
Na região da beira Baixa consagrou-se o culto à Paixão de Cristo, desenvolveram-
se práticas de piedade e fomentou-se a esperança na salvação eterna, através do resgate 
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das almas e da veneração da Cruz de Cristo. Em relação ao concelho de Idanha, é 
referido, na agenda dos Mistérios da Páscoa, o seguinte: 
 […] o isolamento, em tempos não muito recuados com a maior taxa de 
analfabetismo do País, a ação evangelizadora dos Templários e dos Conventos 
Franciscanos de Nossa Senhora da Consolação (Monfortinho) e de Santo António 
(Idanha-a-Nova), antes de mais, que se fica a dever esta preservação até ao tempo 
presente […] as nove Irmandades das Santas Casas da Misericórdia, singular número a 
nível nacional, e a ação dos Párocos que (nomeadamente os atuais que serenamente 
sabem respeitar e valorizar à luz do Concílio Vaticano II, a religiosidade das nossas 
gentes (2010:4). 
 
As pessoas, muitas vezes, viviam sob ameaça de epidemias, de fome e de 
violência, sendo incapazes de compreender os fenómenos naturais. Em 1348, surgiu a 
peste negra. Desenvolveu-se uma série de ritos, para esconjurar as forças do mal e 
conciliar as forças benéficas. Este fato explica a tradição dos ritos religiosos populares, 
a importância atribuída ao Purgatório (e ao culto das almas) e as penitências da 
Quaresma. Terá sido o meio mais fácil e necessário, para entender o mundo, dando 
origem à recitação de preces pelo repouso das almas.  
Com D. João III, ao abrigo da Bula Cum ad Nihil Magis, de 23 de Maio de 1536, 
foi criado em Portugal o Tribunal da Inquisição. Pessoas suspeitas de judaísmo fizeram-
se membros de confrarias e irmandades, como forma de proteção contra a má-língua 
popular dando origem a costumes peculiares.  
Segundo Pilar Barrios: 
La fijación cristiana en Occidente se desarrolló de manera progresiva, por 
acumulación y asimilación de costumbres muy diversas, a partir de una célula común 
heredada del judaísmo. Dicha liturgia se extiende igualmente por Oriente y Occidente.  
A partir de Concilio de Tentro, y la creación de la Sagrada Congregación de Ritos se 
establecen unas normas a seguir en los rituales y ceremonias sagrados. Pero, además 
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había otra autoridad religiosa más directa en cada localidad. Que sin duda pudo ser más 
o menos permisiva en las pequeñas localidad o en las ciudades o en determinadas sedes 
eclesiásticas (2009: 55). 
 
Nos séculos XVI e XVII, a prática da Encomendação das Almas, abandonada 
pela Igreja, que encomenda as almas pela reza, pela oração ou pela celebração 
Eucarística, continuou a ser transmitida oralmente, de geração em geração, pelo povo, 
devido aos perigos e à desgraça que acompanhavam os descobrimentos. Esta tradição 
chegou ao Brasil, com os jesuítas, por volta do século XVI, que a usaram no processo de 
evangelização. 
Atualmente, a população mais jovem continua a sair das aldeias, principalmente 
as do interior de Portugal, regressando somente nas épocas festivas. Por outro lado, os 
antigos emigrantes, da década de sessenta, regressam à sua terra Natal. Por tradição, uma 
má morte é também morrer e ser enterrado fora da sua terra, porque a alma pode perder-
se e não encontrar a alma dos seus conterrâneos falecidos. É esta população envelhecida 
que atualmente preserva e revitaliza o ritual da Encomendação das Almas: 
O período dos descobrimentos acabou à muito, mas os Portugueses continuam 
sempre a sulcar os oceanos para procurar noutras terras o pão que o sobrepovoamento da 
sua tornava escasso. […] Tudo isto explica que a prática medieval, mesmo quando 
abandonada pela Igreja, continuasse a agradar ao nosso povo. Em todas as famílias houve 
durante séculos e ainda hoje os há, lutos, incertezas, filhos e pais ausentes, por cujas 
almas ausentes é preciso velar. É por isso que, em muitos lugares a voz do encomendador 
recorda aos crentes a alma daqueles que anda sobre a água dos mares. Foram com certeza 
esses séculos da grande empresa dos descobrimentos e a enorme emigração posterior que 
mantiveram a forma piedosa entre as gentes crentes das nossas aldeias (Dias, 1953:76). 
 
Ainda hoje na Encomendação de São Miguel d´Acha se reza pelos que andam 
sobre as águas do mar:  
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Mais vos peço meus irmãos 
Outro Padre-Nosso e uma Ave-Maria 
Por aqueles que andam 
Sobre as águas do mar 
Que Nosso Senhor os chegue 
A  porto de salvação 
E seja pelo amor de Deus seja. 
 
Dada a época em que se realiza, o ritual é também uma maneira de santificar o 
tempo quaresmal, de lembrar a morte e ressurreição de Cristo, de fazer penitência, de 
rezar pela conversão dos pecadores e pelos que estão em pecado mortal, para além de ser 
uma maneira de mostrar devoção às almas. Faz parte do costume rezarem-se as orações 
da noite, em voz alta e em público, durante a Quaresma. Segundo o Sr. Padre Almeida, 
este género de encomendação, que se faz em grupo, nesta altura, é Oração Quaresmal e 
terá origem em meados do século XVI: 
Antes da introdução do terço havia, em seu lugar, a «reza de ceia» ou «ação de 
graças» ou «as graças a Deus». Esta reza variava de terra para terra e mesmo de família 
para família. Consistia, fundamentalmente, numa série de Pai-Nossos e Ave-Marias 
rezados sucessivamente: Por almas dos pais, parentes e benfeitores falecidos e pelas 
almas do Purgatório, pelos que estavam em pecado mortal, pelos que se encontravam na 
agonia da morte, pelos frutos da terra e do mar, pelos que andavam sobre as águas do 
mar (Prior Almeida, s.d: 5). 
 
Albano de Matos defende que “o costume não deve ser muito anterior aos meados 
do século XVI podendo ter as suas raízes de em hábitos dos fins da Idade Média, ir em 
romagem nos sábados a capelas devotas rezar a Salve-Rainha a Nossa Senhora, 
sobretudo na Quaresma” (200o). No mundo rural, o toque das Ave-marias, para se parar 
o trabalho, nos campos, e rezar as orações, no final das refeições, as trindades, os pedidos 
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frequentes para se rezar pelos falecidos, nas Homilias, e os cruzeiros e alminhas 
espalhados pela povoação são alguns dos aspetos que revelam um culto das almas muito 
presente. Segundo Margot Dias e Jorge Dias, “o costume foi inicialmente urbano e 
eclesiástico, embora nas aldeias se tivesse misturado alguns destes elementos urbanos, 
às práticas religiosas, como deviam ser as novenas das almas, rezadas nas igrejas rurais” 
(1953). 
“O papa Clemente VIII, por decreto da Inquisição de 6 de Setembro de 1601, 
proibiu a publicação de ladainhas, com exceção da ladainha dos Santos e da de Loreto” 
(Raimundo, 2006: 64).  
Em algumas povoações, o cento das almas pode também ser realizado em casa, à hora 
da ceia, e nos campos, na altura da quaresma, como já foi referido anteriormente.  
Com o Concílio Vaticano II (1962 a 1965), a Igreja Católica passa a reconhecer 
o valor da religiosidade popular. A religiosidade popular, nomeadamente, a 
Encomendação das Almas, apresenta-se como um conjunto de valores religiosos, que - 
sendo autónomos da religião oficial - assumem-se na comunidade, através de cultos, 
práticas e crenças com uma função social, que se transforma e adapta, ao longo do tempo. 
Tudo passou a funcionar como uma tradição de piedade popular.  
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3. Enquadramento geográfico, recursos económicos, origem e 
evolução histórica. 
 
Os concelhos do Fundão e Idanha-a-Nova pertencem à Região Centro de Portugal 
(NUTS7 II). O concelho do Fundão, com uma área de 700 km² de área e uma população 
de 87860 habitantes (censos de 2011) pertence à sub-região portuguesa da Cova da Beira 
(NUTS III). O concelho de Idanha-a-Nova com uma área de 1416,34 km² e uma 
população de 9 716 habitantes (censos 2011) faz parte da sub-região denominada Beira 
Interior Sul (Figura 4). 
A Cova da Beira compreende todo o Concelho de Belmonte e a maior parte dos 
Concelhos do Fundão e da Covilhã. Está situada entre as serras da Estrela e da Gardunha 
8, sendo atravessada pelo rio Zêzere que  nasce na Serra da Estrela, a cerca de 1900m e 
conflui com o rio Tejo a oeste de Constância, após um curso de cerca de 200 Km.  A 
Beira Interior Sul, compreende os concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, 
Penamacor e Vila Velha de Ródão, está junto à raia Portuguesa, destacam-se e na rede 
hidrográfica, o rio Erges e o rio Ponsul, afluentes do rio Tejo. 
O conjunto das sub-regiões Beira Interior Norte, Cova da Beira, Beira Interior 
Sul, e Serra da Estrela e Pinhal Interior Sul formam é conhecido por Beira Interior.  
                                               
7  Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins estatísticos. 
8 Palavra Árabe que significa refúgio 
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                 Figura 4 - Região Centro de Portugal (Fonte:Interregiões.net) 
Os concelhos do Fundão e de Idanha-a-Nova fazem parte da antiga província da 
Beira Baixa9 (Figura 5) e do Arciprestado de Castelo Branco que está incorporado na 
Diocese de Portalegre-Castelo Branco.  
 
 
Figura 5 - Beira Baixa (Fonte:Interregiões.net.) 
                                               
9 As províncias foram extintas com a entrada em vigor da Constituição de 1976. 
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O distrito de Castelo Branco (Figura 6) tem onze municípios no total e está 
integrado na bacia hidrográfica do rio Tejo. Tem uma área de 6 675 km² e uma população 
residente de 225 916 habitantes (2011), compreendendo as sub-regiões da Beira Interior 
Sul, Pinhal Interior Norte e Cova da Beira. 
 
Figura 6 - Distrito de Castelo Branco (Fonte: Interregiões.net). 
 
A cidade do Fundão está localizada no sopé da Serra da Gardunha. Devido às 
características naturais, propícias à fixação de povos, D. Sancho I concedeu-lhe foral em 
1202. Nos finais do século XII a atual cidade do Fundão já era um povoamento 
importante. No ano de 1314, as Inquirições de D. Dinis assinalam o topónimo Fõdom e 
a Aldeia da Levada (imediações da atual Capela de Nossa Senhora da Luz). A 
Misericórdia foi criada na segunda metade do séc. XVI e a capela do Espírito Santo 
possivelmente em 1530. Em 1680 é institucionalizada a indústria de lanifícios. 
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 Tornou-se vila no ano de 1747, deixando de pertencer ao concelho da Covilhã e 
em 1988 passou a cidade, com já foi referido no 3º capítulo. O Fundão foi elevado à 
categoria de Cidade, a 19 de Abril de 1988 e é um arciprestado da diocese da Guarda e 
um município com 23 freguesias (Figura nº 7). As freguesias portuguesas são a 
representação civil das antigas paróquias católicas e surgiram muitas a partir das antigas 
unidades eclesiásticas medievais. Daí que, em tempos mais recuados, o termo «freguês» 
servisse para designar também os paroquianos, os quais eram «fregueses» assim do 
pároco. Atualmente, são as menores divisões administrativas as subdivisões dos 
concelhos. As menções aos oragos10, para além do significado religioso de proteção do 
santo, refletem as origens católicas das antigas freguesias. O Orago do Fundão é São 
Martinho. 
                                               
10 Orago é o Padroeiro de uma capela ou igreja.  
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Figura  7 - Concelho do Fundão (fonte: www.hotelsamasafundao.com). 
 
  
O concelho de Idanha-a-Nova (Figura 8) tem atualmente 13 freguesias. Pertence 
ao Arciprestado de Castelo Branco que está incorporado na diocese de Portalegre-Castelo 
Branco. O seu Orago é a Nossa Senhora da Conceição. 
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      Figura  8 – Concelho de Idanha-a-Nova (Fonte: C.M. Idanha-a-Nova). 
 
A desertificação populacional das regiões do interior de Portugal é um problema 
para a economia da região embora haja uma grande afluência na altura do Natal, Páscoa 
e nos meses de Verão.  
Nos dois concelhos existem três agrupamentos de escolas, sendo eles o 
agrupamento de escolas do Fundão e o agrupamento de escolas Gardunha e Xisto no 
concelho do Fundão e o agrupamento de escolas José Silvestre Ribeiro no concelho de 
Idanha-a-Nova. O Agrupamento de Escolas Gardunha e Xisto é constituído desde sete 
de Julho de dois mil e doze pela agregação dos Agrupamentos de Escolas Serra da 
Gardunha e Agrupamento de Escolas de Silvares, ambos com 2º e 3ºciclos do ensino 
básico. Tem quinze escolas do 1º ciclo do ensino básico agregadas das quais doze têm 
jardim-de-infância. O agrupamento de escolas do Fundão com jardim-de-infância, básico 
e secundário agrega sete escolas do 1º ciclo e três escolas com pré-escolar. A Escola 
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Básica e Secundária José Silvestre Ribeiro de Idanha-a-Nova é constituída por cinco 
escolas do pré-escolar (Monfortinho, Monsanto, São Miguel de Acha, Ladoeiro e Idanha-
a-Nova), três escolas básicas do 1.º ciclo (Relva, Ladoeiro e Idanha-a-Nova) e duas 
escolas básicas do 1.º ciclo com jardim-de-infância (Penha Garcia e Zebreira). As mais 
distantes da escola sede são o jardim-de-infância e o 1ºciclo de Monfortinho, que se 
encontra a 44 Km e a Escola Básica do 1º ciclo de Penha Garcia a 35 Km de Idanha-a-
Nova. Só cinco das localidades do Concelho de Idanha-a-Nova continua com as suas 
escolas do 1º ciclo a funcionar dentro da própria povoação. A imigração para os grandes 
centros urbanos no litoral do país e a emigração para o estrangeiro deram origem a uma 
diminuição da taxa de natalidade e ao envelhecimento da população, levando a uma 
diminuição da produção agrícola.  
O clima é irregular, com invernos agrestes e verões quentes. Os incêndios 
constituem um fator que contribui para o agravamento da baixa produção agrícola, no 
entanto, esta continua a ser a principal atividade de muitos dos habitantes destas regiões.  
A Beira Interior produz produtos de qualidade, alguns classificados pela União 
Europeia, como os vinhos, a cereja, a maçã, o azeite e o queijo. Outros produtos 
cultivados são, por exemplo, a cortiça, a azeitona, a batata, o centeio, o milho, o trigo, o 
tomate, a uva e a laranja. Na Cova da Beira, a água que vem da montanha e o ar húmido 
formam um microclima especial que permite culturas de grande qualidade, sendo a 
região conhecida como o celeiro da Beira-Baixa. Há várias décadas atrás a produção 
dominante era a castanha( nos anos de 1930, uma doença atacou a maioria dos soutos) 
mas agora a maior produção é a cereja.  
A pastorícia é de grande importância económica, havendo boas pastagens, tendo 
um significado muito relevante na identidade cultural da vida rural que tem sido 
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preservada através das tradições e da comunicação oral das gerações. A principal 
atividade económica da Beira Interior é a têxtil, com longa tradição, mas tem vindo a 
sofrer, ao longo dos anos, um decréscimo acentuado do número de empresas decorrente 
da enorme concorrência global desenvolvendo-se a agroindústria, transformação de 
carnes, queijo, azeite, vinho. Desenvolveu-se também a transformação da madeira. Na 
região é produzida uma grande variedade de objetos de artesanato como o adufe, 
tecelagem em linho, rendas, bordados, trabalhos em cortiça, cestaria, olaria e cerâmica. 
 Outra das riquezas é a abundância de fontes de água de nascente, sendo a sua 
água muito procurada.  
O Parque Natural do Tejo Internacional, abrangendo uma área em que o rio Tejo 
e seus afluentes, nomeadamente o Erges e o Pônsul, fazem parte da linha de fronteira 
entre Portugal e Espanha, constitui um património natural de enorme valor devido à sua 
biodiversidade, caracterizado por bosques de salgueiros e azinheiras e por populações 
únicas de cegonhas, águias, abutres, lontras e veados 
A existência de granitoides na região dá origem a uma arquitetura tradicional da 
Beira com as suas casas de granito com balcões. Existem minas de Volfrâmio (mineral 
do qual se extrai o metal Tungsténio), na Panasqueira, de entre as mais importantes do 
seu tipo do mundo, e também de chumbo e estanho. 
Desde meados de Julho até se iniciarem as sementeiras, em finais de Setembro, 
existe um período de descanso quase obrigatório devido ao intenso calor da região. Este 
período é acompanhado por uma isenção de festividades, apenas interrompido pelas 
festas de Verão no mês de agosto, estando a sua origem recente relacionada com o 
fenómeno da emigração. As festividades locais e a família são a maior razão do regresso 
às terras de origem. Atualmente, a oferta em termos de serviços, nomeadamente na área 
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do turismo, tem aumentado principalmente na Beira Interior, detendo um conjunto de 
celebrações ligadas ao ciclo Quaresmal e Pascal, que constituem um património cultural 
imaterial de grande valor. É aí que se encontram algumas das aldeias históricas de 
Portugal, sendo por isso, uma das razões para a realização deste trabalho.  
A Beira Baixa foi habitada por povos pré-históricos. Teve, desde sempre, um 
papel determinante na história de Portugal. Terra de origem dos Lusitanos, primeiro sinal 
da identidade portuguesa, Os lusitanos constituíram um conjunto de povos ibéricos pré-
romanos que habitaram a parte oeste da península Ibérica desde a Idade do Ferro. Em 29 
a.C., na sequência da invasão romana a que resistiram longo tempo, refugiaram-se nos 
Montes Hermínios, atual Serra da Estrela. Os romanos acabaram por vencer foi criada a 
província romana, correspondentes a grande parte do que é hoje Portugal. Seguiram-se 
os Visigodos e os Muçulmanos, dando origem a hábitos ancestrais. 
Na época medieval, entre os séculos XI e XIII, foi disputada entre Portugueses, 
Leoneses, Castelhanos e Muçulmanos. Foram construídos vários castelos e fortalezas 
para a defesa do reino de Portugal. D. Afonso Henriques (1143-1185), primeiro rei de 
Portugal, doou a maior parte da região da Raia e Beira ou seja, toda a região entre o 
Zêzere e o Erges aos Templários, que iniciam a sua atividade em Portugal a partir de 
1128, para que a povoassem e fortificassem, passando posteriormente para a Ordem de 
Cristo. Monsanto recebeu o primeiro foral em 1174 pelo primeiro rei de Portuga, sendo 
doada aos Templários. D. Sancho I (1185-1211) concedeu foral ao Fundão em 1202, a 
Idanha-a-Nova em 1206 e ao Souto-da-Casa em 1207. D. Afonso II (1211-1223) 
concedeu foral a Castelo Branco em 1213 e a Proença-a-Velha em 1218. D. Sancho II 
(1223-1248) teve grande preocupação em povoar definitivamente esta região dando 
muitas forais a outras terras da Beira Baixa. 
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A expulsão dos judeus espanhóis, em 1492, pelos Reis Católicos, trouxe grande 
número de mercadores e artesãos judeus que se estabeleceram nesta região.  
Esta região de Portugal foi importante na época dos Descobrimentos, tendo 
nascido na região da Beira Interior alguns dos maiores navegadores como Pedro Álvares 
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Figura 9 - Capela do Espírito Santo, Fatela (fonte: interregiões.net). 
 
 
A freguesia da Fatela tem uma área de 10,59 km2, dista 7km do Fundão e tem de 
cerca de 597 habitantes (censos 2011). Em 1758 tinha 136 fogos e 347 habitantes. 
 No ano de 1669 foi assinado nesta freguesia o “Compromisso da Irmandade das 
Almas do Lugar da Fatela”. O seu orago é S. João Batista. 
A Igreja matriz dedicada a Santa Maria, foi mandado construir por D. Dinis em 
1320 sendo ampliada em 1855. A Capela do Espírito Santo foi edificada provavelmente 
em 1647. 
  As principais produções agrícolas são o vinho, o centeio e o azeite. Dentro das 
atividades económicas a indústria do ferro e alumínio e o comércio. Quanto às 
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coletividades culturais é de realçar o Rancho Folclórico da Casa do Povo pelo número 
de participantes no ritual da Encomendação das Almas. 
O Ritual da Encomendação das Almas 
A Encomedação realiza-se todas as sextas feiras da Quaresma, depois da meia -
noite pelas ruas da aldeia, num percurso que demora cerca de hora e meia. Uma das 
encomendadoras informa: “Já viemos de fazer a Via Sacra, às nove horas da noite. Aí 
vai mais gente. D’hoje a oito dias vimos outra vez. A minha Mãe e as minhas tias 
cantavam muito bem. Eu ia com a minha Mãe desde os 12 anos. Vim de França há três 
anos e comecei a cantar outra vez”.11 
 
Figura 10 - Encomendadoras da Fatela no Largo da Capela do Espírito Santo, 
        Quaresma de 2006. 
 
 
                                               
11 Encomendadora da Fatela, Quaresma 2006. 
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 Um pequeno grupo de mulheres com lenços por cima da cabeça, sobe em silêncio 
a rua que vai dar à Capela do Espírito Santo onde debaixo de uma azinheira (Figura 10) 
começam a Encomendar as Almas, agrupadas em círculo. Não se vê nem ouve ninguém 
na povoação. 
 Nas diversas paragens começam sempre com a frase “Ricordai se estás 
dormindo”12. Na Fatela por tradição só participam as mulheres. A encomendadora, 
Anabela Fiens de 33 anos, vive todo este ritual com imensa devoção assim como a sua 
mãe, também presente, fazendo de tudo, para que esta tradição não morra, sendo ela, uma 
das encomendadoras mais jovens, que comanda o grupo dando as entradas e o tom:  
 
Começam por cantar as seguintes quadras: 
 
I 
Recordai se estais dormindo 
Desse sono em que estais 
Rezai lá um Padre-Nosso 
Por alma de vossos pais 
 
II 
    Quem me dera estar na fonte 
Quando Jesus pediu água 
    Dava-lhe o meu coração 
    Entregava-lhe a minha alma 
                                               
12 Ricordai do verbo recordar (lembrar, relembrar as almas). 
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             III 
Cá em cima ao calvário 
    Está um craveiro à cruz 
    As folhinhas que lhe caem 
    É o sangue de Jesus 
 
 
 A melodia é sempre a mesma repetindo-se duas vezes em cada quadra. Em cada 
paragem cantam-se três quadras. Na segunda paragem, Rua Torta, em frente a uma 
Alminha enfeitada com flores (Figura 11), cantam mais três quadras. 
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             IV 
    Recordai se estás dormindo 
    Desse sono tão profundo 
    Rezai lá um Padre-Nosso  
    Por almas do outro mundo   
                                 
V 
    Ó almas do outro mundo 
    Vistes por lá meu irmão? 
    Lá o vi estar de joelhos 
    A pedir a Deus perdão 
 
VI 
    O meu Deus quem fora homem 
    Ó meu Deus quem homem fora  
    Que subirá ao calvário  
    Beijar a santa coroa 
 
O itinerário é idêntico ao do Regrar dos Passos13 com sete paragens. A terceira 
paragem é no Largo da Cruz. Nela cantam as seguintes quadras: 
       
VII 
    Recordai se estás dormindo 
    Desse sono auditório 
    Rezai lá um Padre-Nosso 
    Por almas do purgatório 
                                               
13 Na Fatela ao ritual da Encomendação das Almas está associado o Regrar dos Passos, uma espécie de 
Via- Sacra. 
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         VIII 
    Lá em cima ao calvário 
    Está Jesus Cristo à morte 
    Está numa cama de angústia 
    Quer-se revirar não pode 
              IX 
    Quem me dera estar na fonte 
    Quando Jesus pediu água 
    Dava-lhe o meu coração 
    Entregava-lhe a minha alma. 
  
 Na quarta paragem, ao pé da Capela da Nossa Senhora da Conceição, que fica ao 
lado Igreja Matriz, cantam as seguintes quadras (depois de repetirem a quadra IV):  
                                                            X 
       Recordai se estais dormindo 
       Desse sono em vão 
       Rezai lá um Padre-Nosso 
      Senhora da Conceição 
 
                                               (novamente a VII)  
    
 Na quinta paragem, Largo da Praça, na sexta paragem, Rua Direita, e na sétima e 
última paragem, novamente no largo da Capela do Espírito Santo (Calvário) cantam mais 
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          XI 
          Recordai se estais dormindo   
          Desse sono em vão  
          Rezai lá um pai-nosso    
         Sagrada morte e paixão 
 
(Repete-se a V, IX, I, VI, VIII) 
 
             XII 
        Ó meu Deus quem fora homem   
       Que andara pêlos caminhos   
       Que subira ó calvário  
       Beijar a coroa de espinhos 
 
                                                 (Repete-se a quadra II) 
                                                                 XIII 
Ó almas se tendeis sede  
    Vinde ao calvário a beber  
    Que Jesus tem cinco fontes  
    Todas cinco a correr 
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Recolha 1          
 
 
Nome Encomendação das Almas 
Tipo Cântico Religioso (Quaresma e Semana Santa) 
Contexto Este cântico canta-se na às doze horas na noite em sete pontos da 
povoação. No final reza-se o Pai-Nosso. 
Executantes  Mulheres da freguesia da Fatela. 
Data Gravação Fatela, 12 horas da noite do dia 4/3/2006 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
Velocidade 
metronómica 
Pulsação = 25 
Melodia Tonalidade Maior. Âmbito das vozes de 7ºm. Silábico e 
melismático na cláusula. No melisma, o âmbito das vozes 
aumenta. 
Textura Coral à capella, monofónico 
Forma ||: A (a a )´ B (b c) :|| 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicos 
 
Análise comparativa 
Maria da Ascenção Rodrigues, no seu Cancioneiro da Cova da Beira, apresentou, 
em 1986, duas Encomendações das Almas sendo uma delas semelhante à Encomendação 
recolhida na freguesia da Fatela14: 
                                               
14 Rodrigues, M.ª da A., Cancioneiro Cova da Beira, 3º vol,1999. 
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O Regrar dos Passos (Os Passos). 
Nas Sextas-feiras da Quaresma antes da Encomendação das Almas, realiza-se em 
algumas povoações o Regrar dos Passos.  
 
 
Figura 12 - Regrar dos Passos. Fatela, Quaresma de 2006. 
 
Na Fatela, os Passos realizam-se às 21 horas, nas sextas-feiras da Quaresma, no 
mesmo dia do ritual da Encomendação das Almas. Este ritual cristão, é realizado por 
homens e mulheres, e tem origem nas antigas representações da vida de Cristo. Em cada 
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etapa (passo) de Jesus a caminho da crucificação, é feita uma paragem nas alminhas ou 
cruzeiros espalhados pelas ruas da povoação, (ornamentados com flores e com velas ou 
lamparinas acesas) durante os quais se entoam cantos e se reza (Figura 12). Regrar os 
Passos é função do regrador15 que declama em frente de cada Passo ou Estação da Via-
Sacra, um conjunto de versículos alusivos ao Calvário de Cristo. Existem sete passos, 
tantos quantos as fases da paixão de Cristo. As leituras e as orações são as mesmas da 
Via-Sacra. As representações do martírio de Cristo tinham por função criar um 
sentimento de piedade nas pessoas e levá-las a assumir um complexo de culpa, perante 
o sacrifício do Calvário. No final rezam um Pai-Nosso e o Glória ao Pai. 
  A procissão dos Passos realiza-se somente uma vez por ano, na Semana-Santa, 
em muitas das localidades, destes dois Concelhos. Ao longo do percurso da procissão 
fazem-se paragem nas sete Estações ou Passos. O pároco limita-se a incorporar este ritual 
conduzido pelo povo. 
 
 4.2. Souto da Casa 
 
 O Souto da Casa situa-se na encosta Norte da Serra da Gardunha, dista cerca de 
5km do Fundão, tem uma área de 29,13 km2 e tem cerca de 1500 habitantes (censos 
2011). Em 1758 tinha 203 fogos e 700 habitantes. 
                                               
15 Regrador: Manuel Frade, Fatela. 
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Figura 13 - Igreja Matriz do Souto da Casa (fonte: interregiões.net). 
 
O seu orago é S. Pedro. Tem a Irmandade das Almas e Confraria do Santíssimo 
Sacramento. Dentro do património religioso temos a Igreja Matriz (Figura 13), cuja torre 
sineira tem quatro sinos, de 1690 e as capelas de S. Gonçalo, S, Lourenço, Nossa Senhora 
do Rosário e Santo António. Existem algumas alminhas espalhadas pela povoação.  
Dentro das coletividades culturais da freguesia, é de salientar o Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Souto da Casa e o Grupo de Bombos de Souto da Casa pela 
conservação do património cultural e artístico da freguesia. 
 As principais atividades económicas consistem na agricultura, na pecuária, na 
serralharia civil, no mobiliário, no comércio e nos serviços. As principais produções 
agrícolas são a cereja, a castanha, o azeite, o centeio e o azeite. Sempre houve uma forte 
ligação ao castanheiro e à castanha, daí o seu nome.  
É provável que lhe tenha sido concedido Foral em Agosto de 1207 por D. Sancho 
I. Pela inquirição de D. João I (provisão de 4 de Novembro de 1395), viria a ser 
demarcado o reguengo do Souto del-Rei ou do Alcambar e nele, incluído o lugar do 
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Souto da Casa.” Em1395, no Reinado de D. João I (1385-1433) existiam 12 moinhos a 
funcionar em Alcambar. A primeira referência documental à região fundanense (que ao 
tempo se chamava beira de Ocaia) é de 1 de Novembro de 1214. O terceiro rei de Portugal 
passou uma carta de proteção aos moradores de Souto de El-Rei (Alcambar)”(Rosa, 
2005).   
O ritual da Encomendação das Almas 
Cantam as almas nos Domingos da Quaresma, às 21 horas, encontrando-se na 
porta principal da Igreja Matriz (Figura 13). Os Encomendadores, Homens e Mulheres, 
são em grande número comparativamente com outras povoações. 
Ana Castanheira, de 88 anos, solista, começa com a primeira frase da melodia. 
Logo de seguida todo o grupo de Encomendadores começa a cantar a segunda frase. A 
cada frase corresponde uma melodia única. 
       Mais vos peço meus irmãos. 
    Rezemos um Pai Nosso e uma Avé- Maria. 
   Em honra e louvor do nosso Padre S. Francisco. 
   Que Ele seja o procurador das nossas almas. 
   Perante Nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
 Depois de um dos Encomendadores dar três badaladas na campainha rezam um 
Pai-Nosso e uma Ave-Maria e a Oração: Dá-lhe Senhor o eterno descanso, entre o 
esplendor da luz perpétua, Amén16. 
                                               
16 O encomendador era outrora um cargo público, pago pelos cofres da cidade. Tocava a campainha, 
mandava rezar pelas almas e lembrava que se tivesse cuidado com os incêndios. 
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 A segunda paragem é na Rua do Fundo, a 3º na Praça, a 4º na Rua da Costa, a 5º 
na Ruas das Flores, a 6º no Cabeço e a 7º em frente à Capela de Santo António. Em todas 
as paragens repete-se o mesmo ritual. 
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Nome Encomendação das Almas 
Tipo Cântico Religioso (Quaresma e Semana Santa) 
Contexto Cantam a partir das 21 horas em sete pontos da povoação. No 
final, ao descerem para a Igreja Matriz, cantam os Martírios. 
Executantes Grupo de Homens e Mulheres da freguesia do Souto da Casa. 
Data Gravação  Souto da Casa. 9 horas da noite  do dia 19/3/2006 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
 
Velocidade metronómica Colcheia = 46 
Melodia Tonalidade Maior. Âmbito das vozes de 7ºm. Silábica e 
melismática na cláusula. 
Textura Coral à capella, monofónico, responsorial. 
Forma ||: A (solista) B (b c d) : || 
Texto Estrofe com cinco versos 
 
Análise comparativa 
No Concelho do Fundão, Salles Viana, apresenta a transcrição da Encomendação 
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          Figura 15 - Martírios no Souto da Casa. 
Cantam os Martírios à Cruz depois da Encomendação das Almas, quando vêm a 
descer vagarosamente desde a capela de Santo António até à Igreja Matriz. 
 É um ritual que se repete também ao longo do tempo Quaresmal. São invocações 
cantadas com uma melodia melancólica nas quais se recordam os sofrimentos de Cristo. 
Canta-se em algumas localidades antes da à Encomendação das Almas e noutras logo a 
seguir. Estes rituais repetem-se até ao Sábado de Aleluia, antes do domingo de Páscoa.  
Na Quaresma, estes cânticos dos Martírios acompanhavam por vezes o trabalho 
no campo, visto não se poderem cantar canções profanas. A ladainha dos Martírios vai 
da cabeça aos pés de Cristo. 
 Estes rituais repetem-se até ao Sábado de Aleluia, dia que antecede a celebração 
da Páscoa. Nesse dia, por volta da meia-noite, cantam-se as “Alvíssaras”, um canto 
tradicional que anuncia a Ressurreição de Cristo. 
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Recolha 3  
 
 
Nome Martírios do Senhor 
Tipo Cântico Religioso 
Contexto Canta-se logo depois do Canto das Almas, ao descer para a Igreja Matriz. 
Executantes  Homens e Mulheres do Souto da Casa. 
Data Gravação  22.30 horas, domingos da Quaresma, 2006. 




Colcheia = 50 
Melodia Tonalidade   Maior . Âmbito das vozes de 7ºm. Silábico e melismático na 
clausula. Sobreposição de 3º, Gymel. Tetracorcal na parte A. 
Textura Coral à capella. Monofónico. 
Forma ||: A (solista) B (b c d) : || 
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Lá em cima ao Calvário, 
Está um craveiro á cruz.  
A água com que se rega,  
É o sangue de Jesus. 
   
Lá em cima ao Calvário,  
Está uma pedra lavrada.  
Onde vão os passarinho,  
A cantar a alvorada 
 
Lá em cima ao Calvário,  
Está cama e travesseiro. 
Onde a virgem chora as penas,  
Do seu filho verdadeiro. 
      
Lá em cima ao Calvário, 
Está cama e cobertor 
Onde a Virgem chora as penas, 
Do seu filho Redentor. 
Lá em cima ao Calvário  
Onde se diz Domine,  
Parte-se a hóstia ao meio,  
Fica Deus conforme 
 
 
 4.3. Telhado 
 
 Freguesia com uma área de 17,52 km2 dista 6 km do Fundão. Situa-se na encosta 
Norte da Serra da Gardunha e tem cerca de 1000 habitantes.  
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Figura 16 – Encomendação das Almas no Telhado, Quaresma, 2007. 
 
 Coletividades: Rancho Folclórico as “As Cantarinhas do Telhado”, o Grupo de 
Cantares Etnográficos Amigos de Santo André do Telhado e o Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreativo. As principais atividades económicas são a agricultura, a pecuária, 
a cerâmica de barro vermelho, o artesanato, o comércio e serviços. As principais 
produções agrícolas são o azeite, o vinho, a castanha e o centeio. 
A 13 de Janeiro de 1898 foi anexado o lugar de Freixial. Chegou a constituir uma 
freguesia, tendo sido um curato da invocação de S. Sebastião, anexo à paróquia de Souto 
da Casa. Por esse motivo, a freguesia de Telhado também foi designada, por alguns 
autores, Telhado e Freixial, Freguesia de Santo André. O seu orago é Santo André cuja 
festa se realiza a 30 de Novembro. A povoação de Telhado teve um nome diferente e 
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localização diferente da atual. Até princípios do século XIV foi designada por freguesia 
de Nossa Senhora da Carantonha, nome esse que aparece na Carta de D. Dinis, de Agosto 
de 1314. Os seus habitantes viram-se obrigados a abandonar o local por causa das 
formigas que os perseguiam e destruíam as sementeiras. “ Segundo uma cópia de um 
antigo manuscrito, encontrado no arquivo da junta da Paróquia do Telhado floresceu aqui 
São Dâmaso, Prior de Nossa Senhora da Carantonha e Bispo de Roma. O Pároco que 
respondeu ao inquérito de 1758, refere a existência de uma Ermida de Nossa Senhora da 
Rosa, S. Bartolomeu e S. Sebastião e diz ter uma Irmandade das Almas. Tinha 94 fogos 
e 326 habitantes. 
   O ritual da Encomendação das Almas 
 Um grupo de mulheres (as que querem ir), Encomenda as Almas, em três sábados 
da Quaresma, às onze horas da noite.“Há homens que até cantam bem. Antigamente 
cantavam, agora já não querem ir. Há lá um homem que até ia se arranjasse outro homem. 
Antigamente eram três mas dois deles desistiram e ele sozinho não se sente bem”. 17 
 
 Figura 17- Encomendação das Almas, Telhado, Quaresma de 2006. 
                                               
17 Entrevista realizada a Apolinária Formiga, 63 anos, Telhado, Quaresma de 2006. 
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  No Telhado, Apolinária Formiga, “solista” do grupo das Encomendadoras, 
forneceu as informações pedidas sobre este assunto: “Sempre assim foi, só três vezes. 
No Telhado segundo a tradição quem cantasse a Encomendação das Almas uma vez, 
tinha de a cantar três vezes. Estivesse a nevar, estivesse a chover, estivesse a fazer sol, 
fosse o que fosse. Fizemos a Encomendação anos a chover água a potes, todas 
molhadinhas, mas cantáramos igual com as sombrinhas. Não se ouve tanto, mas tinha 
que se fazer. Pode-se mudar o dia. Se hoje estiver uma noite ruim, mudamos para amanhã 
a ver se está uma noite melhor, mas se por acaso, o outro dia estiver igual, tem de se 
fazer! Faz--se seis vezes. A última é no cimo da torre da Igreja Matriz. Até este ano era 
a Ti Maria que dava as entradas. Foi a primeira vez que cantáramos sozinhas, sem ela. 
Por causa das guerras. Por causa das mudanças da Junta. O Telhado está dividido em 
política. Cheia de coragem, eu agarrei nas mulheres e cá estamos18.  
Cantam uma Quadra da Encomendação, uma quadra dos Martírios e o Rei da 
Glória. A solista, inicia o canto com a primeira frase de cada quadra da Encomendação 
das Almas, no local de encontro, à porta da Capela da Casa do Povo, começando logo de 
seguida o resto do grupo: 
 
     I 
Ó almas servi a Deus 
    Que não é nenhum trabalho 
    Amar a Deus é um gosto 
    Servi-lo é um regalo. 
 
 
                                               
18 Apolinária Formiga, 63 anos, Telhado. 
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 Entoam a seguir a primeira quadra do Martírios: 
    O Vosso divino nome 
    É Jesus de Nazaré 
    Quero viver e morrer 
    Pela Vossa Santa Fé. 
 Acabando com o Rei da Glória: 
    Ó Rei da Glória 
    Senhor bondoso 
    Jesus piedoso do Coração 
    Por nossa culpa, serei o Inferno 
    O fogo eterno e a perdição. 
 
No final as senhoras benzem-se e começam a andar. Enquanto andam pelos 
caminhos, entre as diversas paragens, rezam alguns Pai-Nosso e Avé-Maria em voz baixa 
(foto nº). Repetem todo este ritual nas seguintes paragens: Largo da Praça (porta Ti 
jacinto), Rua de Santa Luzia (Porta da Amélia), Rua da Escola (porta do Álvaro 
Cristiano), Campanário (Igreja Matriz). As pessoas espreitam de dentro das suas casas 
de maneira que não sejam notadas. “Existe um grande respeito pelos populares da 
freguesia. Vêm ouvir os cânticos mas não abrem as janelas nem acendem as luzes. Foi 
passado de geração em geração. Estamos a fazer a Encomendação, não se ouve ninguém 
nem se vê ninguém. Tradições bonitas!“.19Na segunda paragem começam a 
encomendação com a quadra: 
    Ó almas que estais dormindo 
    Nesse sono tão profundo 
    Rezai lá um Padre-Nosso 
    Pelas almas do outro mundo  
                                               
19 Entrevista realizada a Apolinária Formiga, Telhado, 63 anos, Abril 2006. 
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 Figura 18 – Encomendadoras a cantar as Almas no Telhado, Quaresma de 2006. 
 
 
Na última paragem, na Igreja, é costume antigo subir ao alto da torre e aí cantar 
os cânticos. Este ano, de 2006, não foi assim, tiveram de camtar em baixo. “lá no cimo 
ouve-se no Freixial e nas outras terras. Assim sabem que o Telhado está a encomendar. 
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Nome Encomendação das Almas 
Tipo Cântico religioso da Quaresma  
Contexto Este cântico canta-se na às onze horas na noite de sábado 
em sete pontos das ruas da povoação. Entre as paragens ao 
andar pelas ruas rezam o Pai-Nosso. 
Executantes Grupo de Mulheres (cerca de 10) da freguesia do Telhado. 
Data Gravação Telhado, 23 horas da noite, do dia 4/3/2006 
Ritmo Irregular, baseada na prosódia do texto. 
Velocidade metronómica Pulsação =55 
Melodia  Tonalidade Maior. Silábica e melismática na frase b, versos 
pares. 
Textura Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b : || 
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   Ó Almas que estais dormindo 
   Nesse sono em que estais 
   Rezai lá um Padre-Nosso 
   Pelas almas dos nossos Pais 
 
   II 
Ó almas do outro mundo 
  Vistes lá o, meu irmão 
  Lá o vi estar de joelhos 
  A pedir a Deus perdão 
  […] 
 
 
    Os Martírios 
   E Ó Vosso divino nome 
   É Jesus de Nazaré 
   Quero viver e morrer 
   Pela Vossa Santa Fé 
 
   E ó Vossa divina cabeça 
   Coroada de mil espinhos 
   Por causa dos meus pecados 
   Sofreu Deus grandes martírios 
 
   E O Vosso divino cabelo 
   Mais fino que o próprio oiro 
   Onde ele tem a raiz 
   Tem a minha alma um tesoiro 
     […] 
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Nome Martírios  
Tipo Canto Religioso  
Executantes Cerca de dez Mulheres do Telhado. 
Data  Telhado, Quaresma de 2006, 23 horas de sábado 
Velocidade metronómica Colcheia=65 
Ritmo Irregular, baseado na prosódia do texto 
Forma a b a`c c` 
Melodia Tonalidade Maiore  âmbito das vozes de 7º M.  
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 Recolha 6 
Rei da Glória 
 
 
Nome Rei da Glória 
Classificação Canto Religioso  
Executantes  Grupo de Mulheres do Telhado. 
Data  Telhado, Quaresma de 2006, 23 horas  
Ritmo Binário composto, 6/8 
Forma A (a b a c d d a c) B ( e f e f  ´) 
Padrão rítmico 
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Ó Rei da Glória 
    Senhor bondoso 
    Jesus piedoso do Coração 
    Por nossa culpa, serei o Inferno 
    O fogo eterno e a perdição.  
 
    Ó Rei da Glória 
    Senhor bondoso 
    Jesus piedoso do Coração 
    Por nossa culpa, serei o Inferno 




               Figura 19 - Localização da Soalheira (fonte: Googlemaps) 
 
 A freguesia de Soalheira situa-se na encosta Sul da Serra da Gardunha. Tem 
13,9km2 de área e uma população de cerca de 1690 habitantes. Dista 30 km do Fundão. 
Segundo o inquérito de 1758 dirigido ao pároco tinha nesta altura 489 habitantes. 
A atividades económicas mais importantes são a agricultura, a pecuária, a 
serralharia civil, os laticínios, a panificação, o comércio e os serviços. 
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O seu Orago é S. Lourenço cuja festa se realiza no mês de Agosto. A tradição diz 
que a primitiva Igreja Matriz terá sido a Capela de Santo António anterior ao Século XV. 
Dentro das coletividades culturais temos o Rancho Folclórico da Soalheira, Grupo Coral 
dos Bombeiros Voluntários, e “Os Romaninhos” (Grupo Juvenil). A Soalheira pertenceu 
a Castelo Novo até à incorporação deste no Concelho de Alpedrinha, em 1835, passando 
depois para o Concelho do Fundão. A Santa Casa da Misericórdia foi instituída por 
Alvará de 30 de Janeiro de 1694, e tem como Padroeira Nossa Senhora das Necessidades. 
Terá sido habitada por Judeus que se converteram em Cristãos Novos. Era conhecida por 
ser uma terra de sapateiros 
 O Ritual da Encomendação das Almas 
 
              Figura 20 - Grupo de Encomendadoras da Soalheira. 
Um grupo de Senhoras20 pertencentes ao coro da Igreja juntou-se na Sacristia da Igreja 
Matriz no ano de 2006, para ensaiar a Encomendação das Almas e outros cânticos da 
Quaresma (Figura 19). No ano de 2007 já cantaram pelas ruas a Encomendação. 
                                               
20 M.ª de Lurdes, M.ª Rosa, M.ª José Félix. M.ª José Gonçalves, Mariana Antunes, Piedade Gonçalves. 
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Nome Encomendação das Almas da Soalheira 
Tipo Canto Religioso da Quaresma 
Executantes Encomendadores da Soalheira 
Data  Soalheira, 21/3/ 2006 , 21 horas 
Forma ||: abcd :|| 
Células Rítmicas  
 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
Melodia Modo de mi transposto para lá. Âmbito das vozes 6º M 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicas 
  
                Bendita e louvada seja 
     A paixão do redentor 
     Para nos livrar das culpas 
     Morreu por nosso amor 
Na Vossa Santa cabeça 
     Coroa de espinhos cravaram 
     Por entre dores incríveis 
     Fonte de sangue mandaram 
 
     Acorda ó pecador 
     Acorda desse sono em que estais 
     Rezemos um Padre-Nosso e também uma Avé-Maria  
     Pelas almas dos nossos pais 
 
     Acorda ó pecador 
     Desse sono auditório 
     Rezemos um Padre Nosso também e uma Avé- Maria  
     Pelas almas do purgatório 
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4.5. Bogas de Cima  
 
 
Figura 21 – Bogas de Cima  (fonte: intergeriões.net acedido, 11/9/2015). 
 
 Esta localidade encontra-se 32km do Fundão e a 81km de Castelo Branco.  Com 
31,2 km² de área tem 650 habitantes. O seu Orago é S. Gregório festejado em Agosto, cuja 
imagem se na Igreja Matriz. 
 Constituída por pequenos aglomerados populacionais, predominam as atividades 
económicas pertencentes ao sector primário (agricultura, agropecuária e floresta) e secundário 
(indústria têxtil e construção civil). O linho e a sua tecelagem ligados à história de Bogas de 
Cima. 
 Inicialmente formava, com Bogas de Baixo e outros lugares, uma única freguesia, como 
uma só localidade denominada Bogas, Na segunda metade do século XVIII, Bogas de Cima 
tornou-se uma freguesia independente, tal como Bogas de Baixo. Bogas do Meio tornou-se uma 
anexa da freguesia de Bogas de Cima.  
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  Encomendação das Almas 
 Pela primeira vez, nesta Quaresma de 2006 deixou de se cantar a Encomendação das 
Almas pelas ruas de Bogas de Cima.  
Depois de várias tentativos para tentar encontrar os Encomendadores a realizar o ritual 
nas ruas da povoação em vários dias e semanas da Quaresma de 2006, constatei que este ano não 
quiseram Cantar as Almas afirmando que as pessoas da aldeia já não ligam ao ritual. 
Durante a época Quaresmal, era usual algumas senhoras (geralmente ligadas à igreja) 
juntarem-se todas as noites para percorrerem as ruas da aldeia e encomendar as almas, cantando 
assim: 





Nome Encomendação das Almas de Bogas de Cima 
Classificação Canto Religioso da Quaresma 
Local de recolha  Bogas de Cima  
Executantes Grupo de mulheres do coro da Igreja 
Data  21/2/ 2006 
Velocidade metronómica Semínima = 45 
Forma ||: A :|| repetem quatro vezes a mesma melodia en cada verso 
Melodia Modo de Fá, âmbito de 8ª P Silábico e melismático na 
clausula.  
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicas 
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Ó almas que estais dormindo 
Nesse sono em que estais 
Acordai se quereis rezar 
Pelas almas dos vossos pais 
 
Ó almas que estais dormindo 
Nesse sono dormitório 
Acordai se quereis rezar 
Pelas almas do purgatório 
 
Ó almas que estais dormindo 
Nesse sono tão profundo 
Acordai se quereis rezar 
Pelas almas do outro mundo 
 
Ó almas que estais dormindo 
Nesse sono tão dormente 
Acordai se quereis rezar 
Ao Santíssimo Sacramento. 
 
 4.6. Barroca 
 
    Figura 22 - Vista aérea da Barroca (fonte: interrregiões.net). 
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A freguesia da Barroca distancia -se 29 km do Fundão. Tem 751 
habitantes.Encontra-se rodeada de pinhal e faz fronteira com as seguintes povoações: 
Aldeia de S. Francisco, Dornelas do Zêzere, e Bogas de Cima.  
Destacam-se como atividades principais a agricultura, olivicultura, pecuária, 
serralharia civil, e comércio.O seu Orago é S. Sebastião festejado a 20 de janeiro e no 
primeiro domingo de Agosto. A sua imagem encontra-se na Igreja Matriz.O relevo é 
montanhoso e o solo bastante pedregoso, o que torna os terrenos de cultivo de difícil 
acesso e de produtividade reduzida. S. Martinho e Alqueidão são aldeias que fazem parte 
da freguesia.  
O topónimo "Barroca" vem do árabe "borca", que significa terra inculta. 
Inicialmente chamava-se Barroca e Bodelhão. Por decreto de 7 de Setembro de 1895, foi 
anexado, para efeitos administrativos, à freguesia de Barroca o lugar do Alqueidão 
deixando a freguesia do Bodelhão de estar anexada à Barroca. A partir desta data, a 
freguesia passou a denominar-se apenas por Barroca.  
 
Encomendação das Almas  
Como deixaram de cantar a Encomendação das Almas em 2005, a transcrição e 
análise é baseada numa gravação áudio cedida pelo Departamento de Cultura da Câmara 
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Nome Encomendação das Almas  
Classificação Canto Religioso da Quaresma 




Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
Melodia Âmbito da vozes de 8ºP, Fá M, silábico e melismático 
Textura A uma voz, à capella 
Forma ||: A B :|| 
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Eu vos peço irmãos meus 
     Amigos de Jesus Cristo 
     Que rezemos um Padre-Nosso com outra Avé-Maria 
     Pelas almas do purgatório 
     Seja pelo divino amor de Deus. 
 
 
   Rezam um Pai Nosso e uma Avé-Maria e a oração: 
 
     Que as amas todas aflitas 
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5. A Encomendação das Almas no Concelho de Idanha-a-Nova. 
5.1. Proença-a-Velha      
   
 
Figura 23 - Proença-a-Velha, 4 de Setembro de 2015. 
 
Proença-a-Velha com 57,75 km² de área tem 224 habitantes (2011) e diista 13 km 
da sede de concelho. A Igreja Matriz, de 1764, a Igreja da Misericórdia, a Capela do Sr. 
do Calvário, a Capela de Santo António fazem parte da arquitetura religiosa. Perto da 
inexistente Capela do Espírito Santo (atual salão polivalente) situa-se o Cruzeiro 
comemorativo dos Centenários. Tem como Orago Nossa Senhora da Silva. A 
Misericórdia foi fundada no ano de 1500, (dois anos depois da fundação em Lisboa, pela 
Rainha D. Leonor, da primeira Misericórdia) onde anteriormente já existia um hospital 
que servia de apoio aos peregrinos que iam para Santiago de Compostela. A irmandade 
da Misericórdia soube manter até aos dias de hoje muitas das tradições seculares das 
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comemorações profano-religiosas da Quaresma e Semana Santa.  Dentro das 
coletividades culturais é de realçar o Grupo Etnográfico de Proença-a-Velha (Modas e 
Adufes). A escola do 1º ciclo encontra-se encerrada, os alunos fazem parte do novo 
agrupamento de escolas, cuja sede é em Idanha-a-Nova. A principal produção da 
freguesia é o azeite.  
Esteve ligada á antiga cidade romana Egiptania, (atual Idanha-a-Velha), da qual 
dista poucos quilómetros. Vila e sede de concelho entre 1218 e 1836, teve como 
povoação anexa a Aldeia de Santa Margarida até à reforma administrativa de 1836 e S. 
Miguel d'Acha, até 1752. Em 1801 tinha 934 habitante. Foi por D. Sancho I à Ordem dos 
Templários, no reinado de Afonso II recebendo foral em 1218. Em 1510 D. Manuel I 
concedeu-lhe novo foral. O decreto de 6 de Novembro de 1836 extinguiu mais de 400 
concelhos, entre os quais o de Proença-a-Velha, sendo este integrado no município de 
Idanha-a-Nova, mantendo-se esta situação até hoje. 
O Ritual da Encomendação das Almas 
 
           Figura 24 - Encomendação das Almas- de Proença-a-Velha, 30 de Março de 2007. 
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Nas três últimas Sextas-feiras da Quaresma, anteriores à Sexta-feira Santa cantam 
a Encomendação das almas. O ritual é realizado por um grupo de mulheres da freguesia, 
vestidas de preto com xailes longos pela cabeça quase tapando a cabeça e parte da face, 
para não serem reconhecidas., acompanhadas por um homem (ou dois) de gabão21 ou 
com a opa da Irmandade da Misericórdia e com a campainha da misericórdia22. O 
segundo homem ou uma das mulheres leva a candeia.  
Juntam-se um pouco antes da meia-noite, à porta grande da Igreja Matriz e 
formando um círculo fechado, começando a encomendar as almas quando o relógio da 
torre da Igreja Matriz dá a meia-noite. Após cantarem as três quadras tocam a campainha 
da Misericórdia e seguem para o próximo local rezando em silêncio.  
Repetem o ritual 13 vezes pelas ruas escuras e desertas da povoação, fazendo as 
seguintes paragens23: 
1º- Igreja Matriz, na encruzilhada do cemitério com a rua da Praça e com a 
travessa do Castelo, em frente à porta principal onde existe um oratório. 
2º - Frente ao Passo do Padre Eterno (antiga capela do Padre Eterno) na 
encruzilhada da Rua do Castelo com a Rua detrás do Castelo. 
3º - Frente à antiga Capela de S. Pedro (terreiro de S. Pedro), onde é a 
encruzilhada da rua do Castelo, a rua do relógio e a Travessa de São Pedro (Passo). 
4º - No cimo da barreira, no Balcão da Ti Lurdes Genga 
5º - Na encruzilhada em frente à casa da Cardosinha (Passo). 
                                               
21 Gabão era um capote comprido com gorro, de tecido muito forte e normalmente escuro. 
 
22  A matráca é feita de uma placa de madeira com cerca de 40 cms por 25 cms com uma pega, onde estão 
fixadas argolas de ferro, que batem contra a madeira, provocando um som intimidante. 
 
23 Informante: Helena Silva. 
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6º - Na encruzilhada da Rua de Santo António (Passo).  
7º - Por detrás das três cruzes no Monte Calvário, próximo da Capela do Calvário. 
8º - No alto da Pedreira. 
9º - Próximo da casa da Maria 50 (antigo balcão). 
10º - No adro da Misericórdia, no balcão da casa da Ti Elísia. 
11º - Na encruzilhada, onde havia um antigo balcão. 
12º - Na encruzilhada, junto ao Pelourinho. 
13º No Largo do Corro, ao lado da garagem do Vinagre. 
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Nome Encomendação das Almas - Proença-a-Velha 
Tipo Cântico religioso da Quaresma 
Contexto Cantam, em círculo fechado em13 lugares da povoação a 
partir da meia-noite. No final, em cada paragem tocam a 
campainha e rezam em voz baixa. 
Executantes Cinco mulheres de Proença-a-Velha (7,9) 
Data Gravação  Sexta-feira, 0 horas, 30 de Março de 2007 e 27 de Março de 
2009,  
Velocidade metronómica 50 
Ritmo Irregular baseado na prosódia do texto. 
Melodia Âmbito das vozes, 5º P. Ambiguidade modal/tonal. Silábica e 
melismática no final das partes a e b. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b :|| os versos ímpares com a melodia “a” e os versos 
pares com a melodia “b” 
Texto  Três quadras octossilábicas, começando sempre por “ Ó almas 
que estais dormindo”. Cantam sempre todas as quadras. 
 
O tom da melodia não é mantido de uma paragem para a outra, havendo algumas 
variações de tom. Medelim canta a mesma melodia mas com texto diferente, embora a 
segunda e terceira quadras sejam semelhantes.  
 
Ó almas que estais dormindo  
Nesse sono tão ativo  
Lembramos de quem é morto  
Esqueçamos de quem é vivo. 
 
Ó almas que estais dormindo  
Nesse sono em que estais  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por alma de mães e pais. 
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Ó almas que estais dormindo  
Nesse sono tão profundo  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por almas do outro mundo. 
Análise comparativa 
No Concelho de Idanha-a-Nova, João Geraldes apresentou a Encomendação das 
Almas de Proença-a-Velha recolhida por Hugo Martins em 2004, também esta 
semelhante á recolhida em Proença-a-Velha: 
 
5.2. Aldeia de Santa Margarida 
 
                           Figura 25 - Santa Margarida, à entrada da Aldeia.  
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De todas as freguesias do município de Idanha-a-Nova é a que ocupa a menor 
área geográfica, cerca de 13,60 km² com 292 habitantes (2011). A população é 
sensivelmente metade da registada no ano de 1900. Dista 26km da sede de concelho, 
sendo considerada a última povoação do município de Idanha-a-Nova. Faz fronteira, a 
noroeste, com os municípios de Penamacor e do Fundão. Fez parte do Concelho de 
Idanha-a-Velha até 1836, ficando a partir dessa data a fazer parte do concelho de Idanha-
a-Nova. Tem por orago Santa Margarida.  
A capela de Santo António é de 1695 e a Igreja Matriz é de 1709. Um dos 
principais eventos é a festa das flores que se realiza em Maio. 
A população dedica-se sobretudo à agricultura pastorícia e artesanato. Produz azeite, 
queijo e vinho. O grupo de Cantares da Aldeia de Santa Margarida, criado a 13 de Julho 
de 2006, contribui para a divulgação do património cultural da aldeia. Não tem nenhuma 
escola a funcionar. O primitivo nome era simplesmente aldeia e consta ter feito parte da 
rota dos caminhos de Santiago de Compostela. 
O ritual da Encomendação das Almas 
A Encomendação das Almas é realizada só uma vez por ano, à meia-noite de 
Sexta-feira Santa, no dia da procissão do enterro do Senhor. Cantam as almas em cinco, 
seis ou sete lugares da aldeia. Realizam as seguintes paragens: torre sineira da Igreja 
Matriz, Capela de Santo António, Calvário, um ou dois cruzeiros da Via-Sacra, porta do 
cemitério e Igreja Matriz desta vez em frente à porta principal, onde existe um cruzeiro.  
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            Figura nº 26 - Encomendadoras na Torre Sineira da Igreja Matriz. 
          (Fonte: http://aldeiadesantamargarida.blogs.sapo.pt/, acedido a 11/4/09). 
Cantam normalmente três quadras em cada um dos pontos definidos da povoação, 
no final do cântico rezam o Pai-Nosso e tocam a matráca. 
Recolha 11 
 
Nome Encomendação das Almas - Aldeia de Santa Margarida 
Tipo Cântico religioso da Semana Santa 
Contexto Este cântico realiza-se às doze horas da noite de 5º para 6º 
Feira Santa.  
Executantes Homens e Mulheres sendo a maior parte do Grupo de 
Cantares da Aldeia de Santa Margarida. 
Data Gravação  22 de Abril de 2011, Sexta-feira Santa. 
Ritmo Compasso binário simples (2/4). 
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Velocidade metronómica Semínima = 75 
Melodia Ambiguidade melódica, silábica. 
Textura Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b:|| coda. Melodia “a” para s versos ímpares e melodia 
b para os versos pares 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicos 
 
Á porta das almas santas 
Bate Deus a toda a hora 
As almas de lá respondem 
O que quereis meu Deus agora 
 
Consolai-vos Almas Santas 
Que em breve ireis descansar 
Nós vimos pedir a Deus 
Que vos ponha em bom lugar 
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono “enctório” 
Rezemos um Padre-nosso  
Às almas do Purgatório  
 
Acordei ó irmãos meus  
Desse sono tão profundo  
Rezemos um Padre-nosso  
Pl´as almas do outro mundo 
 
Ó almas que estais dormindo 
Nesse sono tão profundo 
Lembrai-vos que podeis estar 
Amanhã no outro mundo 
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Acordai ó irmãos meus 
    Desse sono em que estais 
Rezemos um Padre-nosso  
Por alma dos nossos pais 
 
As almas do purgatório 
Já cantam em alta voz 
Com as mãos postas ao céu 
Irmãos lembrai-vos de nós 
 
5.3. São Miguel de Acha  
 
                       Figura 27 -  Encomendação das Almas, São Miguel d´Acha, recolha 3-8-2010 
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Com 41,24 km² de área e 560 habitantes (2011), situa-se a 18 Km de Idanha-a-
Nova. Tem como Orago S. Miguel. Do património arquitetónico religioso fazem parte a 
Igreja Matriz do séc. XVIII com torre sineira em que o Santo Padroeiro é São Miguel, a 
Capela da Nossa Senhora do Miradouro, do séc. XVII, a Capela de São Sebastião, a 
Capela de S. Pedro e alguns nichos e cruzeiros. A festa da povoação é em honra da 
Nossa senhora do Miradouro no dia, 15 de Agosto. Tem jardim-de-infância. A casa da 
cultura foi inaugurada em Abril de 1998. Dentro das coletividades culturais é de 
salientar o Grupo de Cantares de S. Miguel d´Acha e a associação Cultural e Recreativa 
“Ache”.Há cinquenta anos atrás funcionavam seis fornos de fabrico de telha. Em 1752 
foi elevada à categoria de vila pelo Rei D. José I sendo anteriormente um lugar 
pertencente ao concelho de Proença-a-Velha. Foi vila e sede de concelho (freguesia 
única) comenda da Ordem de Cristo, até 1832. Tinha, em 1801, 744 habitantes. 
O ritual da Encomendação das Almas  
 
                        Figura 28- Tocando os sinos dobrados na Torre da Igreja Matriz. 
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Segundo a tradição em S. Miguel d´Acha são somente as mulheres a encomendar 
as almas. Sobem à torre sineira da Igreja (subida muito difícil) e, de lá, num espaço muito 
apertado, entoam os cânticos que são ouvidos em toda a freguesia, que a esta hora está 
recolhida nas suas casas. No final rezam um Pai-Nosso pelas almas e tocam três vezes 
os sinos dobrados. Quando não se sentem cansadas, estão motivadas e as condições 
climatéricas, ajuda cantam mais vezes noutros locais, como balcões das casas, em frente 
de alminhas ou outros pontos da Via-Sacra. 
A Encomendação voltou a fazer-se no ano de 2014, nas sextas-feiras da 
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Nome Encomendação das Almas – São Miguel d’ Acha  
Tipo Cântico religioso da Quaresma  
Contexto Cantam no campanário da Igreja Matriz e em vários pontos 
da povoação às 23h de sexta-feira  ou de domingo. 
Executantes Mulheres de São Miguel d´Acha 
Data Gravação  São Miguel d´Acha, 3/8/2010, 23 horas 
Velocidade metronómica 50 
Ritmo Irregular baseado na prosódia do texto. 
Melodia Âmbito das vozes, 4º P. Ambiguidade modal/tonal. Silábica e 
neumática. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma Um pouco irregular (a, b, c, d) baseada nos versos das estrofes 
irregulares. 
 
Nas sextas-feiras da Quaresma realiza-se também pelas ruas da aldeia o terço dos 
homens, onde só participal homens. 
 
Bendita e louvada seja  
A Sagrada morte e paixão de Jesus Cristo  
E seja pelo amor de Deus seja 
Alembrai-vos meus irmãos  
das benditas almas que lá estão no purgatório 
Ajudai-as a tirar com Padre- Nosso e uma Avé-Maria 
E seja pelo amor de Deus seja 
 
Mais vos peço meus irmãos 
Outro Padre-Nosso e uma Avé-Maria 
Por aqueles que andam em pecado mortal 
Que Nosso Senhor Ihes dê graça 
Com que se apartem dele 
E seja pelo amor de Deus seja 
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Mais vos peço meus irmãos 
Outro Padre-Nosso e uma Avé-Maria 
Por aqueles que andam sobre as águas do mar 
Que  nosso senhor os chegue 
A porto de salvação 
E seja pelo amor de Deus seja 
 
Mais vos peço meus irmãos 
Mais uma Salvé- Rainha 
À virgem nossa senhora 
Que ela seja a nossa advogada 
Nossa intercessora 






Giacometti e Fernando Lopes Graça, no seu Cancioneiro Popular Português24, dá-
nos a conhecer do concelho de Idanha-a-Nova a Encomendação das Almas de São 
Miguel d´Acha , de 1953, intitulada “Bendita e Louvada Seja”. Esta versão  e a do 
trabalho de campo apresentado são muito semelhantes embora Lopes Graça tenha optado 
por apresentar a transcrição com uma estrutura rítmica sem compasso definido.  
 
 
                                               
24 Giacometti, Michel, Cancioneiro Popular Português, ed. Circulo de Leitores, 1981, pp.63, 67. 
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Figura 29 - Canto das Almas nas ruas de Oledo, recolha de 6 de Abril de 2012. 
 
 
 A povoação está situada na margem esquerda do rio Pônsul, a 10 Km de Idanha-
a-Nova e a 28 Km de Castelo Branco. Com 27,57 km² de área tem 355 habitantes (2011). 
Tem como Orago São Pedro. A Igreja Matriz, de 1882, foi vítima de um grande incêndio 
em 1962 que destruiu o altar de talha renascentista, imagens de grande valor artístico e a 
matráca. Dentro das coletividades culturais temos o grupo de Adufes e Cantares de 
Oledo.  
Esta freguesia, cuja fundação é anterior à reconquista cristã, foi uma vigararia da 
ordem de Cristo e o seu nome é de origem árabe (Oledo em árabe significa "descendente 
de") mas antes dos Mouros já os Romanos se tinham fixado nesta freguesia. Ao longo 
dos tempos e após sucessivas invasões, as capelas da terra foram saqueadas e destruídas, 
tendo apenas sobrevivido a Capela do Espírito Santo porque funcionava como escola.  
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O ritual da Encomendação das almas 
Um grupo de mulheres e um homem reúne-se para cantar às almas do Purgatório 
todas as sextas-feiras desde início da Quaresma até à Páscoa, pelas 21 horas. Começaram 
a cantar outra vez há pouco tempo sendo a encomendadora Maria José Moreira, de 84 
anos, que se recordou do cântico. 
 
 
             Figura 30 - Encomendando as Almas em Oledo, recolha de 6 de Abril de 2012. 
 
Iniciam o canto na porta da Igreja Matriz (São Pedro), seguem para o largo de S. 
Sebastião, onde havia a Capela de S. Sebastião e cantam ao pé do chafariz, seguem para 
a praça, lugar da antiga capela do Espírito Santo e “de encontro do povo, onde os patrões 
iam contratar as pessoas para trabalharem nos campos25” onde cantam pela terceira vez 
e seguem pela Rua direita, para cantarem pela quarta vez ao lado da escola primária que 
já não está a funcionar e onde existia a antiga Igreja Matriz e o cemitério, destruídos por 
um incêndio. Na sexta-feira Santa cantam cinco vezes, no Calvário, ao pé do cemitério 
                                               
25 Informante: António Moreira (Sacristão). 
5. A Encomendação das Almas no Concelho de Idanha-a-Nova 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 118  
 
velho, onde estão as Cruzes das Almas. Depois de cantarem em cada ponto, o Homem26 






Nome Encomendação das Almas – Oledo 
Tipo  Cântico religioso da Quaresma e Semana Santa 
Contexto Este cântico realiza-se em quatro (cinco na Semana-Santa) 
pontos da povoação que se encontra praticamente deserta. Em 
cada ponto no final de cantarem às almas, o homem tocam a 
campainha e reza o Pai- Nosso alto. 
Executantes  Um homem e mulheres de Oledo 




Ritmo Binário simples (2/4). 
Melodia Tonal (Dó M). Âmbito das vozes 5º P. Silábica. 
Textura  Coral à capella, monofónico   
Forma  || a b c d  || Uma frase para cada verso da quadra. 
Texto  Estrofes de quatro versos octossilábicos 
 
                                               
26 António Moreira. 
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Lá em cima ao Calvário 
Está um craveiro à cruz 
A água com que o regam 
É o sangue de Jesus 
 
Ó almas se tendes sede 
Vinde ao Calvário a beber 
Que jesus tem cinco fontes 
Todas elas a correr 
 
Ó meu Deus da minha alma 
Senhor do meu coração 
Trazei á minha memória 
Passos da vossa paixão 
 
Á porta das almas santas 
Bate Deus a toda a hora 
E as almas que lhes respondem 
Que quereis meu Deus agora 
 
Quando déreis a esmola 
Não olheis a que dais 
Lá tendes no outro mundo 
Vossas Mães e vossos Pais 
 
Eu vos peço meus irmãos  
Aqui neste auditório 
Rezemos um Padre-nosso 
Às almas do Purgatório 
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Figura 31 -  Medelim, casas com balcões, recolha 4/9/ 2015. 
 
Medelim é uma freguesia com 30,47 km² (2011). Dista 19 Km da sede de 
concelho e 42 km de Castelo Branco. Tem como Orago Santa Maria Madalena e a sua 
Misericórdia foi fundada no início do séc. XVI. 
A romaria da Freguesia é a festa do Senhor do Calvário, no último fim-de-semana 
de Agosto. Dentro do património religioso temos a Capela do Espírito Santo, a Capela 
da Misericórdia, a capela do Senhor do Calvário e a Capela de S. Sebastião. O Grupo de 
cantares de Medelim da Associação Cultural recreativa e Desportiva de Medelim e o 
Grupo de Coesão e Cultura de Medelim divulga as tradições da aldeia. Não tem nenhuma 
escola a funcionar dentro da povoação. 
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A povoação é muito antiga com vestígios de habitações pré-históricas e romanas 
sendo conhecida como a aldeia dos balcões27. Destruída no início da nacionalidade, foi 
repovoada por D. Sancho I. A existência da Rua da Judiaria, na povoação, comum em 
muitas das localidades da Beira Interior, revela a existência de uma comunidade judaica, 
no Séc. XVI. Foi vila e sede de concelho até 1855 apenas com a freguesia de sede 
anexando-se nesta data a Idanha-a-Nova. Em 1801 tinha 492 habitantes. 
 O ritual da Encomendação das Almas 
 
Figura 32- Encomendação das Almas, Medelim, recolha Quaresma de 2012. 
 
 
                                               
27Lajes grandes em granito, formando uma espécie de varanda que vai dá acesso à porta principal da 
habitação. No passado, o balcão era aproveitado para guardar animais.  
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A Encomendação realiza-se em todas as Sextas-feiras da Quaresma por volta das 
23.30. A maior parte dos Encomendadores, homens e mulheres, pertencem ao grupo de 
Cantares Tradicionais da Associação Recreativa de Medelim. Os homens levam as Opas 
da Confraria da Misericórdia.  
Cantam as cinco quadras pelo menos cinco vezes: na Lameira, na Capela de S. 
Sebastião, nas Alminhas, na Capela da Misericórdia, na Igreja Matriz, no Calvário 
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Nome Encomendação das Almas - Medelim 
Tipo Cântico religioso Quaresma 
Contexto Este cântico canta-se nas sextas-feiras às 23h. Cantam as cinco 
quadras em cinco lugares da povoação. Entre cada quadra 
rezam em silêncio. Os homens levam as candeias da 
Misericórdia. 
Executantes Homens e Mulheres do Grupo de Cantares de Medelim.  
Data Gravação   23.30 h., Quaresma 2010 e 20112. 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto. 
Velocidade metronómica 60 
Melodia Âmbito das vozes, 5º P, Silábico e melismático. Ambiguidade 
modal/tonal. 
Textura Coral à capella, monofónico  
Forma  ||:a b:|| Frase “a” para os versos ímpares e frase “b” para os 
pares. 
Texto  Estrofes de quatro versos octossilábicos. As últimas três 
quadras são alusivas aos Martírios do Senhor. 
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono em que estais  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por almas dos nossos pais. 
 
Acordai ó irmãos meus 
Nesse sono tão profundo  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por almas do outro mundo. 
 
Os Martírios do Senhor 
São cantados no auditório 
Rezemos um Padre-Nosso 
Pelas almas do Purgatório 
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Lá em cima ao calvário 
Está um craveiro á Cruz 
A água com que se rega  
É o sangue de Jesus 
 
Ó meu Deus quem fora homem 
Ó meu Deus quem homem fora 
Fora aí ao calvário 






                               Figura 33 – Alminha na entrada de Monsanto. 
 
Monsanto (“Monte Santo"), com 131,76 km² de área e 829 habitantes (2011) dista 
cerca de 25 km de Idanha-a-Nova e 52 km de Castelo Branco e 60 km de Coria. Na atual 
divisão forma uma freguesia juntamente com Idanha-a-Velha ( Egitânia). Foi sede de 
concelho até 1758 deixando de o ser em 1835 e daí a designação de “vila”. Foi 
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considerada pelo Secretariado Nacional de Informação, em 1938, a aldeia mais 
portuguesa de Portugal com a atribuição do galo de prata, troféu da autoria de Abel 
Pereira da Silva, cuja réplica está no cimo da Torre do Relógio ou de Lucano. Diz-se que 
o galo é um animal solar que se destina a acordar os preguiçosos, chamar os crentes para 
o culto tendo também um poder exorcista, pois afugenta as amas errantes ao anunciar a 
luz do Sol.  
Tem confraria das almas, Confraria da Senhora do Almortão e Misericórdia a 
qual talvez tenha sido formada em 1500 juntamente com a Misericórdia de Idanha-a-
Velha. O primeiro documento a mencionar a misericórdia é um alvará de D. Filipe I, 
datado de 13 de Maio de 1581, autorizando o uso dos privilégios concedidos às outras 
Misericórdias do reino. O seu Orago é o Santíssimo Salvador. Da arquitetura religiosa 
fazem parte a capela de Santa Maria, a capela de S. Miguel, a capela do Espírito Santo, 
a Igreja de S. Salvador ou Igreja Matriz com data provável de construção no séc. XV, a 
Igreja da Misericórdia de Monsanto do séc. XVI (foi igreja paroquial até à construção da 
Igreja Matriz), a Capela de São Pedro de Vira-Corça, a Capela da Senhora do Pé da Cruz. 
Tem escola do 1º ciclo a funcionar na Relva. 
A festa do Castelo ou das Cruzes, de tradição pagã, é de grande importância para 
a população celebrando-se no dia 3 de maio (dia da Santa Cruz) ou no domingo seguinte. 
A atividade comercial atual decorre da tradição turística. Dentro das coletividades 
culturais temos as Adufeiras de Monsanto, o Rancho Folclórico de Monsanto e a 
Associação Cultural Recreativa dos Amigos de Monsanto. Tem escola do 1º ciclo. 
Monsanto foi conquistada aos Mouros por D. Afonso Henriques e em 1165 foi 
doada à ordem dos Templários que sob orientação de Gualdim Pais, 6º mestre da 
Ordem dos Templários, mandou construir o Castelo de Monsanto. O Foral foi 
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concedido pela primeira vez em 1174 para que a povoassem e sucessivamente, por D. 
Sancho I (em 1190), D. Afonso II (em 1217) e D. Manuel I (1510) passando nesta 
altura à categoria de vila. 
O ritual da Encomendação das Almas  
 
             Figura 34 - Encomendação  em Monsanto, na Torre de Lucano (Abril de 2014). 
 
Um grupo de homens e mulheres de “Monte Santo” cantam e rezam pelas Almas 
do Purgatório em três pontos estratégicos elevados de Monsanto, de modo a que possam 
ser ouvidos nas aldeias em redor. Cantam as almas às sextas- feiras, pelo menos na última 
sexta- feira antes da Semana Santa, no Domingo de Ramos pelas 23.30 h e na Quinta-
Feira Santa pelas 23.30 horas. Principalmente na sexta-feira Santa estão muitas pessoas 
a assistir ao ritual pois nesta altura existem muitos turistas nesta aldeia história e também 
porque vem as famílias visitar os familiares e ver as suas casas nesta altura do ano. São 
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três os pontos onde encomendam as almas: na barreira, virados a leste; na torre de Lucano 
(ao soarem as badaladas da meia-noite do relógio da torre), virados a poente; no alto do 
penedo da Moreira, virados para Penha Garcia. No final de cada quadra tocam a matraca 
e rezam o Pai-Nosso. A melodia é igual à da Encomendação de Monfortinho. 
 Recolha 15 
 
Nome Encomendação das Almas - Monsanto 
Tipo  Cântico religioso da Quaresma e Semana Santa 
Contexto Canta-se  às 23.30 horas na última sexta feira da Quaresma, 
no Domingo de Ramos e na Quinta -Feira Santa. Em cada 
ponto no final de cada quadra tocam a matraca, rezam o Pai- 
Nosso e cantam umas quadras dos Martírios. 
Executantes  Homens e Mulheres de Monsanto 
Data Gravação  Sexta-feira Santa, 18 de Abril de 2014 
Velocidade metronómica 30 
Ritmo Livre 
Melodia Âmbito das vozes 6º m, Silábica e neumático no final da frase 
dos versos ímpares. Ambiguidade modal/tonal. 
Textura  Coral à capella, monofónico. 
Forma  ||: a b :|| versos ímpares frase “a” e pares  a frase “ b” 
Texto  Estrofes de quatro versos octossilábicos 
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Acordai irmãos meus 
Desse sono em que estais 
Rezemos um Padre-Nosso 




Ajudai-os a tirar 
  Com Pai-Nossos e Avé-Marias 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
 
 Tocam a campainha ou a matraca se for na Semana-Santa e cantam alguns 
versos dos Martírios. No final rezam Pai-Nosso. 
 
Acordai irmãos meus 
Desse sono alcotório (auctório) 
Rezemos um Padre-Nosso 
Às almas do purgatório 
 
Acordai irmãos meus 
Desse sono tão profundo 
Rezemos um Padre-Nosso 
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Figura  35 - Idanha-a-Velha: Pelourinho, do inicio da século XVI, antiga Câmara           
Municipal e antiga Igreja da Misericórdia, atual Igreja Matriz, 6/9/2015. 
 
Idanha - a - Velha tem 20,78 km² de área e 63 habitantes (2011). A partir do ano 
de 2013, juntamente com Monsanto, faz parte de uma nova freguesia, denominada união 
das Freguesias de Monsanto e Idanha-a-Velha cuja sede é em Monsanto, no âmbito da 
reorganização administrativa do território das freguesias. Tem como Orago Nossa 
Senhora da Conceição assim como Idanha - a- Nova. A Misericórdia é do ano de 1500.  
É das povoações mais antigas de Portugal, erguida onde era a gloriosa cidade da 
Egitânia, fundada pelos romanos em finais do séc. I a. C. Tem vestígios que remontam a 
vários períodos. Foi sede de Diocese desde a segunda metade do séc. VI até 1199 
passando nesta altura a depender da Guarda visto a Sede do Bispado transitar para aquela 
Cidade a pedido de D. Sancho II (1223 a 1248), chamando-se Bispado da Guarda e 
Egitânea. Passou para o Bispado de Castelo Branco a 4 de Setembro de 1882 e quando 
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este foi extinto passou a fazer parte do Arciprestado de Castelo Branco que está 
incorporado na Diocese de Portalegre-Castelo Branco. Durante as lutas da Reconquista 
foi destruída várias vezes. Em 1165 D. Afonso Henriques doou Idanha-a-Velha, a 
Gualdim Pais, 6º mestre da Ordem dos Templários, para que a povoasse. D. Sancho II 
concedeu-lhe foral em 1229. Com a extinção da Ordem dos Templários o rei D. Dinis, 
em 1319, concedeu-a à Ordem de Cristo. Teve como povoações anexas, a Aldeia de 
Santa Margarida e Alcafozes. Diz a lenda que não se conseguiu repovoar a vila, devido 
a uma praga de formigas que durou 100 anos e que terminou somente no reinado de D. 
Manuel I (1469 -1521). Os moradores abandonaram-na e fixaram-se em Idanha-a-Nova 
e Monsanto. D. Manuel atribui-lhe novo floral na tentativa, sem êxito, de a revitalizar. 
Em 1762 figurava como vila, na comarca de Castelo Branco. A Igreja da Misericórdia 
(séc. XVII) tornou-se Igreja Matriz em 1831. A Casa dos Templários (séc. XVI) era a 
antiga Câmara e Cadeia. Foi sede de um antigo concelho até 1879, passando depois a ser 
uma freguesia do concelho de Idanha-a-Nova. 
A Encomendação das Almas 
 
          Figura 36 - Encomendação das Almas Idanha-a-Velha 
            (fonte: Mistérios da Semana Santa em Idanha). 
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Um pequeno grupo de homens e mulheres começaram novamente a encomendar 
as almas em 2010, mas logo deixaram em 2014. “Já não há quem cante, duas senhoras 
morreram e uma das que cantava melhor não anda bem de saúde. Esta terra está a ficar 









                                               
28 Informante: João, Idanha-a-Velha, Quaresma. 2015  
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Nome Encomendação das Almas – Idanha-a-Velha 
Tipo Cântico religioso Quaresma 
Contexto Este cântico canta-se nas sextas-feiras às 23h. Cantam as cinco 
quadras em cinco lugares da povoação. Entre cada quadra 
rezam em silêncio. Os homens levam as candeias da 
Misericórdia. 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto. 
Velocidade metronómica 65 
Melodia Âmbito das vozes, 5º P, Silábico e melismático. Ambiguidade 
modal/tonal. 
Textura Coral à capella, monofónico  
Forma  ||:a b:|| Frase “a” para os versos ímpares e frase “b” para os 
pares. 
Texto  Estrofes de quatro versos octossilábicos. As últimas três 
quadras são alusivas aos Martírios do Senhor. 
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono em que estais  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por almas dos nossos pais. 
 
Acordai ó irmãos meus 
Nesse sono tão profundo  
Rezemos um Padre - Nosso  
Por almas do outro mundo. 
 
Os Martírios do Senhor 
São cantados no auditório 
Rezemos um Padre-Nosso 
Pelas almas do Purgatório 
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                                        Figura 37 - Igreja Matriz de Idanha-a-Nova. 
Idanha-a-Nova, sede de um concelho, com cerca de 2 300 habitantes, dista 35 Km 
de Castelo Branco, 46 Km de Piedras Albas e 122 Km de Cáceres. Tem atualmente treze 
freguesias como já foi referido no capítulo 3 do presente trabalho. No âmbito da 
reorganização administrativa do território das freguesias29 juntamente com Alcafozes 
forma uma freguesia da qual é sede. O seu Orago é a Nossa Senhora da Conceição assim 
como Salvaterra do Extremo. Um dos momentos altos de devoção popular é a romaria 
da Senhora do Almortão que ocorre no segundo Domingo depois da Páscoa.  
É um importante centro agrícola. O barro abundante do subsolo deu origem à 
formação de um centro oleiro, com fornos comunitários. O Adufe é uma das peças 
artesanais mais características contruído pelos artesãos locais e pelo Centro de Artes e 
Ofícios. Dentro das coletividades culturais é de salientar as Adufeiras de Idanha-a-Nova, 
o Rancho Folclórico de Idanha-a-Nova, a Banda Filarmónica Idanhense, as Adufeiras da 
                                               
29  Lei n.º 11-A/2013, de 28 de Janeiro 
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Casa do Concelho de Idanha-a-Nova e o Grupo de Música Popular “Ciranda”. O Centro 
Cultural Raiano tem um auditório com capacidade para 260 lugares. Tem escola básica 
e secundária como já foi referido no capítulo 3. 
Teve a sua origem num castelo erguido em 1187 por ordem de Gualdim Pais, 
mestre da ordem dos Templários. Em 1206, D. Sancho I, atribui-lhe o título de vila e para 
a distinguir da antiga Idanha-a-Velha (Egitânia), denominou-a de Idanha-a-Nova. D. 
Manuel I concedeu-lhe novo foral em 1510 e em 1229, D. Afonso II, confirmou-lhe a 
doação e o foral. Segundo a tradição local a Santa Casa da Misericórdia foi criada em 
1530. Em 1836 foram-lhe anexadas as povoações de Monsanto, Medelim. O Convento 
Franciscano de Santo António, foi provavelmente construído entre o século XVI e o 
século XVII. Da arquitetura religiosa faz parte a Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, a Capela de Nossa Senhora das Dores. A Casa dos Condes de Idanha-a-Nova, 
também conhecida como Casa do Corso, é uma elegante construção, herdeira do 
Convento de Santo António, antigo convento franciscano do século XVII, que 
inicialmente pertencia aos Capuchos da Província da Soledade, convertido em solar. Ao 
lado da antiga igreja conventual vê-se a igreja de S. Francisco de Assis, do século XVIII, 
ambas dessacralizadas e convertidas em armazéns agrícolas. Em 1855 o Concelho 
aumentou a sua área depois de ter sido extinto o de Salvaterra do Extremo do qual faziam 
parte as freguesias de Segura, Penha Garcia e Monfortinho. Esteve subordinada ao 
Bispado de Idanha-a-Velha e ao Arciprestado de Monsanto, passando a pertencer ao 
Bispado da Guarda no séc. XIII. Atualmente faz parte do Arciprestado de Castelo Branco 
que está incorporado na Diocese de Portalegre-Castelo Branco como já foi referido. 
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O ritual da Encomendação das Almas 
 
        Figura 38 - Encomendação das Almas Idanha-a-Nova, 
        recolha Sexta-feira Santa, oral 6/4/2007. 
 
Homens e Mulheres começam a Encomendar as almas no alto das ruínas do 
castelo templário, virados para a povoação e para o cemitério, assim que o relógio dá a 
meia-noite, em todas as sextas-feiras da Quaresma até ao domingo de Páscoa. As 
mulheres vão vestidas de preto, com xaile e lenço , saia comprida, levando por vezes uma 
candeia sendo acompanhadas pelo menos por um homem, que leva a opa da 
Misericórdia. Um dos homens começa a cantar a solo os o primeiro verso da quadra e 
todas as outras vozes respondem em coro cantando o segundo verso, que tem duas frases 
melódicas, procedendo do mesmo modo para o terceiro e quarto verso. Depois de 
cantarem duas quadras rezam o Pai-Nosso e seguem para outro lugar da povoação em 
silêncio, onde encomendam outra vez as almas. O cântico repete-se doze vezes em 
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pontos,  principalmente altos da vila, como o castelo, a  porta principal do cemitério, o 
calvário, largo da Igreja de Nossa Senhora da Dores. O percurso é o mesmo que o da 
Procissão dos Passos. A povoação encontra-se praticamente deserta, não se vendo quase 
luzes acesas. As pessoas respeitam e afastam-se em silêncio se por acaso são 
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Nome Encomendação das Almas – Idanha-a-Nova  
Tipo Cântico religioso da Quaresma e Semana Santa 
Contexto Um grupo de mulheres e pelo menos um homem, cantam as 
almas nas sextas-feiras às doze horas da noite. Em cada um 
dos lugares, rezam o Pai-Nosso, caminhando em silêncio 
entre as várias paragens. 
Executantes Grupo de mulheres e homens de Idanha-a-Nova (Homens e 
Mulheres) 
Data Gravação  Idanha-a-Nova, ano de 2007 e 2011 
Velocidade metronómica 75  
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto 
Melodia Mib M, silábica e neuática, âmbito das vozes, 6ºm. 
Textura Responsorial à capella, monofónico. 
Forma  ||:a b c:|| parte “a” cantada por um dos homens (solista). 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicos. Os versos pares são 
ditos duas vezes primeiro com a melodia “b” e depois com a 
melodia “c”. 
 
À porta das almas santas  
Bate Deus a toda  a hora  
As almas de lá respondem  
o que quereis meu Deus agora 
                                                                                  
Quero que venhas comigo 
Para a minha eterna Glória 
Para companhia dos Anjos 
Mais da Virgem que me adora 
 
Ó almas deste mundo,  
Que fazeis que não rezais?  
Lá estarão vossos irmãos,  
Vossos filhos, vossos Pais. 
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Acordai se andais dormindo  
Nesse sono tão profundo.  
Que podeis amanhecer  
Sepultados no outro Mundo. 
    
Ó almas que estais dormindo  
Nesse sono tão profundo.  
Rezemos um Padre-Nosso 
Às almas do outro Mundo. 
 
Ó almas se tendes sede  
Vinde ao Calvário a beber 
Que Jesus tem cinco fontes  
Todas cinco a correr. 
Análise comparativa 
A Encomendação das Almas de Idanha-a-Nova, apresentada na agenda Mistérios 
da Páscoa de 2010, por Carlos Salvado, professor de Educação Musical nessa localidade 
e a Encomendação apresentada por António Catana em 2012 no seu livro Mistérios da 
Semana Santa  em Idanha são semelhantes à recolha efetuada: 
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         5.9. Alcafozes  
 
Figura 39- Igreja Matriz de Alcafozes (fonte: cm-idanhanova.pt). 
Alcafozes é uma localidade do concelho Idanha-a-Nova com 56,57 km² de área e 
202 habitantes. No âmbito da reorganização administrativa do território das freguesias 
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(Lei n.º 11-A/2013, de 28 de Janeiro) passou a formar uma freguesia juntamente com 
Idanha-a-Nova da qual dista 13 km. Está a 50 Km de Castelo Branco. 
O seu Orago é S. Sebastião e o principal evento é a festa anual em devoção da 
Senhora do Loreto (Padroeira Universal da Aviação), no primeiro fim-de-semana de 
Setembro. Dentro das coletividades culturais é de realçar a Associação Cultural 
Desportiva e Recreativo de Alcafozes. Não existem estabelecimentos de ensino em 
funcionamento na freguesia. A população está muito envelhecida havendo um 
decréscimo populacional. Dedica-se sobretudo, à agricultura e à pastorícia. É conhecida 
por produzir pão de grande qualidade. 
Diz-se ter sido fundada pelos Árabes, em 715, quando ali resolveram construir 
abrigos para os rebanhos. Foi povoação anexa de Idanha-a-Velha passando depois a 
anexar Idanha-a-Nova, quando esta foi anexada a Idanha-a-Nova. 
Tem Misericórdia foi fundada em 1857. 
Como património religioso para além capela da Misericórdia, existe a Igreja Matriz 
de S. Sebastião, a Igreja do Espírito Santo e a Capela da Sr. do Loreto. 
 
O ritual da Encomendação das Almas 
São os mordomos da Confraria da Irmandade da Misericórdia e algumas senhoras 
da povoação que conduzem as cerimónias do ciclo Pascal. Cantam somente uma vez por 
ano, na noite de quinta para sexta-feira Santa, depois da procissão do Encontro. 
Começaram a cantar em 2007 depois de se ter perdido a tradição durante alguns anos. 
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 Cantam as almas no Campanário da Torre da Igreja Matriz. Os habitantes da 
aldeia assim como alguns visitantes, que nesta época vêm de visita às suas terras de 
origem, assistem e acompanham o ritual em silêncio.  
 
 
  Figura 40 - Encomendador na Torre da Igreja Matriz, 
   Alcafozes, recolha de 3/4/2010. 
 
No fim da Encomendação, ao descerem as íngremes e estreitas escadas do 
Campanário, uma das encomendadoras informa: “este ano estava a pensar que já não 
subia isto. Enquanto puder eu não falho. A minha irmã vem e tem 84 anos. Até para o 
ano. É pior a descer!”30. O texto tem três quadras repetindo-se a primeira quadra. No 
final rezam o Pai-Nosso, uma Avé-Maria e o Glória-ao-Pai por todos os familiares que 
deixaram esta tradição “ pois é por eles que estamos aqui”. Depois da EA dividem-se em 
dos grupos e cantam os Martírios de Cristo pela povoação. 
                                               
30 Encomendadora de Alcafozes, Maria da Conceição Antunes. 
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Nome Encomendação das Almas - Alcafozes 
Tipo Cântico religioso da Semana Santa 
Contexto Este cântico canta-se na às doze horas na noite de 5º para 6º 
feira Santa, no Campanário da Igreja Matriz. No final reza-se 
o Pai-Nosso e uma Avé- Maria e canta-se depois os 
Martírios pela ruas da povoação. Grupos de pessoas assistem 
ao ritual em silêncio. 
Executantes Grupo de Encomendadores de Alcafozes (Homens e 
Mulheres). 
Data Gravação Alcafozes, 3 de Abril de 2010, Sexta Feira-Santa 
Ritmo Livre baseado na prosódia do texto 
Velocidade metronómica 75 
Melodia Tonalidade Maior (Dó M) com âmbito das vozes de 5º D. 
Canto silábico e neumático. 
Textura Coral à capella, monofónico 
Forma ||:a b c:||, os versos ímpares com a melodia “a” e os versos 
pares com a melodia “b e c” 
Texto Estrofes de quatro versos octossilábicos 
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Acordai irmãos nossos 
Desse sono em que estais 
Rezamos um Padre-Nosso  
Por almas de Mães e Pais 
 
Acordai irmãos meus  
Desse sono tão profundo 
Rezamos um Padre-Nosso  
Às almas do outro mundo 
 
Lembra-te homem que és pó  
E que em pó te hás-de tornar  
Que Deus há-de pedir contas 




Figura 41 - Igreja Matriz de Toulões. 
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Toulões tem 36,76 km² de área e 237 habitantes (2011). A freguesia está situada 
entre a ribeira Toual (nascente na zona de Salvaterra do Extremo, perto de Espanha) e a 
ribeira Toulica, de provem o seu nome. Dista 38 Km da sede de concelho e 63 km da 
sede de distrito. O seu Orago é Santo António.  
O grupo de cantares Modas de D´antes de Toulões preserva e divulga o 
património cultural da aldeia assim como o Centro Social e Cultural de Toulões. Tem 
escola  1º ciclo a funcionar. Dentro do património Religioso destaca-se a Igreja Matriz. 
Esteve anexada à freguesia da Zebreira passando depois juntamente com ela para 
o concelho de Salvaterra do Extremo. A necessidade de aproveitamento de terrenos 
incultos, entre Zebreira e Alcafozes, levaram a que alguns moradores destas zonas e mais 
tarde de Monsanto, Idanha-a-Velha e Idanha - a - Nova se fixassem a partir do início do 
séc. XIX nestes lugares. 
  
 
Figura 42 - Encomendadoras de Toulões,  recolha de 15 de Abril de 2011 
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O ritual da Encomendação das Almas 
A Encomendação das Almas realiza-se em todas sextas-feiras desde o início da 
Quaresma até à Páscoa. São somente mulheres, vestidas de negro, co lenços pela cabeça, 
levando algumas lamparinas para iluminar as ruas. Param a encomendar as almas no 
terreiro, malhadinha, escadaria do largo da feira, porta da Igreja, largo da Adriana, largo 
da Ti Elisa. Antes de começarem a cantar em cada ponto da povoação benzem-se e no 
final rezam o Pai-Nosso. 
Recolha 19 
 
Nome Encomendação das Almas - Toulões 
Tipo Cântico religioso da Quaresma  
Contexto Canta-se em seis pontos nas ruas desertas da povoação. 
Executantes 14 Mulheres de Toulões com saias compridas levando lamparinas. 
Data Gravação   Zero horas do dia 16/4/2011 
Velocidade metronómica Semínima = 63 
Ritmo Quaternário, 4/4 
Melodia Tonalidade maior (Dó M). Âmbito das vozes, 5º D. Silábica. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma Um pouco irregular (frase a, b, c, d). Uma frase para cada verso. 
Texto Quadras octossilábicas 
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Lá em cima ao Calvário 
Está um craveiro á cruz 
A água com que se rega  
É o sangue de Jesus 
 
Ó almas se tendes sede 
Vinde ao Calvário a beber 
O Senhor tem cinco fontes 
Toas as cinco a correr 
 
Lá em cima ao calvário 
Está cama de lençol fino 
Onde a Virgem vai chorar 
Lágrimas do seu menino 
 
Ó Senhor da minha alma 
Senhor do meu coração 
Lembrai o Senhor dos Passos 
Sagrada morte e Paixão 
 
Acordai se estias dormindo 
Desse sono tão profundo 
Rezemos um Padre-Nosso 
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Figura 43 - Encomendando as Almas na  Zebreira, recolha Abril 2012. 
 
A localidade tem 103,37 km² de área e 873 habitantes (2011). Dista 21 km de 
Idanha-a-Nova e 46 K de Castelo Branco. 
Foi freguesia até 2013, altura em que juntamente com Segura, forma a nova 
freguesia denominada União das Freguesias de Zebreira e Segura da qual é a sede.  
O seu Orago é a Nossa Senhora da Conceição, o seu antigo padroeiro era Santo 
António. 
O Pelourinho é de 1686 e a Igreja Matriz é do século XVIII. 
Predomina o cultivo de oliveiras, árvores de fruto e cereais 
À semelhança de outras freguesias, no século XII foi repovoada pela Ordem dos 
Templários. Foi sede de concelho tendo anexado a aldeia de Toulões até 1836, sendo 
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nesta data integrada no município de Salvaterra do Extremo. Em 1801, tinha 771 
habitantes. Em 1855 passou a fixar anexada a Idanha-a-Nova assim como Salvaterra do 
Extremo. 
 Dentro da arquitetura religiosa temos a Igreja Matriz, a Capela do Espírito 
Santo, a capela de S. Sebastião, a capela de Nossa senhora Piedade, a Capela de S. 
Pedro. Dentro das coletividades é de realçar o Grupo Desportivo e Cultural Zebreirense 
e o Grupo de Cantares Tradicionais da Zebreira. 
 
O ritual da Encomendação das Almas 
 
Figura 44 – Crianças a Encomendar as almas, 6º Feira Santa, dia 6 de Abril de 2012. 
 
Cantam as almas às sextas-feiras, na semana Santa e nas duas semanas anteriores, 
cerca das 23horas, depois a Procissão do Enterro do Senhor e sermão dado pelo Prior da 
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Paróquia. Reavivaram o ritual em 2010. Acompanhavam a procissão formada 
maioritariamente por mulheres, quatro crianças. Três delas vão à frente com as 
lamparinas. As mulheres vão de preto, com saias compridas e a cobrir a cabeça cabeça e 
os homens e as crianças capas pretas com capuz. Antes e começarem a cantar benzem-
se em voz alta. Cantam as cinco quadras na Capela do Espírito Santo, no Calvário e na 
Capela da Sr. ª da Piedade. No final do cântico da Encomendação das Almas, um 
encomendador toca a matráca e uma das mulheres pede para se rezar pelas almas do outro 
mundo, rezando então todo o grupo o Pai-Nosso em voz alta. A procissão segue para 
outro ponto, sempre ao som da campainha que marca o passo e o rezar silencioso ao 
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Lá em cima ao Calvário 
Está um craveiro á Cruz 
                                   A  água com que se rega  
É o sangue de Jesus     
 
Nome Encomendação das Almas - Zebreira  
Tipo Cântico religioso da Quaresma e Semana Santa 
Contexto 23 horas de Sexta-Feira. O grupo vai vestido de preto ou com 
capas pretas e com a cabeça coberta. Ao passarem pelas ruas 
da povoação que se encontra deserta vão tocando sempre a 
campainha para marcar o passo. Em cada ponto, depois de 
cantarem cada uma das quadras tocam a matraca. 
Executantes Cerca de 13 homens, mulheres e crianças da Zebreira 
Data Gravação  Zebreira, 6 de Abril de 2012, 23 horas 
Velocidade metronómica Semínima = 67 
Ritmo Compasso misto 2/4 e 3/4 
Melodia Âmbito das vozes, 6º m. Ambiguidade modal/tonal. Silábica 
e melismática no final das frases. Alteração cromática, láb. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b coda :|| Frase “a” para os versos ímpares e frase “b” e 
coda para os versos pares, sendo que a coda corresponde à 
repetição do final dos versos ímpares.  
Texto Quadras octossilábicas 
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Ó almas que tendes sede  
Vinde ao calvário beber 
 Senhor tem cinco fontes     
Todas cinco a correr 
 
Lá em cia o calvário  
Está cama de lençol fino 
Onde a Virgem vai chorar 
Lágrimas do seu menino 
 
Ó Senhor da minha alma 
Senhor do meu coração 
Lembrai-me Senhor dos Passos 
Sagrada morte e paixão  
Dá-lhes Senhor de beber 
Que é em dia de Juízo  
Salvai Senhor estas Almas 
Levai-as pró paraíso  
 
Levai-as pró paraíso 
Nossa Senhora das Dores  
Rainha de todos os Anjos 
    Que és a Mãe dos Pecadores  
 
                        Acordai se estais dormindo  
                        Nesse sono tão profundo 
                       Rezamos um padre-Nosso 
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              Figura 45 - Igreja Matriz do Ladoeiro. 
Tem 63,11 km² de área e 1290 habitantes (2011). Dedica-se sobretudo à 
Agricultura, pastorícia, industria transforadora e pequeno comércio. Dista 13 km da sede 
de concelho e 28 km de Castelo Branco. 
Dentro do património arquitetónico religioso temos a Igreja Matriz, do séc. XVII e 
as Capelas do Espírito Santo, da Misericórdia e de Santa Catarina (1872) e o Cruzeiro.  
A Misericórdia já existia em 1581. O seu Orago é a Nossa Senhora da Expectação. 
Dentro das coletividades é de salientar a Associação Cultural e Desportiva do 
Ladoeiro. Tem pré-escolar e 1º ciclo. 
A principal atividade económica é a agricultura. 
Até 1505 chamava-se Esporão visto ter sido no passado ser uma zona de "lodeiros" 
e charcos abundantes. Foi repovoada em 1541 no Reinado D. João III, sendo sede de 
concelho até ao séc. XVIII.  
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O ritual da Encomendação das Almas 
 
         Figura 46 - Encomendores do Ladoeiro em frente da Igreja Matriz, recolha 19/4/2014. 
 
 Cantam só uma vez por ano, na Quinta-Feira Santa, pelas 23 horas, depois da 
procissão do Encontro. Os Encomendadores vão vestidos de cores escuras e as senhoras 
colocam os seus lenços pela cabeça. O percurso demora cerca de duas horas. Nas sextas-
feiras de Quaresma até Domingo de Passos, realiza-se a  Procissão dos Homens.  
Dividem-se em dois grupos e fazem onze paragens pela povoação. Um grupo vai 
caminhando à frente. Começam na Igreja Matriz, sobem até ao Largo da Praça onde 
cantam duas vezes. Cantam também na Ladeira, Avenida, Capela do Espírito-Santo, à 
porta da Misericórdia, à cria da Cunha, ao pé da Maria, ao pé do Sr. Padre, ao Sr. Padre 
na Quina.  
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Um grupo canta o refrão e o outro responde com uma das quadras. Começa o 
grupo que canta o refrão, Bendito Louvado, Cantam duas quadras em cada paragem.  
Recolha 21 
 
Nome Encomendação das Almas - Ladoeiro 
Tipo Cântico da Semana Santa 
Contexto 23 horas de Quinta -Feira Santa, depois da procissão.  Vão 
vestido de cores escuras e as mulheres colocam os lenços a 
cobrir a cabeça. Dividem-se em dois pequenos grupos. Um 
grupo canta o refrão e o outro as diversas quadras. 
Executantes Homens e mulheres do Ladoeiro. 
Data Gravação  Ladoeiro, 21/4/ 2011  e 19/4/2014 23 horas 
Velocidade metronómica 65  
Ritmo Livre baseado na prosódia do texto 
Melodia Âmbito das vozes, 6º m. Ambiguidade modal/tonal. A melodia 
é igual para o refrão e para as quadras. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b :|| Frase “a” para os versos ímpares e frase “b” para os 
versos pares.  
Texto Quadras octossilábicas 
5. A Encomendação das Almas no Concelho de Idanha-a-Nova 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              





 Refrão:            Bendito e Louvado Seja 
   A paixão do Redentor 
   Para nos livrar das culpas 
   Ai morreu Nosso Senhor 
 
                     I 
   As almas do Purgatório  
   Ai já grita em alta voz 
   Com as mãos postas ao Céu  
   Ai irmãos lembrai-vos de nós  
 
   Refrão 
    
                     II 
   Lá em cima ao calvário 
   Ai está um craveiro à cruz 
   A água com que se rega 
   Ai é o sangue de Jesus 
   Refrão 
 
                  III 
   Ó almas que estais dormindo 
   Ai esse sono tão profundo 
   Levantai-vos e rezai 
   Ai às almas do outro mundo 
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          IV 
 
   Acordai, irmãos meus,  
   Ai desse sono “aucutório”  
   Rezemos um Padre-Nosso  
   Ai às almas do Purgatório 
 
   Refrão 
 
                  V 
   Santíssimo Sacramento        
   Ai vinde ao meio da igreja      
   Eu vos quero receber 
   Ai com que toda a gente veja 
 
   Refrão 
  
                  VI 
   Acordai, irmãos meus,  
   Ai desse sono em que estais  
   Rezemos um Padre-Nosso  
   Ai por alma dos nossos pais 
 
   Refrão 
                  VII 
   Lá em cima ao calvário  
   Ai minha alma lá fui por  
   A servir de lamparina  
   Ai para alumiar ao Senhor 
 
   Refrão         
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5.13. Penha Garcia 
 
Figura 47 - Vista aérea de de Penha-Garcia, recolha de 2014. 
 
A freguesia, com 128,57 km² de área e 748 habitantes (2011), está situada na 
encosta da Serra de Penha Garcia, a poente do rio Pônsul. Faz parte da rota dos Fósseis 
do Geopark Naturtejo. Dista 34km de Idanha-a-Nova, 50 Km de Cória e 60km de Castelo 
Branco. 
Da arquitetura religiosa fazem parte a Igreja da Misericórdia com pinturas de 
finais do séc. XVI, a Igreja Matriz de 1764, a Capelas de S. Sebastião, a capela do 
Espírito Santo, a capela de São Lourenço e a Ermida de Nossa Senhora da Azenha. O 
seu Orago é a Nossa Senhora da Conceição. A Festa de Nossa Senhora da Conceição no 
segundo fim-de -semana de Agosto e as Jornadas Etnográficas de Penha Garcia Antiga 
em fins de Julho são os principais eventos. Dentro das coletividades culturais é de realçar 
a Liga de Amigos de Penha Garcia, fundada em 1979, o Rancho Folclórico de Penha 
Garcia e o Grupo Desportivo, Cultural e Recreativo de Penha Garcia. Tem escola do 1º 
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ciclo. A principal produção agrícola é o azeite. A presença humana remonta á época pré-
histórica. As ruínas da capela de S. Lourenço apresentam vestígios romanos. 
Consta que o castelo tenha sido iniciado por D. Sancho I (1185 -1211), dentro da 
política de fortificação que desenvolveu na Beira, perante as ameaças do Reino de Leão 
e dos Muçulmanos. Recebeu Foral de D. Afonso III, em 1256. Em 1303 foi doada aos 
Templários, passando depois para Ordem de Cristo e, no século XVI, com a integração 
das ordens militares na coroa, volta novamente à posse régia. D. Manuel que lhe 
concedeu novo foral a 1 de Junho de 1510. Foi sede de concelho até 6 de Novembro de 
1836, anexando-se depois ao Concelho de Salvaterra do Extremo, passando em 1855 
para Idanha-a-Nova. 
O ritual da Encomendação das Almas 
 
            Figura 48 - Encomendadoras de Penha-Garcia. 
 
O Ritual realiza-se uma ou três vezes ao longo da Quaresma em dias não 
determinados. A participação é livre, os que querem e gostam de cantar mas só cantam 
mulheres. O grupo reúne-se por volta das 23 horas em frente à Igreja e cantam em três 
MMno balcão no largo do antigo cemitério e o terceiro noutro sítio elevado da povoação. 
Em cada paragem cantam-se os três versículos, alternadamente com o refrão. A seguir 
rezam o Pai Nosso e a Avé-Maria. A cerimónia inicia-se com o oferecimento dos cânticos 
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às almas do purgatório. Maria Alice Jesus, informou que “ costume de Cantar às Almas 
nesta freguesia vem de longa data, “ já a minha Mãe, que morreu com 92 anos, à 15 anos 
e o meu avô também o faziam. Eu já não canto, já não tenho voz. Há pouca gente e os 
novos não se interessam. No dia da Encomendação é um dia muito agitado, pois é 
também o dia dos Passos. Acabou às 11 e tal. Algumas já não quiseram ir. À noite vou, 
é mais silencioso e vou para as ajudar. Que aprendam as novas. Dantes os Santos Passos 
eram só homens e a Encomendação mulheres, agora vão mulheres aos Passos. Cá os 





                                               
31 Maria Alice Jesus, 84 anos, Penha-Garcia, 27/3/2011 
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Nome Encomendação das almas - Penha Garcia  
Tipo Cântico religioso da Quaresma e Semana Santa 
Contexto Casa da Informante 
Informante Maria Alice Jesus  
Data Gravação  Penha Garcia, 27/3/2011 
Ritmo Binário simples (2/4). 
Velocidade metronómica 55 
Melodia Âmbito das vozes, 7ª menor. Silábica e melismática no final das 
frases. Ambiguidade modal/tonal. 
Textura  Coral à capella 
Forma  ||: a b c :||coda 
Texto  Estrofes de sete versos 
 
Recordai fiéis cristãos 
Desse sono em que estais 
Lembrai-vos de quem lá tendes 
Vossas mães e vossos pais 
Ajudai-os a tirar  
Com um Padre-Nosso e uma Avé-Maria 
Seja pelo amor de Deus 
  
À porta das Almas Santas 
Bate Deus a toda a hora 
As Almas de lá respondem 
Que quereis meu Deus agora 
Quero que venhas comigo  
Para o meu Reino da glória 
Seja pelo amor de Deus 
 
Ó Almas se tendeis sede 
Ide a beber ó Calvário 
E Jesus tem cinco fontes 
A maior é a do lado 
Seja pelo amor de Deus 
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5.14. Monfortinho/Termas de Monfortinho 
 
Monfortinho, com 53,18 km² de área e 536 habitantes (2011), pertenceu concelho 
de Salvaterra do Extremo que foi extinto em 1855, passando depois para o concelho de 
Idanha-a-Nova. Foi freguesia até 2013 donde faziam e ainda fazem parte os lugares da 
Torre e Termas de Monfortinho. No âmbito da reorganização administrativa do território 
das freguesias (Lei n.º 11-A/2013, de 28 de Janeiro) em conjunto com Salvaterra do 
Extremo, formam uma nova freguesia denominada União das Freguesias de Monfortinho 
e Salvaterra do Extremo da qual é a sede. Dista 44 km da sede de concelho, 50 km de 




                Figura 49 - Procissão da Encomendação das Almas. Recolha, Quaresma 2010 
 
Tem escola do 1º ciclo, no lugar da Torre em Monfortinho. 
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É conhecida pela organização Bodo, 11º e 12ºdias a seguir à Páscoa, um festejo 
popular ancestral efetuado como forma de agradecimento à Nossa Senhora da 
Consolação por livrar os campos em 1870 de uma praga de gafanhotos.  
A grande atracão turística da freguesia é o lugar das Termas de Monfortinho 
com águas provenientes da Serra de Penha Garcia, aconselhadas para fígado e vias 
biliares, intestinos, pele e aparelho locomotor. Localizam-se a cerca de 3 km de 
Monfortinho, na raia, separada de Espanha apenas pelo rio Erges que vai desaguar no 
rio Tejo.Dentro do património arquitetónico religioso temos a Igreja Matriz e a Capela 
de Nossa Senhora da Consolação e Monfortinho e a Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Saúde nas Termas de Monfortinho e Cruzeiros. Antes das Guerras da Restauração, 
Monfortinho era uma povoação de certo valor social. El-Rei D. João IV mandou 
contruir um pequeno forte. Foi doado aos Templários no reinado de D. Sacho I. que aí 
fizeram um convento. Mais tarde passou para a ordem de Cristo. 
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        Figura 50 - Encomendadoras na Igreja Matriz de Monfortinho, recolha Março 2010. 
 
O ritual da Encomendação das Almas em Monfortinho 
O grupo de mulheres Encomenda as Almas, em todas as semanas da Quaresma, 
cantando por volta das 24 horas num único ponto que é a Igreja Matriz, depois de 
cantarem os Martírios do Senhor, em diversos pontos da povoação em número ímpar de 
vezes (3, 5 7). Depois deste longo percurso a cantar, viradas para a porta da Igreja, cantam 
todas as quadras do canto das almas.” Nunca deixaram de cumprir a tradição. 
Antigamente os Homens também cantavam e era malta nova, as mulheres mais velhas 
comandavam32”. Encomendavam as almas às Sextas-Feiras da Quaresma, até ao ano de 
                                               
32 João Mocho, Monfortinho, março de 2014. 
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2013, passando em 2014 para o Sábado da Quaresma, devido aos ensaios do grupo 
recentemente formado, “Cantigas da Aldeia”, que se realiza às sextas-feiras (Informante: 
Amélia, Monfortinho).  
Recolha 23 
 
Nome Encomendação das Almas - Monfortinho  
Tipo Cântico religioso da Quaresma 
Contexto Este cântico canta-se nas sextas-feiras às 24h, a partir de 2014 
passou a realizar-se aos Sábados 
Executantes Mulheres de Monfortinho.  
Data Gravação  Monfortinho, 24.00 h., 26  de Fevereiro  de 2010 e  15 de 
Março de 2014. 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do testo 
Velocidade Metronómica 55 
Melodia Âmbito das vozes 6º m, Silábica e melismática nas frases 
ímpares (b). Ambiguidade modal/tonal (modo de Dó). 
Textura Coral à capella, monofónico  
Forma  ||:a b:|| versos pares com frase “ a” e versos ímpares com a frase 
“b”. 
Texto  Estrofes de quatro versos octossilábicos 
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O ritual da Encomendação das Almas nas Termas de Monfortinho 
Cantaram seis senhoras (costumam ser oito) no dia 12 de Março de 2010, 6º feira, 
às 23.30. Acabaram perto da 1 da manhã. Cantam em todas as sextas- feiras da Quaresma. 
” A gente para se juntar é um problema33”. A melodia e as quadras são iguais às da 
localidade de Monfortinho. Cantam novamente desde o ano de 2000. 
 
Figura 51 - Encomendação das Almas  nas Termas de Monfortinho. 
Assim como em Monfortinho, cantam só uma vez na Igreja, cantando primeiro 
os Martírios em três lugares diferentes, divididas em dois grupos. Têm muitas quadras 
mas escolhem aquelas que gostam mais e as que apelam mais aos seus sentimentos, pois 
                                               
33 Informantes: Maria Nabais, Olívia Maria de Jesus, Lurdes Gouveia, Graça Carriço. 
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vão rezar pelos entes queridos que já morreram, como é o caso de uma das 
encomendadoreas a quem lhe morreu um filho. “ Este versículo em que diz  
 
Nome Encomendação das Almas - Termas de Monfortinho  
Tipo Cântico religioso da Quaresma 
Contexto Este cântico canta-se nas sextas-feiras da Quaresma às 21h. 
Executantes Nove Mulheres das Termas de Monfortinho.  
Data Gravação  Termas de Monfortinho, 23.30 h., 12 de Março de 2010. 
Ritmo Livre, baseado na prosódia do texto. 
Velocidade Metronómica 100 
Melodia Âmbito das vozes 6º m, Silábica e melismática nas cláusulas. 
Ambiguidade modal/tonal (modo de Dó). 
Textura Coral à capella, monofónico  
Forma  ||: a b :|| versos ímpares com a melodia “ a” e versos pares com 
a melodia “b” 




Ajudai-os a tirar 
Com Pai-Nossos e Avé-Marias 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
  
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono tão ardente 
Que as almas do Purgatório 
Chorem noite continuamente 
 
Refrão 
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Ajudai-os a tirar 
  Com Pai-Nossos e Avé-Marias 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
 
Rezam em silêncio 
  
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono tão profundo 
Lembrai-vos de quem lá tendes 




Ajudai-os a tirar 
     Com Pai-Nossos e Avé-Marias 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
 
Rezam em silêncio 
 
Acordai ó irmãos meus 
Desse sono tão ativo 
Que as almas do Purgatório 




Ajudai-os a tirar 
Com Pai-Nossos e Avé-Maria 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
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Rezam em silêncio 
 
Consolai-vos almas Santas 
Em breve ireis descansar 
Nós vimos pedir a Deus 
Que vos ponha em bom lugar 
 
Ajudai-os a tirar 
Com Pai-Nossos e Avé-Marias 
Seja pelo amor de Deus 
Pelo amor de Deus seja 
 
Rezam em silêncio 
 
 
5.15. Salvaterra do Extremo 
 
 
                    Figura 52 – Pelourinho, Salvaterra do Extremo. 
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Salvaterra do Extremo tem, 81,85 km² de área e 170 habitantes (2011). Está 
situada junto à fronteira, sendo o rio Erges a linha de fronteira, distando 38km e Idanha-
a-Nova, 13 km de Zarza la Mayor 63km de Castelo Branco e 100 km de Cáceres. 
Foi sede de freguesia até 2013. Atualmente em conjunto com Monfortinho, faz 
parte da nova freguesia, denominada União das Freguesias de Monfortinho e Salvaterra 
do Extremo cuja sede é em Monfortinho.  
Assim como Monfortinho, Salvaterra do Extremo tem como Orago a Nossa 
Senhora da Conceição.  
Dentro da arquitetura religiosa estaca-se a Igreja Matriz, reconstruída no sec. 
XVI, a capela da Misericórdia, a Capela de S. Pedro, a capela de Santo António e o 
Pelourinho. Dentro das coletividades a associação Cultural Recreativa e Social para o 
Desenvolvimento de Salvaterra do Extremo. Não tem nenhuma escola a funcionar. 
A população dedica-se sobretudo à pastorícia, à agricultura e ao comércio. Não 
tem nenhum estabelecimento de ensino a funcionar. Nas escarpas fluviais existem aves 
como o Abutre, Águia e Cegonha.  
Na Pascuela (2º feira a seguir á Páscoa), realiza-se a tradicional festa do Bodo, 
em sequência de uma promessa ancestral a Nossa Senhora da Consolação por esta 
proteger as searas de uma violenta praga de gafanhotos. Em2013 foi formada a Confraria 
do Bodo de Salvaterra do Extremo com o intuito de preservar o Bodo de Salvaterra do 
Extremo.  
Foi vila e sede de concelho entre 1229 e 1855. Recebeu foral em 1229 de D. 
Sancho II, ficando com o Rosmaninhal como povoação anexa até 1510. O foral foi 
renovado por D. Manuel em 1512.  
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A 6 de Novembro e 1836 foram-lhe anexadas as freguesias de Penha 
Garcia, Rosmaninhal, Segura e Zebreira. A freguesia de Monfortinho que já era 
povoação anexa, passou nesta altura para o concelho de Idanha-a-Nova. Em 1849 tinha 
4 632 habitantes. 
 
O ritual da Encomendação das Almas 
Um grupo de mulheres da freguesia cumpre o ritual na Quinta-Feira Santa. Ao 
perguntar o porquê de só cantarem uma vez, uma das encomendadoras explica: “Não vê 
que mesmo assim somos poucas!”. Cantam primeiro os Martírios e a seguir o Canto das 
Almas no alto do Campanário da Igreja matriz para toda a povoação ouvir. No final 
tocam a campainha e rezam no fim o Pai-Nosso. 
 
 
Figura  53 – Encomendadores de Salvaterra do Extremo,Quinta-Feira Santa,  1 /4/2010 
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Nome Encomendação das Almas de Salvaterra do Extremo 
Tipo Cântico religioso da Semana Santa 
Contexto O canto das almas é realizado no alto do campanário da 
Igreja Matriz. 
Executantes Mulheres de Salvaterra do Extremo 
Data Gravação  Quinta- feira Santa, 12 horas da noite, 29 de março de 2007 e 




Ritmo Irregular baseado na prosódia do texto. 
Melodia Tonalidade menos harmónica ( mi m), alteração cromática no 
ré#. Âmbito das vozes, 7º m. Silábica e melismática. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b c d:|| uma frase para cada verso da quadra 
Texto  Quadras octossilábicas. 
 
Ó almas, se tendes sede 
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 Vinde ao calvário a beber,  
Que Jesus tem cinco fontes,  
Todas cinco a corre 
 
Recorda, se estás dormindo 
     Nesse  sono em que estais 
     Rezemos um Padre-Nosso  
Por alma de mães e pais 
 
Acorda, se estáis dormindo, 
Nesse teu sono profundo, 
Que podeis amanhecer 
Sepultado no outro mundo 
 
À porta do céu, do céu quem bate 
Bate Deus a toda a hora 
Ao passar e bater lhe respondem 
Que quereis meu Deus agora 
 
Ó almas, se tendes sede 
Ide a beber à ribeira,  
Que Jesus tem cinco fontes,  
A maior é a primeira. 
 
Quem me dera estar no  horto 
Quando Cristo pediu pão!  
Eu vo-lo dera, meu Deus 
Com todo o meu coração! 
 
Quando déreis a esmola 
Reparai como a dais 
Que tendes no outro mundo 
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                  Figura 54 – Vista aérea de Segura. 
Tem 73,76 km² de área e 176 habitantes (2011). Em 1801 tinha 574 habitantes. 
Está a 1Km de Espanha, a 34 Kms de Idanha-a- Nova, a 10 Kms de Piedras Albas e 54km 
de Castelo Branco. A freguesia de Segura foi extinta em 2013. Atualmente faz parte da 
União de freguesias Zebreira e Segura. Foi vila e sede de concelho (única freguesia) entre 
1510 e 1836,altura em que foi anexada ao município de Salvaterra do Extremo. Em 1801 
tinha 574 habitantes. 
Junto à fronteira entre a Beira Interior e a província da Extremadura numa das 
vias de ligação entre as cidades de Castelo Branco e Cáceres. O rio Erges (Eljas), entre 
Segura e Piedras Albas faz de linha de fronteira natural, em pleno Parque Natural do Tejo 
Internacional. 
Tem Misericórdia fundada antes de 1600. Na Quinta-Feira Santa a Irmandade da 
Santa casa da Misericórdia faz o peditório para a Ceia dos Doze que se realiza na 5º feira 
Santa. Tem como Orago Nossa Senhora da Conceição. Como arquitetura religiosa tem a 
Igreja da misericórdia, a Igreja Matriz, a capela de São Sebastião, a Capela de São Pedro, 
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a Capela de Santa Marinha e dois Cruzeiros. Dentro das coletividades temos a associação 
Desportiva Recreativa e Cultural Seguranense e o Grupo de Cantares de Segura. 
É uma antiga fortaleza fronteiriça e segundo alguns historiadores, constituiu dote 
de casamento da Rainha Santa Isabel. A sua posse definitiva, pela Coroa de Portugal, só 
se efetivou em 1282 tornando-se então vila. 
O ritual da Encomendação das Almas 
Cantam na Sexta-feira Santa, depois da meia-noite. Vão alguns irmãos da 
Confraria da Santa casa da Misericórdia com as opas e algumas mulheres da aldeia, 
vestidas de escuro com lenços pela cabeça.  
 
                    Figura 55 - Encomendadores de Segura (Catana:2012:83). 
 
Cantam e rezam, no alto do castelo, na torre do relógio e à porta da igreja, 
formando dois grupos. Só desde 2014 é que voltaram a cantar como antigamente. 
Tiveram de adaptar uma melodia ao texto existente. 
O Encomendador, José Caldeira, atual presidente do Grupo de Cantares de Segura 
esclareceu: “A tradição perdeu-se. Ninguém sabe dar o lamiré da musica de antigamente. 
Achamos que esta melodia é a que enquadra melhor à letra que temos. Senão é igual é 
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parecida. À setenta anos que não cantamos como era dantes. Começamos a cantar o ano 
passado como antigamente e este ano cá estamos. Cantávamos como em Idanha. No 
primeiro ponto, castelo, estão dois homens e sete ou oito mulheres, no segundo ponto, 
torre do relógio, um homem e cinco ou seis mulheres34”. De noite, com a povoação em 
silêncio, ouvem-se, alternadamente, os dois grupos a cantar e a rezar. 
 
              Figura 56 -  Encomendadores José e  Piedade Caldeira 
 
  
                                               
34 Informante: José Caldeira. 
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Nome Encomendação das Almas - Segura 
Tipo Cântico religioso da Semana Santa  
Contexto Cantam na torre do relógio da Igreja Matriz e no castelo 
Executantes Homens e Mulheres de Segura 
Data Gravação  Segura, Quinta-feira Santa, 3 de Abril de 2015 
Velocidade Metronómica 60 
Ritmo Livre baseado na prosódia do texto 
Melodia Âmbito das vozes, 5º D. 
Textura Coral à capella, monofónico 
Forma Uma melodia para cada verso das estrofes com quatro versos 
 
O 1º grupo formado por dois homens e sete ou oito mulheres canta no castelo os 
seguintes versos: 
Bendita e louvada seja 
A Paixão do Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Rezemos, meus irmãos, um Padre-Nosso e uma Avé-Maria em seu louvor. 
Seja por amor de Deus. 
 
(batem as palmas e rezam em voz alta; grupo da torre substitui as palmas por uma 
badalada). 
 
O 2º grupo , formado por um homem e cinco ou seis mulheres canta na torre os 
versos: 
Rezemos, meus irmãos, um Padre-Nosso e uma Ave-Maria 
Pelas almas que andam em pecado mortal, 
Para que Deus lhes dê uma hora de arrependimento. 
Seja por amor de Deus. 
 
(Tocam o sino e rezam em voz alta um P.N. e uma A.M.). 
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Volta o 1º grupo a cantar: 
Rezemos, meus irmãos, um Padre-Nosso e uma Ave-Maria 
Pelas almas que estão no Purgatório 
Para que Nosso Senhor as tire das chamas e as leve a ver a face divina. 
Seja por amor de Deus. 
 
(Batem as palmas e rezam em voz alta um P.N. e uma A.M.). 
 
2º grupo: 
Rezemos outra vez, meus irmãos, um Padre-Nosso e uma Ave-Maria 
Pelas almas que andam nas águas salgadas. 
Que Nosso Senhor as leve a bom porto e as conduza a luar a Bem- 
aventurança. 
Seja por amor de Deus. 
(Dão uma badalada e rezam em voz alta um P.N. e uma A.M.). 
 
1º grupo: 
Rezemos ainda, meus irmãos, uma “Glória Patri” 
Pelas almas que estão em agonia de Morte, 
Para que sofram menos. 
Seja por amor de Deus. 
 
(Batem as palmas e rezam em voz alta a Glória Patri). 
 
2º grupo: 
Rezemos mais, meus irmãos, uma Salve-Rainha. 
A Nossa Senhora dos Aflitos, 
Para que seja nossa Mãe, nossa advogada e nossa intercessora e peça ao 
seu amado filho, por nós. 
Seja por amor de Deus. 
 
Tocam o sino e rezam em voz alta o Pai-Nosso e a Salvé-Rainha. 
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                    Figura 57 - Capela de S. Pedro do Rosmaninhal. 
 
Situada em pleno Parque Natural do Tejo Internacional, é uma das maiores 
Freguesias Nacionais em termos de área. Tem 260,59 km e 537 habitantes (2011). Dista 
29 Km da sede de Concelho, 43 km de Alcântara e 53 km de Castelo Branco. Tem como 
Orago a Nossa Senhora da Conceição. Dentro da arquitetura religiosa temos a Igreja 
Matriz, a Capela de S. Roque, a Igreja da Misericórdia, a Capela do Espírito Santo, a 
capela de S. João, a Capela de Santo António, a Capela de S. Pedro e a capela das Santas. 
O Pelourinho é do séc. XVI e a Misericórdia é de 1582. Dedica-se principalmente à 
agricultura e pecuária. Dentro da coletividades destaca-se o Grupo de Cantares da 
Freguesia do Rosmaninhal. 
Foi fundada pelos Templários. Esteve anexada ao concelho de Salvaterra do 
Extremo desde 1229 até 1510, altura em que se tornou vila e sede de Concelho até 1836. 
A partir desta data ficou anexada ao Concelho de Salvaterra do Extremo até 1855, 
passando depois para Idanha-a-Nova. A povoação teve bastante importância até ao séc. 
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XIX por ter uma posição estratégica em relação à fronteira com Espanha. Atualmente 
não tem nenhuma escola a funcionar. 
 O ritual da Encomendação das Almas  
 
       Figura 58- Grupo de Encomendadores do Rosmaninhal 
No Rosmaninhal, um grupo mulheres da aldeia, sempre em número ímpar (cinco, 
sete ou nove), por vezes acompanhadas por um homem que leva a opa da Irmandade da 
Misericórdia, reúne-se para encomendar as almas. “Antigamente também cantavam 
homens levando os seus gabões35”. As mulheres saem de casa de noite, entre as 22h e 23 
horas, como estavam vestidas ao serão em suas casas, colocando mantas e xailes pela 
cabeça para se protegerem do frio. A encomendação das almas é cantada nas sexta-feiras 
da Quaresma, o percurso é o da procissão dos passos e o ponto de partida é o adro da 
Igreja Matiz, realizando paragens nas encruzilhadas, nos pontos altos, e em frente do 
cruzeiro, capelas e igrejas. No fim de cantarem em cada ponto, tocam a campainha, rezam 
um Pai-Nosso e uma Avé-Maria. 
                                               
35 Informante: Piedade Gonçalves  
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             Figura 59 -  Encomendação  no Rosmaninhal, recolha deMarço de 2010.  
 
Repetem o ritual nas seguintes pontos36 
1º - Adro da Igreja Matriz; 
2º - Rua de Santo António 
3º - Rua de S. Pedro 
4º - Pelourinho 
5º - Travessa do Espírito Santo (Divino) 
6º - Casa do Senhor Prof. Ginja 
7º - Capela de S. João 
8º - Capela de S. Roque 
9º - Igreja da Misericórdia 
10. Capela do Espírito Santo 
11. Ao fundo da Rua da Santa (Devesa) 
12. Capela de S. Pedro. 
                                               
36 Informante: Luisa Serejo, Encomendadora e Presidente da Junta de freguesia . 
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        Figura 60 - Encomendadoras do Rosmaninhal, recolha 26/3/2010. 
 
Quando o grupo percorre as ruas escuras, silenciosas e desertas uma o outra 
moradora abre a janelas e oferece licores e chocolates aos Encomendadoras para assim 
aqueceram a voz e o corpo pois nesta altura a temperatura atinge valores negativos e o 
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Nome Encomendação das Almas - Rosmaninhal 
Tipo Cântico religioso da Quaresma 
Contexto Cantam em vários pontos da povoação a partir 21.30 
Executantes Mulheres do Rosmaninhal 
Data Gravação   27 de Março de 2009 e  26 de março de 2010 
Velocidade metronómica Semínima= 60 
Ritmo 2/4 
Melodia Dó M. Âmbito das vozes, 6º M. Silábica. 
Textura  Coral à capella, monofónico 
Forma ||: a b :|| os versos pares com a melodia a e os versos ímpares 
com a melodia b 
Texto  Quadras  
 
Lembra-te  Cristão que és terra 
Lembra-te que hás-de morrer 
Tens de dar -lhe as contas 
Do teu bom e mau viver 
 
Mais vos peço meus irmãos  
Um Pai- Nosso e uma Avé-Maria 
Por aqueles e aquelas 
Que andam sobre as águas do mar 
Para que Deus as console, 
Que andam em pecado mortal 
Seja, seja! 
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Tocam a campainha 
Rezam o Pai Nosso e a Avé-Maria  
 
Irmãos que estais dormindo 
Nesse sono tão profundo 
Levantai-vos e rezai 
Às almas do outro mundo  
 
Mais vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Pela sagrada morte e paixão 
De nosso Senhor jesus Cristo 
Seja, seja 
 
Tocam a campainha e  
Rezam o Pai Nosso e a Avé-Maria  
 
Pelas benditas almas 
Que andam em pecado mortal 
Para que Deus Nosso Senhor 
As chegue a ponto de salvar 
Mais vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Ao S. Pedro bendito 
Para que nos abra as portas do céu 
Seja, seja 
 
Tocam a campainha e 
rezam o Pai Nosso e a Avé-Maria  
 
Pelas benditas almas que estão 
Nas penas do purgatório 
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Eu vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
 
Ao encontro do Senhor 
Eu vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Pela alma dos nossos pais e mães 
Seja, seja! 
 
Tocam a campainha 
Rezam o Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
 
Ao Senhor da Misericórdia 
Eu vos peço meus irmãos 
um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Em louvor de S. Maria Madalena 
E de S. Luzia 
 
Eu vos peço meus irmãos 
Seja pelo divino amor de Deus 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Ao S. António bendito 
Seja, Seja 
 
Tocam a campainha e  
rezam o Pai Nosso e a Avé-Maria  
 
Eu vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Ao S. João Baptista 
Que nos livre de pestes e guerras 
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Mais vos peço meus irmãos 
Um Pai-Nosso e uma Avé-Maria 
Pelo Divino Espirito Santo, Divino Imperador 
Amparai as nossas almas, quando deste mundo for 
Seja, seja
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6. Análise comparativa do estudo 
 
  
 Apesar da pluralidade de manifestações e variadas melodias existem elos de 
ligação nestas manifestações de religiosidade popular. 
 A Encomendação das almas é cantada a maior parte das vezes por volta da meia-
noite, dia e hora em que o imaginário coletivo associa o momento a episódios prodigiosos 
e sobrenaturais como a Boa-Hora e a Má-Hora. 
 Lopes Dias faz referência a estas entidades sobrenaturais: 
 Entre os muitos medos e superstições correntes entre o nosso povo, este da Boa hora e 
da Má hora é dos mais considerados respeitados e temidos entre os povos da Beira Baixa. 
Apresentam-se como fantasmas A primeira, vestida de branco, dá a certeza aos que têm a honra 
de a ver, que estão a bem com Deus. A segunda, a Má Hora, vestida de negro, é um indício de 
anúncio de maldição ou castigo (Dias, 1964, Vol. IX: 68). 
 
 
O ponto de encontro é geralmente junto à Igreja Matriz onde começam a cantar a 
Encomendação. Repetem quase sempre o ritual em vários locais da povoação, de onde 
possam ser facilmente ouvidos, tal como campanários, torres das Igrejas, balcõesdas 
casas, encruzilhadas de caminhos, junto de igrejas, capelas, cruzeiros, alminhas, 
cemitérios; fazem geralmente o percurso da Procissão dos Passos.  
Lopes Dias descreve da seguinte forma o ritual nestas regiões: 
Em grande número de povoações da Beira Baixa, homens e mulheres percorrem, alta da 
noite, durante a Quaresma, os pontos altos: a torre ou o campanário da igreja, balcões ou varandas 




6. Análise comparativa do estudo 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 187  
 
A melodia é diferente de povoação para povoação, com exceção da melodia da 
localidade de Medelim, que éifual à de Proença-a-Velha e muito semelhante com a 
Encomendação de Idanha-a-Velha, bem como a melodia de Monsanto que é igual à de 
Monfortinho e Lugar das Termas. 
Poder-se-á questionar a razão das populações de cada freguesia criar as suas 
próprias Encomendações das Almas, sempre diferentes, mas tão iguais. Muitas dessas 
razões remetem para as relações de vizinhança, processos sociais, sentimentos coletivos, 
rivalidades.  
Embora os cânticos se tenham conservado intactos, muitos deles são produto de 
transformações, ou por conveniência ou por haver falhas de memória na transmissão oral, 
quer no texto musical quer no texto poético, fruto de tempos ou espaços diferentes. Como 
exemplo, o texto poético da Encomendação das Almas de Segura foi adaptado 
recentemente a uma melodia, de forma a revitalizar o ritual no ano de 2014, pois embora 
tivessem mantido o texto verbal por se encontrar escrito, já ninguém se lembrava da 
melodia, como foi referido anteriormente no capítulo cinco.  
Quanto aos encomendadores, não existem grupos formalmente organizados, mas 
sim habitantes da povoação, que participam consoante a sua disponibilidade, motivação 
ou convite. Trata-se de um número reduzido de Encomendadores, na sua maioria 
mulheres; já em algumas das localidades, Encomendar as almas é mesmo um ritual em 
que só devem participar mulheres, ou então vai somente um ou dois homens para as 
acompanhar e proteger.  
Os Encomendadores vão trajados de preto ou cores escuras, lembrando o luto. As 
mulheres, quase sempre, colocam lenços, xailes ou capuzes na cabeça; os homens, por 
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vezes, vão de capote ou gabão37 de cor escura ou com as «opas da confraria». Existem 
alguns movimentos associados à Encomendação, como a disposição em círculo fechado, 
a postura das mãos, tapando a cabeças com os xailes, os lenços e os capuzes, pois, 
segundo a tradição, não se deve saber quem canta, deve, assim, manter-se o anonimato 
do intérprete. 
O canto desenvolve-se, a uma só voz, em uníssono, e das poucas vezes que existe 
polifonia, é somente na cláusula, assentando num esquema de terceiras paralelas, ou, por 
vezes, quintas em certos apoios rítmicos. Por vezes, a Encomendação das Almas é 
cantada de modo antifonal, como é o caso nas povoações de Idanha-a-Nova, Souto da 
Casa e Telhado. 
Também o âmbito melódico não ultrapassa a sétima menor, as melodias das frases 
são pouco extensas, por vezes somente com quatro ou cinco notas, dando origem a uma 
ambiguidade melódica. As cadências ocorrem de forma semelhante, ou seja, uma 
melodia descendente, a maior parte das vezes por graus conjuntos. O tempo é lento, 
flexível e quase sempre irregular, estando baseado ou sublinhando a prosódia do texto 
oral. As características fonéticas, o seu ritmo interno, a métrica e a prosódia influenciam, 
assim, a frase rítmica e também a frase melódica. Os cânticos das almas das localidades 
de Alcafozes, Rosmaninhal, Oledo, Toulões e Segura têm melodias tonais e, ao mesmo 
tempo, regularidade rítmica (com exceção de Alcafozes). 
A frase ou as frases melódicas são curtas e vão-se repetindo até se apresentarem 
as estrofes. Apesar da sua autonomia, a linguagem musical sublinha o que o texto apenas 
sugere ou mesmo realçar e ampliar o sentido do discurso verbal. Já as pausas do discurso 
                                               
37 Gabão era um capote comprido com gorro, de tecido muito forte e normalmente escuro.  
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verbal delimitam unidades sintáticas ou de significado na expressão oral, recorrendo-se 
a respirações na transcrição musical, no final das frases. Ao fazer a análise dos excertos 
musicais apresentados observa-se que são as notas mais graves, os melismas bem como 
o regresso à nota final que marcam o fim das frases ou das estrofes, potencialidades da 
linguagem musical que revelam a articulação entre a música e o sentido do discurso oral. 
Os motivos melódicos e rítmicos, a dinâmica, o timbre, a agógica e os modos são 
recursos que contribuem para esclarecer o contexto semântico e enfatizar determinadas 
frases. Por vezes, as Encomendações assumem um estilo pessoal e criativo, dando origem 
a ornamentações singulares nas diversas gravações, principalmente no final das frases. 
A interpretação nunca é igual, dependendo da criatividade dos Encomendadores, 
condições físicas e psicológicas, condições climatéricas e outros fatores. Por vezes, existe 
uma deformação intencional da voz, adequando às características do ritual. A 
musicalidade, a expressividade e a interpretação contribuem para a discriminação das 
palavras e da estrutura frásica, facilitando a sua compreensão. A exploração do texto 
musical e poético, como meio de expressão de emoções nos cânticos, articula-se 
intimamente com a questão dos tempos, e remete-nos para uma realidade invisível, que 
é transversal a todo o ritual. Esse lado escondido cria uma imagem mental nos 
Encomendadores, que justifica tempos e emoções que lhe estão subjacentes.  
A articulação do texto, a linha melódica, as suspensões, o silêncio, a ambiguidade 
de sentidos do texto escrito são os momentos em que a realidade invisível se manifesta. 
Estes elementos serão determinantes na criação do desempenho e justificam as opções 
interpretativas, sejam elas vocais ou gestuais.  
No decurso da pesquisa, tomou-se contacto com um grande número de palavras 
que são pronunciadas na forma popular, regionalismos. Encontramos fenómenos de 
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alterações fonéticas próprias da tradição oral, bem como palavras que são consideradas 
já arcaísmos por se encontrarem em desuso fora do contexto dos cânticos.  
Estamos perante um repertório de melodias de estilo predominantemente silábico, 
mantendo por vezes a mesma nota em várias sílabas a maioria das vezes no final das 
frases.  
No que diz despeito à construção estrófica, a quadra é a forma poética por 
excelência, com versos de oito silabas em que o segundo verso rima com o quarto (rima 
cruzada), encontrando algumas peculiaridades em Penha-Garcia, Soalheira e Souto da 
Casa e Segura.  
Quanto à análise formal, predominam as Encomendações com duas frases 
melódicas para os dois primeiros versos da quadra, repetindo no terceiro e quarto versos, 
do tipo ||:a b:||. Comparando as frases ímpares “a” e as frases pares ”b”, não são cantadas 
da mesma maneira, dando a entender que existe uma correspondência entre o texto 
sempre diferente (significado, prosódia, acentos) e as variações melódicas apresentam 
pequenas nuances dentro de um paradigma. Por vezes, no último verso a seguir à parte 
“b”, existe uma pequena coda com melisma, como é o caso, por exemplo, dos cantos em 
Penha-Garcia e Aldeia de Santa Margarida.  
Excecionalmente, têm uma frase melódica para cada verso da quadra as 
Encomendações das localidades de Fatela, Toulões, Oledo e Salvaterra do Extremo. Na 
localidade da Fatela, a frase conclui com uma frase distinta com melisma nos versos 
ímpares da quadra; nas outras localidades, vão tendo pequenas variações ao longo da 
melodia ou na cadência.  
A maior parte das vezes, os Encomendadores são idosos, tornando-se difícil e 
cansativo fazer o longo percurso da procissão pelas ruas da povoação, cantando e 
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rezando, a altas horas da noite, em que as temperaturas podem atingir valores negativos, 
o que faz com que a participação no ritual seja um ato de sacrifício. Por tradição, quem 
começa a Encomendar as Almas não pode desistir durante todo o período Quaresmal, 
pois as almas que são “abandonadas” não têm o eterno descanso. Algum. Se algum dos 
encomendadores por alguma razão forte, não poder comparecer, deve garantir a sua 
substituição por um familiar. Os Encomendadores, consoante a sua condição física ou 
condições atmosféricas, podem por vezes suprimir algumas paragens onde se realiza o 
canto, tal como o número de estrofes a cantar em cada uma delas, abreviando, assim, o 
percurso da procissão, que chega a demorar duas horas em algumas das localidades. 
Só quem alguma vez ouviu encomendar as almas, a altas horas das noites frias 
próprias da região, entre o silêncio destas aldeias do interior e da raia, pode avaliar o 
sentimento causado cantar da Encomendação das Almas e todo o ritual no silêncio que 
reina e cada uma das povoações. 
Na maior parte das localidades, o ritual da Encomendação das Almas celebra-se 
com as pessoas recolhidas nas suas casas e a população participa, de forma indireta, 
rezando, prendendo os cães para não ladrarem. Quem está acordado, desliga as luzes e 
mantém-se em silêncio, ouvindo somente o canto, as orações, os passos dos 
Encomendadores, a campainha ou a matraca observando, de forma discreta e com 
respeito, todo o ritual. Existe um grande apreço pelos populares das várias freguesias, 
operando tudo como uma tradição passada de geração em geração. Há, no universo sócio-
religioso da aldeia, dois mundos complementares: o mundo social dos vivos e o mundo 
espiritual dos mortos (Matos, 2000:64). Por isso, num andamento lento e em silêncio 
(por vezes ao som da campainha, como é o caso da Encomendação da Zebreira), os 
Encomendadores caminham pelas ruas da povoação, cantando nos pontos pré-definidos. 
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 Armando Leça faz a seguinte descrição da encomendação das almas na província 
da Beira Baixa: 
A campainha perturba a sonolência da aldeia, e vai andando o grupo noctívago, até que 
pára num dos balcões de madeira, e os que ficaram em seus casebres sob telhados ao de cima 
bordados de pedregulhos escutam petrificados: acordai,m irmãos meus […]38. 
 
 
A expressividade da voz, a altura, a intensidade, o timbre, a melodia, o ritmo, os 
gestos e os movimentos corporais, o vestuário, ou a postura favorecem a comunicação, 
convidando toda a população a partilhar as emoções, levando-os à meditação e à oração 
enquanto assistem, nas ruas à manifestação de fé.  
Nestas regiões da Beira Interior, essencialmente rurais, o sufrágio das Almas é 
um dever que vivos devem ter para com os falecidos, e o ritual da Encomendação das 
Almas é realizado em dois espaços distintos: nos lares e na rua. Os Encomendadores 
fazem um apelo aos irmãos cristãos que estão a dormir, no tempo Santo da Quaresma, 
que rezem pelas almas do Purgatório, lembrando que têm uma alma para salvar e que 
podem estar em pecado. Quando acabam de cantar e antes de se dirigirem para outro 
ponto, rezam o Pai-Nosso e a Avé-Maria e tocam, por vezes, a campainha, que é 
substituída pela matráca39 na Semana Santa convidando assim toda a população a rezar. 
No que diz respeito às temáticas dos textos, o apelo aos irmãos cristãos para rezarem 
pelas almas do purgatório é o tema principal. Como exemplo apresentam-se alguas 
estrofes:  
As almas do Purgatório 
                                               
38 Leça, Armando, Da Música portuguesa,1922, p.39,40. 
 
39 A matraca é feita de uma placa de madeira com cerca de 40 cms por 25 cms com uma pega, onde estão 
fixadas argolas de ferro, que batem contra a madeira, provocando som. 
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Ai, já gritam em alta voz, 
Com as mãos postas no céu, 
Ai, irmãos, lembrai-vos de nós40 
 
A mesma sugestão se encontra numa das quadras da Encomendação de 
Monfortinho: 
 
  Acordai, ó irmãos meus, 
  Desse sono tão ativo, 
  Que as almas do Purgatório 
  Estão a arder em fogo vivo. 
 
Os habitantes da povoação, recolhidos em suas casas, devem rezar as orações 
pedidas, como podemos observar nesta quintilha da Encomendação: 
 
   Eu vos peço, irmãos meus, 
   Amigos de Jesus Cristo, 
   Que rezemos um Padre-Nosso com outra Avé-Maria 
   Pelas almas do purgatório, 
   Seja pelo divino amor de Deus41. 
 
Na localidade de Bogas de Cima, onde deixaram de fazer o ritual no ano de em 
2006, pois, segundo as Encomendadoras “ os habitantes já não se interessam, já não 
querem saber”, cantavam a seguinte quadra: 
 
  Ó almas que estais dormindo, 
  Nesse sono em que estais, 
  Acordai, se quereis rezar 
                                               
40 Encomendação das Almas- Ladoeiro. 
 
41Encomendação das Almas Barroca-Fundão. 
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  Pelas almas dos vossos pais. 
 
Esta quadra ou semelhantes (substituindo o último verso por almas de «mães» ou 
outros ascendentes), é cantada, na grande maioria das localidades, como  Aldeia de Santa 
Margarida, Medelim, Monsanto, Ladoeiro, Proença-a-Velha, Monfortinho, Salvaterra do 
Extremo, Fatela, Alcafozes, Telhado.  
 Já em Proença-a-Velha, se relembra que a alma que repousa deve zelar pela 
salvação de seus ascendentes, na mesma linha das anteriores quadras. 
 
  Ó almas que estais dormindo 
  Nesse sono tão ativo, 
  Lembramos de que é morto 
  Esqueçamos de quem é vivo 
 
 Pede-se, também, para se rezar por aqueles que andam em pecado mortal, como 
se pode ver na Encomendação da Soalheira: 
 
   Rezai lá, Irmãos meus, 
   Um Padre-Nosso e uma Avé-Maria 
   Por aqueles que andam em pecado mortal. 
   Que Nosso Senhor os deixe chegar  
   Ao arrependimento dos seus pecados 
   
 Faz-se também referência aos Martírios de Cristo como se pode ver como 
exemplo numa das quadras de Medelim: 
 
   Ó meu Deus, quem fora homem, 
   Ó meu Deus, quem homem fora, 
   Fora aí ao Calvário 
   Tirar-vos a Santa Coroa 
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   O mesmo encontramos numa das quadras da Fatela, com algumas variantes, 
fruto da tradição oral que possibilita as várias mutações: 
   
  Ó meu Deus, quem fora homem 
  Que andara pelos caminhos 
  Que subirá ó calvário 
  Beijar a c´roa de espinhos. 
  
 Na tradição religiosa, a dor das almas do Purgatório é, então, redimida pela oração 
dos seus familiares e pela paixão de Cristo no Calvário o qual vem salvar, com a sua 
morte, os homens, quadra com que ainda se acompanha a Via Sacra, mesmo em 
ambientes citadinos: 
  
   Bendita e louvada seja 
   A paixão do redentor 
   Para nos livrar das culpas 
   Morreu por nosso amor 
 
 Há um sentimento de piedade, bem como contrição, também um ato de contrição 
ou penitência:  
 
  Já Jesus vai para o calvário 
  Já Jesus vai para padecer 
  Eu não quero cá ficar, 
  Com Jesus quero morrer. 
 
 A oração anda a par da poesia e da música: 
  
  Que Ele seja o procurador das nossas almas 
  Perante Nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
  Rezam um Pai-Nosso e uma Ave.Maria 
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  E a Oração:  
 
Dá-lhe Senhor o eterno descanso, entre o esplendor 
  Da luz perpétua, Amén.  
 
  
A divulgação do ritual faz-se geralmente de uma forma natural por transmissão 
oral, essencialmente no quadro familiar de mães para filhas e de avós para netas. Esta 
oralidade (oração e cântico) é manipulada e controlada pelos intervenientes, transmitindo 
os conhecimentos de geração para geração. As fórmulas rítmicas e melódicas, as 
repetições constantes, a rima, as anáforas e a brevidade das melodias são algumas das 
características que possibilitam a fixação do texto, muitas vezes de forma inconsciente. 
A Encomendação das Almas é, também, uma forma de catequética. O canto facilita toda 
essa aprendizagem. E, na casa dos pais, as crianças eram iniciadas na doutrina. Doutrina 
simples, as crianças não sabiam nem os mandamentos, nem os sacramentos, nem os 
mistérios, mas sabiam, por transmissão familiar, pequenas orações e jaculatórias que só 
se justificam na mente popular, na medida em que têm uma origem eclesial.  
A origem dos textos pode ter sido erudita com transmissão e receção popular. 
O canto das Almas pode, também, ser entoado de dia, durante os trabalhos 
agrícolas, pois neste período não se devem cantar canções profanas. Em muitas das 
localidades, os Encomendadores fazem parte de Grupos de cantares da povoação. As 
boas cantadeiras que interpretam as “modas de campo” são, ainda agora, as mesmas que 
marcavam sempre a sua presença nas festividades, nos encontros culturais, nas 
celebrações eucarísticas e nas procissões, bem como em outras solenidades. 
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Embora o ritual era apenas observado, discretamente, quase a medo, por entre as 
cortinas das janelas, mas atualmente, em algumas das localidades, nomeadamente 
Alcafozes, Monsanto, Ladoeiro, Salvaterra-do Extremo (onde só se encomendam as 
almas na Semana-Santa), assiste-se um novo contexto de desempenho: a comunidade 
aguarda na rua, em silêncio, a passagem dos Encomendadores. 
Na última década, assistiu-se à introdução de um novo contexto de desempenho, 
devido à divulgação e à criação de eventos inseridos nas tradições do Ciclo Pascal por 
parte das identidades locais. A publicação da agenda “Quadragésima”, Ciclo de 
Tradições da Quaresma do Fundão, editada pela Câmara Municipal do Fundão, bem 
como a publicação da agenda “Mistérios da Páscoa em Idanha”, editada pela Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova, onde o historiador e investigador António Catana é o 
responsável pela recolha e calendarização das diversas manifestações do ciclo Pascal, 
dão a conhecer as diversas manifestações de forma a promover o turismo na região 
nomeadamente a Encomendação das Almas pondo fim ao secretismo do ritual e á 
obrigação de cumprir uma calendarização rigorosa dos cânticos principalmente quanto á  
hora exata. Muitos dos encomendadores em algumas da povoações continuavam a 
cumprir o ritual a uma hora combinada somente entre eles.  
Nestas publicações, são também divulgados alguns eventos, nomeadamente o 
encontro de “Cantares Quaresmais em Idanha-a-Nova”, onde são apresentados 
momentos musicais alusivos a diversos cantares como a Encomendação das Almas, 
criando um contexto de desempenho distinto daquele a que os Encomendadores e a 
população em geral destas pequenas localidades estava habituada. A este respeito refere-
se, assim, Maria Alice Jesus, oitenta e quatro anos, solteira, de Penha Garcia:  
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“O ano passado, fomos À Idanha, na Semana-Santa, fazer uma explicação das coisas 
como se fazia antigamente, como era como não era. Tudo em pequeno. Havia grupos muito 
diferentes. Havia muita gente, pessoas de fora. Ó depois, no fim, quando a gente começávamos a 
sair, o pessoal dizia: olhe, da maneira de cantar as almas das que mais gostamos foi das de Penha 
Garcia, mais simples, as coisas com mais à maneira de entrar na pessoa, penetrar mais dentro de 
cada qual, como seja real o que se está a fazer. Uma maneira de rezar pelos defuntos tem de ser 
um cantar muito suave, as vozes que não soem muito, coisa que se cante como uma maneira de 
paixão. Estava Proença-a-Velha, que tem Irmandade da Misericórdia assim como Alcafozes e 
nestes sítios há mais coisas. O povo aqui não “sigurou” a Encomendação. Cada um tem as suas 
ideias. Onde há Misericórdias, o povo “puxa”. E a população está muito envelhecida!. Os padres 
vão e vêm, os novos abalam e não vêm. Eu, nesta zona, estou aqui sozinha. Lá mais a baixo há 
mais gente. As pessoas reformaram-se, há aquele costume de criarem os netos e vão para as 
cidades. Ninguém cultiva nada, vai tudo aos supermercados […]”42.  
                                               
42 Maria Alice Jesus, 84 anos, Penha Garcia – Idanha-a- Nova, 2010 
7. A escola, a cultura e o meio 
                                     O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 199  
 
7. A escola, a cultura e o meio 
  
 
Tal como a escola, cada professor, cada turma, cada aluno é portador de uma 
cultura, com as suas tradições, a sua música, a sua história, a sua literatura, as suas 
crenças, os seus princípios, as suas experiências, os seus interesses, as suas normas, os 
seus valores e a sua religião.  
“As instituições à semelhança das pessoas, são sistemas abertos. Estão em 
permanente interação com o ambiente que as rodeia, que as estimula ou condiciona, que 
lhes cria contextos de aprendizagem” (Alarcão, 2000: 17). 
Os professores - ao adquirirem uma abrangente base de conhecimentos 
(nomeadamente ao nível de todo o contexto educacional e social) e ao adotarem uma 
postura crítica, reflexiva e contextualizada, pela interligação da teoria com a prática - 
passam a ser portadores de um conhecimento de grande potencial, tornando a escola 
numa comunidade educativa de conhecimentos, aprendizagem e desenvolvimento 
(Alarcão, 2000: 58).  
Embora as origens religiosas ou culturais de cada um possam divergir umas das 
outras, todos temos valores fundamentais comuns, que orientam a nossa vida 
comunitária. 
Numa abordagem ecológica, o desenvolvimento profissional dos professores 
inspira-se no modelo de desenvolvimento humano, da autoria de Bronfenbrenner (1979), 
e apresenta um sinal claro de que o professor deve perspetivar a escola como um espaço 
de relações inter-sistémicas. Numa abordagem sistémica, deve olhar-se para a 
comunidade escolar como uma rede complexa de relações e emoções e procurar 
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compreender cada elemento da comunidade escolar, não só pelo seu contexto familiar, 
mas, também, por toda a respetiva interação com o meio ambiente. 
As atividades musicais são uma forma de realizar o trabalho colaborativo entre 
professores e alunos, contribuindo para a participação ativa, o relacionamento, o 
desenvolvimento pessoal e o equilíbrio emocional. 
Se fizermos uma pesquisa pelos tratados de grandes pensadores, desde a época 
clássica, verificamos que muitas das preocupações que, hoje, julgamos fruto da época, já 
foram por demais abordadas, com grande rigor e lucidez.  
A aprendizagem das primeiras letras, na Antiguidade Clássica, far-se-ia através 
da memorização de pequenas frases musicadas ou pela leitura de pequenos textos épicos, 
dramáticos ou líricos (como a lírica coral e a monódica), tudo isso geralmente 
acompanhado à lira ou à cítara, desde a época arcaica. Enquanto aprendiam a ler com o 
canto, as crianças ficavam a conhecer a literatura, a música, a história, os valores, os 
costumes, as tradições, em suma, a cultura da sua comunidade.  
A música acompanha o ensino da língua, no período medieval, já que se 
aprenderia a ler, nas escolas religiosas, através de pequenas recitações ritmadas e com 
textos musicais litúrgicos, como o Livro dos Salmos e o Pater Noster. 
Para conversão do gentio, os missionários (particularmente: os Jesuítas) 
ensinavam a língua portuguesa através de canções, adaptando melodias locais, como 
fator afetivo, e valorizando as práticas culturais autóctones; como enriquecimento mútuo, 
divulgavam, também, os cânticos litúrgicos de tradição europeia, com o recurso a 
métodos originais, que hoje consideraríamos ativos e humanistas: podemos afirmar que 
não descuravam, na prática letiva, as motivações dos alunos, na seleção de estratégias 
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(de aprendizagem da língua e da doutrina) que se aproximassem das suas vivências e 
interesses. 
O respeito de muitas ordens religiosas pela cultura nativa revela-se pela 
aprendizagem das línguas locais, já que a evangelização se fazia, também, na língua 
materna local e mediante o incentivo de atividades culturais, comuns a todas as 
comunidades, como o canto, a execução instrumental ou a dança.  
Sendo a linguagem musical um importante recurso, que contribui para a 
compreensão e memorização da linguagem verbal, podemos, ainda, afirmar que, em 
muitas escolas, se praticaria, certamente, um ensino interdisciplinar, já que havia 
pedagogos a ensinar tanto a língua como a música, desde a Antiguidade Clássica, tendo, 
desde cedo, recebido formação, nesse sentido (tal como os seus alunos).  
Os rituais relacionados com a morte estão presentes em todas as sociedades. Os 
cânticos da Encomendação das Almas, ao fazerem parte do repertório da música pelos 
mortos, podem constituir um documento importante, do ponto de vista pedagógico, para 
ajudar a compreender que a morte faz parte da vida. Na era moderna, principalmente nos 
meios urbanos, há uma tendência para afastar a morte do convívio dos vivos. “A 
civilização urbana atual manifesta a tendência para esconder a morte banalizando os 
rituais, tentando desfazer-se o mais depressa dos defuntos, como parece querer afastar as 
crianças da morte, poupando-a aos pavores que ela provoca” (Matos, 2000:24). O tema 
da morte está constantemente presente, na literatura infantil, nomeadamente, nos contos 
de fadas e no cinema infantil. A perda de entes queridos acontece na comunidade escolar, 
com regularidade, tendo consequências várias. Alguns alunos não têm mãe ou pai, outros 
ficam sem os avós, há adolescentes que morrem em acidentes de trânsito, etc. Também 
as “mortes parciais”, como a separação dos pais, as desilusões amorosas e o fracasso 
7. A escola, a cultura e o meio 
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escolar fazem parte da história e da vida dos alunos e da escola. Estas situações são 
geralmente divulgadas pela própria família do aluno, com o intuito de pedir ajuda e apoio, 
mas, como refere Herrán: 
La muerte sigue siendo la muerte una asignatura pendiente en nuestro 
sistema educativo. No está en los currículos, no aparece en los proyectos 
educativos…Sin embargo, algunos padres piden que sea la escuela la encargada 
de trabajar con ella de un modo normalizado. Una situación similar a ésta se dio 
hace años con la educación sexual. (Herrán, 2011: 125). 
 
Cada sujeito vai-se auto-organizando, nas várias dimensões da sua existência, ao 
longo do seu desenvolvimento, como resultado das relações significativas que foi 
estabelecendo com o mundo que o rodeia, nomeadamente, com: família, escola, e 
contexto social de origem. É da qualidade destas relações e das oportunidades que os 
contextos naturais de vida lhe proporcionam ou lhe inviabilizam que dependerá a forma 
de cada jovem se situar, face aos desafios e constrangimentos do presente e do futuro 
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8. A Música no Ensino Básico Genérico 
 
    8.1. O Ensino Básico  
 
O ensino básico corresponde aos primeiros nove anos de escolaridade, 
(abrangendo a faixa etária dos 6 aos 14 anos) e está dividido em três ciclos: 
1ºciclo - (correspondente ao antigo ensino primário), tem uma duração de 4 anos 
e promove um ensino de carácter globalizante, da responsabilidade de um único 
professor, podendo ser coadjuvado em áreas especializadas. A fase etária dos alunos 
situa-se normalmente entre os 6 e os 10 anos de idade.  
2.ºciclo - (correspondente ao antigo ciclo preparatório), tem uma duração de 2 
anos, promove um ensino organizado por áreas disciplinares de formação básica e 
desenvolve-se predominantemente em regime de um professor por disciplina. A fase 
etária dos alunos situa-se normalmente entre os 10 e os 12 anos de idade.  
3.ºciclo - (correspondente à antiga primeira parte do ensino secundário), tem uma 
duração de 3 anos, organiza-se segundo um plano curricular unificado, integrando áreas 
vocacionais e desenvolve-se em regime de um professor por disciplina. A fase etária dos 
alunos situa-se normalmente entre os 12 e os 15 anos de idade.  
O organograma seguinte ajuda a perceber o sistema de ensino em Portugal. 
                                      O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 204  
 
 
             Figura 61 - Sistema de ensino português  (Fonte: www.dge.mec.pt). 
 
 Entende-se por educação artística genérica a que se destina a todos os cidadãos, 
independentemente das aptidões ou talentos específicos sendo considerada parte 
integrante indispensável da educação geral. A educação artística no ensino básico 
genérico desenvolve-se, ao longo dos três ciclos, através de quatro grandes áreas 
artísticas: 
- Expressão Plástica e Educação Visual; 
  - Expressão e Educação Musical; 
  - Expressão Dramática/Teatro; 
  - Expressão Físico-Motora/Dança. 
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 A música faz parte integrante do currículo nos dois primeiros ciclos do ensino 
básico geral. No 1º ciclo é dada pelo professor generalista podendo ser coadjuvado por 
um professor especialista. O 2º ciclo representa o único espaço, na escolaridade 
obrigatória, em que os alunos possuem no seu currículo a disciplina de Educação 
Musical, de forma sistemática, com carácter obrigatório e lecionada por um professor 
com formação específica. No 3º ciclo pode fazer parte das disciplinas a escolher pelos 
alunos de entre as opções apresentadas pela escola ou então fazer parte de outras 
atividades de complemento curricular ou atividades organizadas em regime de frequência 
optativa.  
 
8.2. Breve panorama histórico 
 
8.2.1. A disciplina de Canto Coral 
O Ministério da Instrução Pública foi criado em 1870. Pela ação do Ministro D. 
António Costa, implementou-se a reforma da instrução primária, a 16 de Agosto de 1870, 
dividindo o ensino primário em dois graus: elementar e complementar. No âmbito da 
educação intelectual, o Canto Coral é lecionado - em regime de monodocência - pelo 
professor generalista, nos dois graus de ensino. O Governo esteve no poder apenas dois 
meses, passando os serviços de instrução a estar, novamente, integrados no Ministério 
do Reino e sendo recriada a (então extinta) Direção Geral da Instrução Pública, sendo 
Ministro o Bispo de Viseu: D. António Alves Martins.  
A 2 de Maio de 1878, surgiu nova reforma da Instrução Primária (Rodrigues 
Sampaio). A lei de 28 de Julho de 1881, da Direção Geral da Instrução Pública publica a 
reforma da Instrução Primária (Ministro dos Negócios do Reino, António Rodrigues 
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Sampaio). Só as quatro primeiras classes (ensino elementar) são obrigatórias, para as 
crianças dos seis aos doze anos, ficando dispensadas todas aquelas que residiam a mais 
de 2km de distância de alguma escola gratuita, ou as que não podiam ir à escola, devido 
a extrema pobreza. O Art.º nº1, da II parte do referido Decreto, diz que “Só podem ser 
estabelecidas escolas do ensino complementar em todas as sedes dos liceus, nas cidades 
e nas povoações cuja população exceda 4000 almas”. O Canto Coral faz parte do II grau, 
do ensino primário complementar. O regulamento faz referência às provas orais, dizendo 
que os aspirantes ao ensino complementar teriam de responder a questões sobre 
rudimentos de música (Art.º 276). 
D. Maria II (1830-1853) realizou diversos melhoramentos, na instrução pública, 
tais como a criação de liceus e de escolas primárias. O seu ministro do reino, Passos 
Manuel, publicou diversos diplomas, entre os quais o decreto de 17 de Novembro de 
1836, que organiza o ensino liceal, tendo sido criados (cerca de quatro anos mais tarde) 
os liceus de Lisboa, Coimbra (transformação do Colégio das Artes), Porto e Braga. Mais 
tarde, João Franco, na sua reforma (decreto nº 2, de 22 de Maio ou Dezembro de 1894, 
regulamento de 14 de Agosto de 1895 e lei de 28 de Maio de 1896), decreta que o ensino 
das várias disciplinas deve ser feito em simultâneo, coordenado e interdependente 
(regime de classe).  
Em 1906, o rei D. Carlos I assina o decreto que institui o primeiro liceu feminino, 
em Portugal, o “Liceu Maria Pia”, aproveitando a Escola Maria Pia, fundada em 1885, 
pelo Município de Lisboa, como estabelecimento de educação geral e profissional, 
destinado a raparigas de origem modesta. No seu plano de estudos, aparecia, pela 
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primeira vez no ensino liceal, a Música (Canto Coral) como disciplina43, sendo-lhe 
atribuídas duas horas semanais, nas três primeiras classes, e uma hora semanal, nas 4ª e 
5ª classes. No início do séc. XX, construíram-se vários liceus, em Lisboa e no país.  
A implantação da República, a 5 de Outubro de 1910, levou (em 1911) à reforma 
da instrução pública (João de Barros).  
A reforma do ensino primário foi publicada por decreto de 29 de Março de 1911, 
dividindo o ensino primário em três escalões: o elementar (três classes), o complementar 
(duas classes) e o superior (três classes). Somente o grau elementar é obrigatório44. O 
Canto Coral existia, nos três escalões do ensino primário.  
O Decreto nº 4594, de 12 de Julho de 1918 (Sidónio Pais), estabelece que os 
serviços de instrução primária, pertencentes às câmaras municipais, passam a ser 
administrados pelo estado. 
No ano letivo de 1918/1919 (Reforma de Alfredo de Magalhães), o Canto Coral 
(para rapazes e raparigas) começa a fazer parte de todo o curso geral (5 classes) do ensino 
liceal45. As duas primeiras classes do ensino elementar (1º ciclo) podem ter duas horas 
semanais e as três classes do ensino médio (2º ciclo) têm uma hora semanal, sendo a 
avaliação qualitativa. O Decreto nº 4799, publicado a 8 de Setembro de 1918, refere que 
o ensino do Canto Coral só será feito nos liceus que tenham as condições materiais 
indispensáveis, para a sua realização, sendo ministrado aos alunos de todas as classes do 
curso geral (Art.º 158º). Refere, também, que o Canto Coral, sem perder a sua função 
                                               
43 Ministério dos Negócios do Reino, de 31 de Janeiro de 1906. 
44 Decreto de 29 de Março de 1911. 
 
45 Decreto nº 4650, de 14 de Julho de 1918. 
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principal (de contribuir para a educação da voz e do sentimento estético), não deve deixar 
de assumir uma feição nacionalista. 
O Decreto que regulamentou esta reforma refere que o professor deve exigir todo 
o rigor, tendo sempre em mente que os liceus devem educar, artisticamente, mas que não 
têm a missão de formar artistas, salientando o facto de os orfeões estarem sempre 
presentes, nas festas escolares, para poderem desempenhar a sua missão educativa e 
cívica, junto da comunidade escolar. São dadas indicações, aos professores, quanto à 
prática do ensino do canto coral: 
 
a) Que a sala de aula esteja sempre perfeitamente arejada e que sejam 
cuidadosamente corrigidas as atitudes viciosas dos alunos, de forma que a 
inspiração e expiração se façam nas melhores condições; 
b) Que sejam devidamente corrigidos os defeitos dos alunos na emissão da voz, 
de forma que as palavras sejam pronunciadas com perfeita nitidez e as sílabas 
acentuadas com todo o rigor que se exige numa leitura inteligente; 
[…] e) Que nas aulas de canto coral, quando ensinadas por processos modernos, 
tem cabimento o ensino dos rudimentos de música, que há de ser feito em justa 
ligação com o canto coral, compreendendo o solfejo cantado e, a propósito, as 
necessárias explicações teóricas para a leitura regular da música e sua entoação 
dentro do compasso e do ritmo; 
f) Que nesta ordem de ideias, os trechos corais dados nas duas primeiras classes 
devem ser inspirados, especialmente, nas poesias dos autores portugueses 
consagrados e hão de ser executados a uma, duas ou três vozes, sem qualquer 
acompanhamento […] (Decreto nº 4799.115/1918, de 8 de Setembro). 
g) […] quando um professor conseguir que todos os alunos de um liceu entoem, 
em harmónico conjunto, uma canção vibrante de vida ou um cântico patriótico, 
como o hino nacional, ter-lhe-á dado uma grande lição de moral, de beleza, de 
civismo e de solidariedade (Decreto-Lei nº 4799/1918, de 8 de Setembro, n.º168).  
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   A 2 de Outubro de 1926 (Ricardo Jorge), o Canto Coral foi alargado a todo o 
ensino liceal, embora o liceu tenha passado de sete para seis anos46. As secções eram 
realizadas, separadamente, em cada classe, com 2 horas semanais, para a 1ª e 2ª classe, e 
1 hora, para as restantes. O regente de canto coral organiza, de acordo com o reitor, 
secções conjuntas, de várias classes, tendentes à formação do orfeão do respetivo liceu. 
Foi criado o lugar de regente efetivo de Canto Coral47.  
      Em 1930, o Canto Coral volta a ser obrigatório, apenas até ao 5º ano, e 
mantiveram-se as mesmas horas letivas propostas na reforma de 192148. A avaliação 
passou a ser numérica, mas não eliminatória.  
 Em 1931, é publicado novo estatuto do Ensino Secundário. O curso geral tinha 5 
classes (ou anos) e dois ciclos (2 classes, no 1º ciclo, e 3, no 2º ciclo), sendo que o curso 
complementar tinha 3. Todo o curso geral continha Canto Coral, sendo as notas 
numéricas, mas não contribuindo para a eliminação do aluno. O art.1º refere que este tipo 
de ensino tem por fim ministrar os elementos de uma cultura geral, que - 
simultaneamente - sirva de preparação, para a vida social, e de habilitação, para estudos 
superiores. Esta cultura geral visa o desenvolvimento normal do corpo e do espírito, 
apontando, assim, à formação da personalidade. No art.º 150, prevê-se a existência de 
aulas facultativas de instrumento, gratuitas ou não. É criado o 10º grupo, para o Canto 
Coral49. “Relativamente à disciplina de Canto Coral, o Estado Novo pretendia que fosse, 
não só um elemento de educação, mas também de coesão. Dessa forma, o programa era 
                                               
46 Decreto nº 12425/1926, de 2 de Outubro, nº 93. 
47 Decreto nº 12425/1926, de 2 de Outubro de 1926, nº 78. 
 
48 Decreto nº 18779/1930, de 26 de Agosto. 
 
49 Decreto nº 20741/1932, de 18 de Dezembro de 1931, publicado em 11 de Janeiro de 1932 (nº 4, nº5, 
nº9 e nº 48). 
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constituído por coleções de cânticos nacionais, exaltando glórias pátrias, a dignificação 
do trabalho e o amor à Pátria, que eram executados frequentemente” (Carvalho, 
2001:755). 
Em 1932, é publicado o regulamento do Canto Coral dos liceus50, substituindo as 
únicas normas existentes, publicadas no Decreto de 14 de Julho de 1918, sendo 
apresentado o programa da disciplina de canto coral, para as cinco primeiras classes dos 
liceus.  
 
Os solfejos melódicos (cantados) serão também o traço de ligação ou a passagem 
do campo da teoria ou da gramática musical para o da arte propriamente dita, porque 
levam os alunos até à expressão mais perfeita da música vocal - canto com palavras, num 
coro. Parta-se, por conseguinte, dos cantos por imitação (de ouvido) para a valorização 
artística das novas gerações. A cultura musical educa, de facto, as faculdades afectivas e 
é um meio adequado para radicar, nos espíritos juvenis, um substractum moral, 
considerado basilar e imprescindível, em toda a obra, de uma sólida educação. A tarefa 
de obter um justo equilíbrio dos sentimentos com a inteligência é eminentemente salutar 
e patriótica (Decreto nº 21:149/1932, de 23 de Abril). 
  
No referido decreto, são dadas sugestões, apresentados os conteúdos teóricos e 
práticos e fornecidas indicações didáticas: 
[…] Aconselham-se os exercícios de entoação simultânea dos sons dos acordes 
maiores e menores, para despertar gradualmente nos alunos a consciência da harmonia, 
e para os preparar para o canto coral polifónico - meta de todo o esforço educativo nesta 
disciplina - que não se circunscreve ao âmbito liceal, mas aspira a uma ascenção às 
escolas superiores e a exercer a ação moral que lhe compete na vida do País. […] São 
preferíveis as canções de linha melódica clara, sem saltos bruscos e sem passagens 
difíceis de tonalidades, ou com desenhos rítmicos complicados. Quanto à escolha do 
texto, urge que se prefiram os assuntos de carácter educativo, patriótico ou recreativo, 
tendo sempre em atenção o estado de desenvolvimento intelectual e artístico dos alunos.  
                                               
50 Decreto nº 21:149, de 23 de Abril de 1932. 
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Merecem especial atenção as canções nacionais, as que caracterizam as diversas regiões 
do nosso País […] (Decreto nº 21:149/1932, de 23 de Abril). 
 
No final do referido Decreto, são apresentadas as conclusões, em que é referido 
que os alunos devem adquirir “uma suficiente cultura musical, tornando-se obreiros 
conscientes do ressurgimento do canto em coros, de tão acentuado alcance moral e 
social”. 
No ano letivo de 1932/1933, começam a funcionar os estágios para os professores 
de Canto Coral, no Liceu Normal de Lisboa. Com a entrada de Carneiro Pacheco, em 
1936, faz-se a remodelação do Ministério da Instrução Pública, tornando-se o Canto 
Coral obrigatório, em todos os estabelecimentos de ensino (com exclusão do superior), 
tanto oficiais como particulares, aí sendo dadas indicações, aos professores, quanto ao 
programa a ministrar, em cada estabelecimento: 
Organizar-se-á uma pequena colecção de cânticos nacionais, exaltando as 
glórias portuguesas, a dignidade do trabalho e o amor à Pátria, as quais serão 
frequentemente executadas e constituirão a base de um programa, sempre pronto, 
para as festas escolares, assim como as grandes expressões do sentimento 
nacional. Será feita a selecção das cantigas regionais educativas, no sentido de se 
manter a tradição da província portuguesa (Lei nº 1941/1936, de 11 de Abril). 
 
 Em Outubro, surge a reforma do ensino Liceal51. As disciplinas são separadas, 
por aulas e por secções, surgindo, mais uma vez, o Canto Coral com 2 horas semanais, 
nos três primeiros anos, e com 1 hora, no 4º, 5º e 6º anos. Faz-se também a extensão desta 
disciplina ao 7º ano dos liceus, sendo atribuída ao Canto Coral 1 hora, por semana. O 
Canto Coral é realizado em conjunto orfeónico. 
                                               
51   Decreto nº 27:084/1936, de 14 de Outubro. 
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Em 1947, é reformado o ensino liceal52. O Canto Coral é apoiado pela direção e 
inspeção da Mocidade Portuguesa. Deixou de haver notas de aproveitamento e a 
disciplina deixou novamente de existir, no 6º e 7ºano.  
Foram publicados os novos programas, para o ensino liceal53, suprimindo (do 
curso geral) tudo o que não fosse fundamental. Surge a noção de curricular e 
extracurricular. 
Em 1964 (Galvão Teles), a escolaridade obrigatória passa a contemplar seis 
anos54. As crianças que quisessem prosseguir estudos matricular-se-iam no 1º Ciclo do 
Ensino Liceal ou no Ciclo preparatório do Ensino Técnico, ficando obrigadas, por altura 
dos doze anos, a decidirem-se.   
 
8.2.2. A disciplina de Educação Musical 
Em 1967 (Galvão Teles), foi criado o ciclo preparatório do ensino secundário55, 
começando a funcionar no ano letivo de 1968/69, agregando o 1º Ciclo do Ensino Liceal 
e o Ciclo Preparatório do Ensino Técnico. O seu estatuto de Ciclo Preparatório foi 
aprovado pelo Decreto-lei nº48572, de 9 de Setembro de 1968, que o definiu como forma 
de ampliação da cultura de base, em ordem ao prosseguimento de estudos e como 
instrumento de orientação dos alunos, nas respetivas opções escolares. O ensino deveria 
orientar-se pelos princípios da doutrina/moral cristã, tradicionais do país, e promover a 
integração dos alunos nos valores espirituais e culturais permanentes, da Nação, 
                                               
52 Decreto-Lei nº 36:507/1947, de 17 de Setembro. 
 
53 Decreto nº 37112/1948, de 22 de Outubro. 
 
54 Decreto-Lei nº45810/1964, de 9 de Julho. 
 
55 Decreto-Lei n.º47:480, de 2 de Janeiro de 1967. 
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estimulando a devoção à Pátria, o sentido da unidade nacional, a valorização da pessoa 
humana (dentro de um espírito de justiça social, de respeito das sãs tradições, de 
adaptação às circunstâncias dos tempos modernos e às várias parcelas do território 
português e de compreensão e solidariedade internacionais). No seu plano de estudos, 
era atribuída uma hora semanal à disciplina de Educação Musical, em substituição do 
Canto Coral. Com a criação do ciclo preparatório do ensino secundário, em 196756, foi 
elaborado, para a disciplina de Educação Musical, um programa específico57. A avaliação 
continuava a ser relevante, para apreciação dos alunos.  Segundo Graça Palheiros, houve 
uma alteração social e académica, na forma como o ensino da música, no âmbito do 
ensino genérico, passou a ser encarado, depois de 1968. Atente-se nas suas palavras: 
Três momentos poderão ter contribuído significativamente para a evolução do 
estatuto da Educação Musical no currículo do ensino genérico: a apresentação de um 
programa específico para a disciplina de educação musical, em 1968, quando foi criado 
o ciclo preparatório do ensino secundário; a edição do programa de Música/Educação 
Musical para os vários graus de ensino (primário, preparatório e secundário), entre 1974 
e 1979; a elaboração de novos programas e a sua implementação gradual, no âmbito da 
reforma do sistema educativo (Palheiros, 1993:29). 
 
O programa define as áreas em que se encontra estruturado, nomeadamente: 
Solfejo, Educação Rítmica, Escrita e Leitura, Canto Coral-Repertório, Educação Estética 
e Educação Vocal. Dentro do reportório para a música coral, temos melodias populares 
portuguesas, harmonizadas, e música portuguesa clássica.  
Após a revolução do 25 de Abril de 1974, introduziram-se várias transformações, 
na organização geral do ensino preparatório. No ano letivo seguinte, a avaliação dos 
                                               
56 Ministério de Educação Nacional. Decreto-Lei n.º47:480/1967, de 2 de Janeiro. 
 
57Ministério de Educação Nacional Portaria nº 23601/1967 de 9 de Setembro. 
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alunos passou a ser quantitativa, foi atribuída (à Educação Musical) uma hora semanal e 
foram publicados novos programas58.  
Segundo Perdigão (1981), o Ministério da Educação, quando, em 1975, criou o 
curso geral unificado, retirou a música dos currículos do 7º, 8º e 9º ano (nível etário 
normal, dos 12 aos 17 anos), alegando não haver professores competentes para ministrar 
o respetivo ensino. Passados dois anos, a música passou a ser uma disciplina de opção, 
surgindo apenas no 9º ano, do então ensino secundário unificado. O cariz opcional da 
disciplina mantém-se, até hoje, no 3º ciclo do ensino básico.  
Com a portaria nº 573/79, são atribuídas á educação musical duas horas semanais, 
no 1º e no 2º ano, do ciclo preparatório, mantendo-se esta situação até 1989. Com a 
presente portaria, foi publicado novo programa. Nos objetivos gerais, figura a iniciação 
às artes (e a sensibilização para as mesmas), com referência à melhoria da qualidade de 
vida, ao património erudito e popular e à aprendizagem fundamentada na cultura 
nacional. Dentro das canções didáticas e de formação, temos canções de folclore nacional 
e canções estrangeiras, a uma ou duas vozes, em interdisciplinaridade. Foram publicados, 
a partir desta data, sucessivos programas e orientações, sem alterações significativas e 
sem o tempo necessário para a sua implementação e divulgação.  
O regime de escolaridade foi obrigatoriamente fixado, a partir do Decreto-Lei n.º 
45810, de 9 de Julho de 1964, em seis anos, sendo objeto de regulamentação, com vista 
ao seu efetivo cumprimento, pelo Decreto-Lei n.º 538/79, de 31 de Dezembro, que 
estabeleceu o ensino básico, universal, obrigatório e gratuito de seis anos, fixando a idade 
escolar entre os 6 e os 14 anos de idade.  
                                               
58 Ensino Preparatório. Programas para o ano letivo 1974/75. Secretaria de Estado da Orientação 
Pedagógica. 
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A integração europeia, que se verificou em Janeiro de 1986, com a adesão à 
Comunidade Económica Europeia, está associada a um grande número de reformas, entre 
as quais a do sistema de educação e formação.  
Foi publicada a Lei de Bases do Sistema Educativo (Deus Pinheiro), Lei n.º 46 / 
86, de 14 de Outubro, e - no seu artigo 6º - implementava-se um novo regime de 
escolaridade obrigatória de nove anos, entre os 6 e os 15 anos de idade. A reforma 
curricular,  aprovada pelo Decreto-lei n.º 286 / 89, de 29, de Agosto, e o novo regime de 
avaliação dos alunos do ensino básico, constante do Despacho n.º 98-A / 92, de 20 de 
Junho, visaram dar cumprimento aos princípios e objetivos definidos na Lei de Bases, 
designadamente: o da universalidade, obrigatoriedade e gratuitidade da escolaridade 
básica de nove anos, bem como o dever de assegurar uma formação geral, comum a todos 
os portugueses, e de criar condições de promoção do sucesso escolar, a todos os alunos. 
A publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986 estabelece o quadro 
geral em que se organiza e estrutura o atual sistema educativo, embora com algumas 
alterações, nomeadamente a Lei n.º 85/2009, de 27 de Agosto, que estabelece a 
escolaridade obrigatória para as crianças e jovens entre os 5 e os 18 anos, 
independentemente da obtenção do diploma, em qualquer ciclo ou nível de ensino. No 
âmbito da Comissão de Reforma do Sistema Educativo, constituiu-se, em 1986, um 
grupo de trabalho, ao qual foi atribuída a tarefa de elaborar uma proposta de 
reorganização dos planos curriculares dos ensinos básicos e secundário, que veio a 
culminar (I) no Decreto-Lei 286/89, de 29 de Agosto, e noutros diplomas normativos, 
referentes à organização estrutural e pedagógica do currículo, e, por último, (II) na 
publicação dos programas escolares. 
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Em 1998 (Marçal Grilo), foi publicada a regulamentação da autonomia, 
administração e gestão dos estabelecimentos de educação, a partir dos seus instrumentos 
de autonomia: o Projeto Educativo de Escola, o Regulamento Interno e o Plano Anual de 
Atividades59. 
A partir desta data, foi criada a possibilidade de atribuir à disciplina de educação 
musical, que aparece integrada na área de Educação Artística e Tecnológica, três horas 
semanais, se os recursos e infraestruturas da escola o permitissem. O Decreto-lei nº 
286/89, de 29 de Agosto, estabeleceu os princípios gerais que ordenaram a 
reestruturação curricular dos ensinos Básicos e Secundário e que aprovaram a 
reestruturação curricular. Esta possibilidade ficou dependente da disponibilidade de 
cada escola organizar e gerir os recursos humanos e materiais.  
Os Programas do Ensino Básico, publicados em 1989, numa fase experimental, e 
aprovados em 199060, para aplicação no ano letivo de 1990/91, são, ainda hoje, o 
programa de referência. O programa está concebido segundo o modelo da pedagogia por 
objetivos, integrando três grandes áreas: composição, audição e interpretação. Pode 
considerar-se demasiado ambicioso, quanto a matérias curriculares e objetivos mínimos, 
tendo em conta o tempo disponibilizado para a disciplina: 3 tempos letivos, 120 minutos. 
No programa, é de notar (I) a ausência de qualquer referência às monografias já 
publicadas sobre a historiografia musical portuguesa (citando, no entanto, uma 
enciclopédia de música portuguesa, relativa ao século XX), e (II) uma discografia muito 
pobre, no que diz respeito à música portuguesa, em particular.    
                                               
59 Decreto-Lei 43/1989, de 3 de Fevereiro. 
60 Despacho 139/ME/90, de 16 de Agosto, publicado no D. R. nº 202/ 90, II Série, de 1 de Setembro. 
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Em 1998, foi publicado o Documento Orientador das Políticas Educativas 
publicadas pelo Ministério da Educação (Marçal Grilo), que sintetizou os aspetos a 
considerar, na reorganização curricular do ensino básico, sublinhando que a escola 
precisa de se assumir como espaço privilegiado de educação para a cidadania e de 
integrar e articular, na sua oferta curricular, experiências de aprendizagem diversificadas, 
tomando em consideração as necessidades dos alunos. 
No quadro do desenvolvimento da autonomia das escolas, estabelece-se que as 
estratégias de desenvolvimento do currículo nacional (visando adequá-lo ao contexto de 
cada escola) deverão ser objeto de um projeto curricular de escola, concebido, aprovado 
e avaliado pelos respetivos órgãos de administração e gestão, o qual deverá ser 
desenvolvido em função do contexto de cada turma (Ministério da Educação, 1998: 259). 
A publicação do Decreto-Lei 6/2001, de 18 de Janeiro, da Declaração de 
Retificação n.º 4-A/2001, de 28 de Fevereiro e do Decreto-Lei n.º 209/2002, de 17 de 
Outubro (Júlio Pedrosa), estabeleceu os princípios orientadores da Organização e Gestão 
Curriculares, do Ensino Básico: a Música surge, assim, no quadro da reorganização 
curricular. Este diploma faz referência à autonomia dos agrupamentos, no sentido de 
adequar o currículo ao contexto de cada escola e de cada turma, estabelecendo os 
princípios orientadores da organização e gestão do ensino básico, nomeadamente, a 
articulação entre os três ciclos que o compõem, quer no plano curricular, quer na 
organização de processos de acompanhamento e indução, que assegurem - sem perda das 
respetivas identidades e objetivos - uma melhor qualidade, na aprendizagem. Com esta 
reorganização curricular, a Educação Musical passou a dispor de seis tempos, de 50 
minutos, juntamente com a Educação Visual e Tecnológica. No que diz respeito à 
organização das disciplinas, as escolas tiveram que ter em conta o que vinha escrito no 
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normativo (“a organizar de acordo com os recursos humanos existentes”), levando a que, 
na maioria das escolas, em virtude de não haver professor, se passasse a contemplar a 
música como oferta, no terceiro ciclo. A grande maioria das escolas e dos agrupamentos 
de escolas optou por dar 4 tempos à Educação Visual e Tecnológica e [?] tempos à 
Educação Musical, para poder ter recursos humanos que permitissem contemplar a 
Música como oferta de escola, no 3º ciclo, dando assim origem a uma continuidade da 
disciplina e a uma articulação entre ciclos. A alteração do tempo de lecionação da 
disciplina não foi acompanhada por qualquer modificação, no programa existente (de 
1990). 
Com o título “Currículo Nacional do Ensino Básico-Competências Essenciais” 
(ME-DEB, 2001), foi apresentado, em Setembro de 2001, um conjunto de competências, 
de carácter geral, a desenvolver ao longo de todo o ensino básico, assim como as 
competências específicas, que dizem respeito a cada uma das áreas disciplinares e 
disciplinas, indicando também os tipos de experiência de aprendizagem que devem ser 
proporcionados aos alunos, fazendo também referência ao trabalho de formulação e 
desenvolvimento dos projetos curriculares de escola e de turma. As competências 
específicas a desenvolver, na disciplina de educação musical, são apresentadas, em torno 
de quatro organizadores: interpretação e comunicação; criação e experimentação; 
perceção sonora e musical e culturas musicais, nos variados contextos, assentando nos 
três grandes domínios da prática musical: composição; audição e interpretação.  
Em cada um dos organizadores, são sugeridas situações de aprendizagem, 
nomeadamente: as que se referem ao uso do nosso património musical.  
No âmbito do organizador, das culturas musicais e dos vários contextos, o aluno: 
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Desenvolve o conhecimento e a compreensão da música como construção social 
e como cultura. Partilha as músicas do seu quotidiano e da sua comunidade, investigando 
as obras musicais como expressões de identidade individual e coletiva. Reconhece a 
contribuição das culturas musicais nas sociedades contemporâneas. Enquadra o 
fenómeno musical em determinados acontecimentos, tempos e lugares e compara estilos, 
géneros e estéticas musicais em relação aos diferentes tipos de contextos passados e 
presentes, ocidentais e não ocidentais […] (M.E., 2001: 172). 
 
No âmbito do organizador e da perceção sonora e musical, o aluno: 
 
Ouve, analisa, descreve, compreende e avalia, os diferentes códigos e 
convenções que constituem o vocabulário musical das diferentes de culturas, através da 
audição, do movimento e da prática vocal e instrumental [...] Utiliza terminologia e 
vocabulário adequado de acordo com as tradições musicais do passado e do presente […] 
(M.E., 2001: 172).  
 
Em 2006, foram publicadas as orientações programáticas para a música, no 1º 
ciclo, sendo dadas orientações, no sentido do desenvolvimento da literacia musical, 
sendo sugeridas atividades e apresentados alguns recursos. São apresentados alguns 
endereços eletrónicos onde se poderá ter acesso a recursos digitais, nomeadamente: de 
música tradicional portuguesa. 
 
8.3. Situação atual  
 
A reorganização curricular de 2012, com a aplicação do Decreto-Lei 139/2012, 
de 5 de julho (Nuno Crato), introduziu alterações na organização e gestão do currículo, 
nomeadamente: na carga horária da educação musical, na oferta complementar e na 
oferta de escola. Foram aprovadas as matrizes curriculares dos três ciclos do ensino 
básico geral, constantes dos anexos do referido diploma. Com o despacho n.º 9265-
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B/2013, procede-se à incrementação progressiva da descentralização de competências, 
no domínio da educação, e, concomitantemente, do reforço da autonomia dos 
estabelecimentos de educação e ensino, designadamente, nos planos pedagógico e 
organizacional, conferindo maior flexibilidade à organização das atividades letivas. 
 
A Expressão Musical, no 1º ciclo básico geral 
 
Cabe, habitualmente, ao professor generalista do 1º ciclo lecionar a Expressão 
Musical, dentro da área curricular das Expressões Artísticas61. No ano letivo de 
2006/2007, o Ministério da Educação tomou algumas iniciativas, que contribuíram para 
alterar o estado das coisas, ao nível do ensino da música, no 1.º ciclo, através do Programa 
de Atividades de Enriquecimento Curricular (A.E.C.62), pondo ao dispor dos alunos 
determinadas atividades, nomeadamente, na área da música. 
A expressão musical surge como uma das ofertas educativas extracurriculares, 
dependente da vontade das escolas e dos recursos humanos existentes. As Câmaras 
Municipais ficaram com esse encargo, abrindo concursos para contratação de empresas, 
associações recreativas e culturais, conservatórios, escolas superiores ou outras 
instituições. 
 
                                               
61 Anexo do Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de Julho, do MEC. 
62 Atividades extra Curriculares. 
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              Figura 62 – Currículo do 1º ciclo do ensino básico (fonte: www.dge.mec.pt).A  
 
Educação Musical, no 2º Ciclo do ensino básico geral 
 
 A disciplina de Educação Musical faz parte do currículo do 2º ciclo do ensino 
básico, tem carácter obrigatório e é lecionada por um professor com formação específica. 
Este ciclo de ensino (5º e 6º anos de escolaridade) é o único período em que a Educação 
Musical é obrigatória, em todas as escolas do ensino regular, e durante o qual é lecionado 
um programa específico de educação musical, por um professor especializado. 
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A autonomia pedagógica confere à escola o exercício de competências, tais como 
a gestão de currículos e atividades educativas, a gestão de espaços e tempos escolares e 
outras, do domínio da organização pedagógica. O modo como é feita a distribuição das 
cargas horárias, pelas diversas áreas curriculares, ao longo de cada um dos ciclos, é da 
competência da escola, respeitando os totais pré-estabelecidos, por área/ciclo. Os tempos 
a atribuir, a cada disciplina, no interior de uma área, constituem matéria de decisão da 
escola. A concretização da matriz curricular obedece a critérios essencialmente 
pedagógicos, no quadro do projeto educativo e do projeto curricular, de cada escola, para 
além dos recursos humanos já existentes. 
As estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao 
contexto de cada escola, são objeto de um projeto educativo de escola e de um projeto 
curricular, concebidos, aprovados e avaliados pelos respetivos órgãos de administração 
e gestão. 
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Figura 63 - Currículo do 2º ciclo do ensino básico (fonte: www.dge.mec.pt). 
Com o Despacho n.º 17169/2011, de 23 de Dezembro, as orientações curriculares 
do documento Currículo Nacional do Ensino Básico — Competências Essenciais, 
publicado em 2001, deixam referência aos documentos oficiais do Ministério da 
Educação e Ciência, nomeadamente: aos programas, metas de aprendizagem, provas e 
exames nacionais, referindo que os Programas representam o documento normativo, de 
progressiva utilização obrigatória, por parte dos professores, e que o currículo nacional 
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deve (I) definir os conhecimentos e as capacidades essenciais que todos os alunos devem 
adquirir e (II) permitir que os professores decidam como ensinar de forma mais eficaz, 
gerindo o currículo e organizando, da melhor forma, a sua atividade letiva.  
O Despacho n.º 5306/2012, de 18 de Abril, refere que, conjuntamente com os 
atuais Programas de cada disciplina, as metas constituem as referências fundamentais, 
para o desenvolvimento do ensino: nelas se clarifica o que, nos Programas, se deve eleger 
como prioridade, definindo os conhecimentos a adquirir e as capacidades a desenvolver, 
pelos alunos, nos diferentes anos de escolaridade, tendo sido criado um grupo de 
trabalho, que ainda não publicou nada, referente à Educação Musical. 
O atual programa, publicado em 1990, como já foi referido anteriormente, na sua 
introdução, sob o título “Princípios orientadores de Educação Musical, no ensino básico” 
e, também, “Princípios orientadores do 2º ciclo”, tece considerações acerca do papel 
formativo da música, no seio do currículo do aluno, e do papel interdisciplinar da música, 
reconhecendo o valor da música, na educação, e a capacidade que a mesma tem de 
desenvolver capacidades gerais, que podem ajudar os alunos, nas outras disciplinas. 
Procura dar ênfase à organização dos conceitos musicais, de acordo com a Teoria dos 
Conceitos, de Bruner. Foi concebido segundo o modelo da pedagogia por objetivos. As 
orientações metodológicas abrangem três grandes áreas: composição, audição e 
interpretação. Atente-se, de seguida, em algumas partes do programa. Logo no início, 
como uma das Finalidades do Ensino Básico, o mesmo refere que se deve “cultivar a 
preservação do património cultural”. Na página seguinte, sob o título Princípios 
Orientadores do Ensino Básico, pode ler-se que “A Música ao longo da sua história 
manifestou-se através de formas e estilos muito diversos”.  
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A Música, no 3º Ciclo do ensino básico geral 
 
A Educação Musical, no 3º ciclo do ensino básico geral, pode surgir como uma 
disciplina de oferta de escola ou como atividade extracurricular. 
 Figura 64 - Currículo do 3º ciclo do ensino básico (fonte: www.dge.mec.pt). 
 
A grande maioria dos agrupamentos de escola deixou de ter música, no 3º ciclo 
do ensino básico geral, devido a variadas condicionantes, nomeadamente a criação de 
disciplinas de acordo com os professores existentes na escola. A partir do momento em 
que (I) a disciplina de Educação Visual e Tecnológica passou a ser lecionada somente 
por um professor (e não por um par pedagógico) e em que (II) passou a haver redução de 
tempos letivos, na área das expressões tecnológicas, deixaram de existir condições para 
a continuidade da disciplina, no 3º ciclo. Uma profunda transformação desta situação 
será, apenas, possível quando todos os indivíduos que frequentam o ensino genérico 
tiverem acesso a uma formação musical mais sistemática. Esta reformulação traduzir-se-
ia, no 3º ciclo do ensino básico, na inclusão da disciplina de uma forma obrigatória.  
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O ensino da música está organizado em torno de um conjunto de módulos 
opcionais, divididos pelo 3º ciclo. Os professores têm uma grande responsabilidade, na 
seleção do conteúdo do programa de Educação Musical. Cada um transmite aquilo que 
pensa ter maior interesse, para as gerações mais jovens, sugerindo-lhes caminhos e 
selecionando os conteúdos e valores que julga mais adequados. O módulo Memórias e 
Tradições procura que o aluno conheça e compreenda as culturas musicais portuguesas, 
valorize o património artístico-musical nacional e reconheça o papel de artistas, 
pensadores e criadores, que, com a sua abordagem, contribuíram e contribuem para a 





9. O papel da escola na defesa da herança cultural popular 
 
O conhecimento e recolha do património cultural tradicional e popular deve ser 
uma finalidade importante do ensino, assim como a sua divulgação através de atividades 
didáticas. As gerações mais novas devem ser sensibilizadas para a valorização da 
identidade cultural dos seus antepassados dando origem ao desenvolvimento de projetos 
em comum fomentando a reflexividade e o trabalho colaborativo. É de grande 
importância a instituição escolar, quer na integração dos valores culturais do próprio 
meio no seu trabalho educativo, quer como transmissora de componentes locais 
predominantes, positivas ou não, no incentivo à pesquisa, recolha e divulgação de fatores 
materiais, imateriais e espirituais. Para a realização destas tarefas, torna-se necessário 
que haja uma sensibilização para a elaboração de projetos comuns e que seja 
                                      O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 227  
 
demonstrada a importância histórica, estética e educativa das tradições populares, seja 
aos alunos, seja à comunidade envolvente.  
Alunos e professores devem tomar conhecimento do património cultural da sua 
região e colaborar, sempe com a ajuda e apoio da tutela, no respetivo levantamento, na  
elaboração de projetos de investigação, na recolha e na divulgação para assim poder 
poder trabalhar - a partir do contexto social em que se está inserido - os valores ancestrais 
esquecidos (e, por vezes, só lembrados pela comunidade mais idosa). 
Como refere Javier Arévalo: 
 
Elaborasen e introdujesen en los programas de estudio, tanto escolares como 
extraescolares, la enseñanza y el estudio de la cultura tradicional y popular de una manera 
apropiada, destacando de manera especial el respeto de ésta en el sentido más amplio 
posible, y teniendo en cuenta no sólo las culturas rurales o de las aldeas, sino también las 
creadas en las zonas urbanas por los diversos grupos sociales, profesionales, 
institucionales, etc, para fomentar así un mejor entendimento de la diversidad cultural y 
de las diferentes visiones del mundo, especialmente las de quienes no participan en la 
cultura predominante (2008:152). 
 
Os documentos estruturantes da escola, Projeto Educativo de Escola, Plano Anual 
de Atividades e Projeto de Trabalho de Turma devem contemplar a importância histórica, 
estética e educativa das tradições populares nomeadamente reconhecendo e valorizando 
a música de tradição oral como construção social, como património, como fator de 
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Cada povoação tem direito de ter sua própria cultura assim como o direito de a 
poder preservar para que esta não seja absorvida por este mundo globalizante.  
Trabalhar as festas, e os rituais nas escolas  implica  fomentar o interesse pelo 
pela cultura tradicional e popular e criar uma identidade própria tendo a consciência de 
pertencer a uma comunidade proporcionando a criações de  laços de amizade e 
solidariedade.  
Através das canções e de todo o ritual envolvente das festividades e celebrações, 
conhecemos o carácter de um povo. A temática, o ritmo, a melodia e a 
riqueza/diversidade lexical fazem (das canções) um instrumento comunicativo 
polivalente, qual património autêntico, que permite o enriquecimento musical, 
linguístico e cultural, dentro do espaço escolar. 
 O desaparecimento dos cantares não é irremediável, se soubermos demonstrar 




O uso das tecnologias de informação e comunicação veio trazer enormes 
vantagens ao processo ensino-aprendizagem, devido ao acesso que permite a bibliotecas 
virtuais de partituras, ficheiros virtuais de vídeos e de música, atividades educativas 
digitais, artigos e ficheiros de análise e teoria musical, permitindo, também, a 
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O professor deve inteirar-se da forma como as diferentes tecnologias podem 
divulgar os conteúdos musicais, contribuindo para a interpretação e comunicação, 
adotando uma postura flexível, refletindo sobre o processo educativo e adequando as 
atividades, tanto em momentos síncronos como assíncronos de aprendizagem. 
Muitos professores têm legítimos motivos para se orgulharem da ação cultural, 
pedagógica e didática que têm desenvolvido, ao longo da sua carreira, pois eles fizeram 
(tal como os seus alunos) por investigar e procurar material informativo, dentro da região 
em que ensinam. O reportório de música tradicional de cada região, nomeadamente, o de 
tradição oral, pode ser utilizado, para fins educativos, numa base de dados virtual, ao 
serviço da comunidade nacional e internacional, levando alunos e professores a 
reconhecer, trabalhar e valorizar a música, como património e como fator de identidade 
social e cultural. A conservação de documentação ligada à música popular de transmissão 
oral vai permitir que professores e investigadores a possa compreender em todo o seu 
processo de modificação ao longo dos tempos. 
O blended learning tem um enorme potencial para a conceção de cenários de 
educação/formação, em que se criam situações de aprendizagem ricas e diversificadas, 
que podem ser geridas pelo professor, em função das necessidades dos alunos, das 
matérias a lecionar: a criação de suportes digitais, para audição e gravação dos trabalhos 
musicais (e partilha dos mesmos através da internet), para além de possibilitar relações 
interpessoais, desenvolvimento cultural e atividades abertas ao ciberespaço, gera uma 
rede de práticas sociais e multiculturais. 
O aluno - ao tomar conhecimento do património cultural da sua região e ao 
colaborar no levantamento e classificação de todas as formas, elementos e atividades 
                                      O Ritual da Encomendação das Almas no Fundão e Idanha-a-Nova.    
                                                  Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa                                                                              
 230  
 
culturais - está a adquirir uma atitude crítica, em relação ao universo que o rodeia, 
fazendo (também) uma ligação entre o passado e o presente. 
Os alunos, através dos exemplos apresentados, podem interpretar, identificar, 
analisar e descrever características rítmicas, melódicas, tímbricas, agógicas, texturais e 
formais da música, utilizando terminologia e vocabulário apropriados, segundo o seu 
nível etário e de ensino.  
Pode ser inserida uma componente online nas aulas de música, a partir da qual os 
alunos trocam informação e comentam obras musicais de diferentes épocas, comparando 
diferentes interpretações.  
O ato de analisar música não é um mero exercício escolar, mas um trabalho de 
pesquisa inteligente, exploração, gosto pela descoberta e aquisição de repertório musical, 
levando os alunos a partilhar os seus gostos musicais e a reconhecer e valorizar a música 
como construção social, como património e como fator de identidade social e cultural.  
A música é, assim, utilizada como uma forma de comunicação e de 
desenvolvimento pessoal e ético, fomentando a criação de competências pessoais e 
sociais, através de redes de cooperação via internet, em qualquer lugar e a qualquer hora. 
Fomenta-se, assim, a partilha da música, o trabalho de equipa, o diálogo refletido e a 
tolerância, pondo em relevo os valores sociais. “Conseguir a mistura adequada entre os 
meios e a tecnologia que inclua o uso da sala de aula num programa multimédia bem 
desenhado é a aproximação com maiores probabilidades de sucesso” (Monteiro, Moreira, 
Almeida, Lencastre: 2012: 29). Trata-se, enfim, da divulgação/partilha de trabalhos, 
entre professores, em comunidades virtuais de aprendizagem, propiciando um ambiente 
que facilita a aprendizagem, o trabalho colaborativo e o sentimento de pertença entre os 
membros, levando ao desenvolvimento de atitudes e capacidades reflexivas.  
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Pode ser criado, em cada turma, em cada escola “O fórum de discussão online 
enquanto meio privilegiado para promover a interatividade e reflexão crítica do 
estudante, muito utilizado em cursos em blended learning como complemento às 
atividades da sala de aula presencial” (Monteiro, Moreira, Almeida, Lencastre: 2012: 
14), onde alunos e professores partilham material recolhido, onde os alunos divulgam os 
seus trabalhos de interpretação e composição e onde partilham as suas vivencias, as suas 
pesquisas e gostos musicais.  
Esta forma de acesso à informação (e divulgação da mesma) é vital, para as 
escolas do ensino básico mais isoladas, que, normalmente, por serem de pequena 
dimensão, têm apenas um professor de Educação Musical, a trabalhar totalmente isolado 
e também para o ensino superior, visto serem instituições soladas em grandes áreas. 
Este aspeto deve ser privilegiado, na formação inicial, e disponibilizado, na 
formação ao longo da vida. É obrigação da escola desenvolver no aluno o espírito 
analítico e crítico, sensibilizando-o, desde cedo, para a valorização e defesa da música 
de tradição oral, fazendo-o relembrar, como noutros tempos, as canções que guarda na 
sua memória.   
O e-learning e o b-learning são processos sociais que facilitam a colaboração e a 
interação, entre as pessoas e os conteúdos. O professor é responsável por identificar os 
conhecimentos relevantes, propor experiências que levem ao discurso crítico e à reflexão 
e diagnosticar/avaliar os resultados de aprendizagem. 
Alunos e professores podem, desta forma, ser incentivados a participar na vida 
cultural e musical da região e, também, a defender e divulgar a sua herança musical (ou 
a do meio onde estão inseridos), sensibilizando-os para a pesquisa e reconhecimento dos 
valores que integram o património cultural. Os professores de música do ensino 
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articulado podem, por exemplo, colaborar com os professores do ensino genérico da 
música, criando atividades conjuntas, de modo a motivar os alunos para o gosto pelas 
atividades musicais.  
Ao selecionar e organizar atividades de carácter educativo, cultural, social e 
lúdico, para os alunos e, também, para a comunidade envolvente, está a desenvolver o 
processo ensino-aprendizagem, constituindo essa uma importante forma de abertura da 
escola à comunidade, para além de ser, também, um instrumento de cidadania. 
 
10. Conclusão  
 
Considerando que o trabalho apresentado tinha, à partida, como eixo central a 
recolha, transcrição e análise musical dos cânticos da Encomendação das Almas nos 
Concelhos do Fundão e Idanha-a-Nova, na prática constatámos ser premente o 
conhecimento do contexto cultural no qual são interpretados de modo transmitir e fazer 
despertar o interesse, por esta forma de religiosidade popular, a outros, da qual só demos 
alguns exemplos, deixando em aberto algumas explorações e prováveis hipóteses de 
investigação. 
 O canto, uma das primeiras manifestações que ilustram as emoções humanas, 
quer no domínio do sagrado quer no domínio dos afetos e relações sociais, está 
constantemente presente na liturgia, ou mesmo nas manifestações dramáticas em que se 
reinterpretam passagens bíblicas alusivas à vida de Jesus, milagres, ou mesmo à vida dos 
Santos. Assistimos a rituais e cerimónias em diferentes tempos e lugares, reformulados 
e reinterpretados de acordo com o imaginário de quem os entoa, fruto da memória 
coletiva e da criatividade e singularidade de cada povoado. 
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Todos estes cânticos da Encomendação das Almas, ao fazer parte do repertório 
da música pelos mortos, pode constituir um documento importante do ponto de vista 
pedagógico para ajudar a compreender o modo de marcar a transição desta vida para a 
outra e a atenção posta na prática de todo este ritual cheio de significado.  
Apesar da pluralidade de manifestações e variadas melodias e formas expressivas, 
há uma ligação a esta manifestação de religiosidade popular nesta zona do país. Pode 
acontecer que as eventuais situações de crise social ou de identidade façam renascer o 
ritual fruto de novas preocupações como a criminalidade, o desemprego ou situações 
políticas. Mas, pode acontecer que desta tradição cultural, em transformação ou 
desaparecimento, só restem as aparências e os acessórios fruto do afastamento das 
gerações mais novas, das transformações económicas, do abandono dos campos, da perda 
de influência da igreja em favor de outras entidades, havendo o risco de uma excessiva 
secularização deste ritual com interferência de outros atores e aproveitamento turístico, 
deixando de influenciar as pessoas.  
A tradição oral foi sempre a primeira forma de transmissão, antes de ser gravada 
no barro, no bronze, na pedra,...Não nos esqueçamos que hoje convivemos com as 
primeiras geraçõescujos ascendentes diretos nem sempre tiveram, na sua formação 
escolar e familiar, um referencial cristão que lhes permita continuar tais manifestações 
religiosas populares, ou mesmo a conservar certas tradições,distanciados das práticas 
religiosas, mesmo nas festas populares que se realizam em todas as povoações. O 
calendário escolar gira em torno dos rituais festivos do Natal, Carnaval e Páscoa. Daí a 
pertinência do trabalho, o interesse em conservar a memória dos cantos religiosos e sua 
aplicação didática contra a agilidade do esquecimento nesta sociedade multicultural.  
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